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Proibidos a Menores de 21 Anis os Bailes de Cariaval do Teatro João Caetano
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/u(í Monjardlm Pilho

ESPERADO HOJE 0 DESPACHO

DO JUIZ MONJORDIM FILHO

POSSIVELMENTE hoje, d, H ,Wa«. o dr. Jori
Monjardlm Filho dará conhecimento a toda a

imprensa do teor de seu relatório e de sua decisão
nobre o pedido de revogação da prisão preventiva de
Prestes. O titular da 3a. Vara — segundo informações
colhidas pela reportagem — está grandemente tnteres-
»ado em concluir a sua decisão ante» do Carnaval.
Para isto, o dr. Monjardlm Filho deixou, ontem,
mal» cedo do que de costume, os trabalhos normal»
de tua Vara e se recolheu à tua residência.

(LEIA NA 2a, PAGINA) mmmimÊmm^
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DIRETOR: VEPiiO MOTTA LIMA

A eiquerda o diretor do Hospital Psiquiátrico de Jurujuba, dr. Alceu Marins Marlt, (foto) quando em companhia do administrador Evarlsto Remos Mesquita, {atava ao nos-
so repórter. A direita, aspecto das obras do ambulatório de psiquiatria, cuja construção foi Interrompida por falta de verba.

Passam Fome os Doentes do Hospital Psiquiátrico
O regime alimentar é feijão com arroz — O Diretor do nosocômio reconhece que a falta de verbas e a superlotação
estão prejudicando as atividades do Hospital de Jurujuba — A alarmante situação jâ foi denunciada na Assembléia
Legislativa, mas a .Secretaria de Saúde não tomou providências — (Reportagem de Nilson de Azevedo — Fotos de

Luiz Carlos Rangel — 2a. e última de uma série) (LEIA TEXTO NA SEGUNDA PAGINA) .

SUBMISSÃO DO GOVERNO Â IMPOSIÇÃO AMERICANA
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Transmitidas por Amaral Peixoto as «recomendações» de Washington para que a SUMOC atendesse às pretensões da American Can — Subor-
rimado a essa concessão o anunciado empréstimo de 100 milhões de dólares — Protestam os industriais cariocas e paulistas: atentado a indus-
/wvwyww/vyv^^^ nacional (Leia na 3a. página),
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Deportaram os Húngaros áPôrça, Para o Inferior _

——i
Três flagrantes da Ilha 9
das Flores. A esquerda
um grupo de policiais da
Ilha. Ao centro, uma vista
da ilha: «por fora bela
viola; por dentro pão bo-

.,. lorento». A direita, o.nos-
so repórter acompanhado
do fiel servidor do INIC

. Dimitrios Gior.diaz um

grego que trabiOha como
interprete paru os hún-

garos.

«ESCOLHERAM A LIBERDADE»
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À direção do INIC sufocou a resistência dos refugiados que estavam na ilha das Flores em-
barcando-os à força para o Paraná, Rio Grande do Sul e Minas Gerais — Os imigrantes que-
riam ser repatriados — Alguns chegaram a tentar a fuga — Reportagem de João Batista

de Araújo — Fotos de Guinaldo Nicolaievsky
A Ilha de« Flores está ago-

ra quase deserta HA uni»
semana atrás, ninguém pode-
ria chegar até r» ilha, sobre-

tudo os Jornalistas, O dr.
Walter Cechela, presidente
dq INIC, não queria que ave-
rlguassenos as causas da agi-

CARNAVAL:

A Previsão é de Chuva,
Mas «Tudo Pode Acontecer».

Declarações do diretor do Serviço
de Meteorologia

Momo Invade o Maracanãzinho
I Prosseguem ém ritmo acelerado os trabalhos da bela e original or-
» namcntaçSo do ginásio Maracanãzinho, sob o tema "Carnaval na
I Lua", para os quatro bailes carnavalescos que ali serão realiza-
j dos durante o Carnaval, numa promoção da ADEM.
i Rei momo (foto), descendo em um balão profusamente ilu-

minado, por milhares de lâmpadas coloridas, é uma das belos
alegorias da artística decoração.

O Serviço de Metrorotaglu
prevê provável tempi-al niifa
oa dias dd carnaval. A«.ô ns'*rtt,
segundo as declarações pr-stii»
das pelo Diretor do• S^rvloj út
MeteorolOBia, Cel. João l.ulz Vi-
olra. MnMcnado â reporta ?«<n.

, nada dí concreto, contudo pò-
de ser anunciado.
TUDO INDICA QUE CHOVE--RA

Na paiüjtra quo mintlve^ds,
ontem, i-cm o (Dlretor do S9C«
viço do ' Meteorologia, funms
por êle lríormados do, qui o
tempo pura os dias 16, 17 •> 18,
tendem i ura Instável, tudo ;n1i-
cando, r<rCm, que as cliuvís
chegar!} mesmo.Como nás estamos nunía
estação de chuvas, tui'> e p'>»«
sfvel aco ittcor — esciárec-u o
cel. JoS,3-Lulc

Conchilido, disse:Na estacáo em que .«
encontrin os, as chuvua tardam,
mas nio falham, E desta . vr
ainda- nl-> choveu. o suflcl "ite.
Portantn, uma enchente r.fio
foge aos nossos progn6síI-?cs.

Talvez rmanha á 'arde tu
possa dnr algo de mal; concre-
to cora i-elnc&o fts chuvas ti-
peradaa.

0 mar contínua vencendo a «batalha» do Leme í

mando Chegam as Marolas
A Prefeitura Faz a Pista
Os moradores reclamam a imediata obstrução de um quebrafnar —
O engenheiro da PDF garante que as obras ficarão prontas aptes do

Carnaval

As 
oLr-is de ealvà.-nenf) 13

prali do Leme contln janiao sab.c <-as ondas. . E\«ta-
, »«Bs» fiutodo çhegay* a »3*-

pa repoHbgem as pro.xlml^ifles
do pos^j 1 uma turma suo^cn-
dia o sarvlço ntC- ns 21 hi-ru-i
quando 4 mar£ baixará tíi», ia

a 100 homens, com'a det3'-ml-
nacSo do liabalharety is 24 hu«
ras do <l"i revcsandot-se em ,ur*

(Conclui-na fy. pigii '

INSTALOU-SE
A CONWvNÇÂO

NACIONAL DOS
PROFESSORES

Com a participação de re-
presentántes de vários Esta-
dós, instalou-se, ontem, a
Convenção Nacional dos Pro-
íessôres do Ensino Secunda-
rlO:e de Belas Artes que
tem como objetivo discutir
c deliberar sobre vários pro-
blem&s de capital interesse
para a corporação.

Nas reuniões realizadas
ontem, na sede do Sindicato
dos Professores, Ioram apro-
vadós o regimento Interno
e o toniário. Os trabalhos fo-
íant dirigidos pelo professorDeocléclo de Araújo presi-dente do. Sindicato \ dos Pfo-
íessôres de Pernambuco, se-
cretariado pelo professorLoucien Thys, representante
do Sindicato de Professores
d0 Rio Grande do Sul.

TEMARIO''
Constam do' temário; apro-

vfcdo" ontem, entre outros.
os seguintes assuntos:

1) — Projeto ¦ de 'Aposen-
tadorla especifica para . os
professores:

2J — Pagamento da su-
plementação do salário dos
professores. ~

3), — Projeto do Institu-
to dè Aposentadoria e Pen-
süo dos Professores;-4)— Projeto, de crlaçío da
Ordem dos Professores;

5).?:—Padronização do sa"
lárlo dos professores;

6); — FundaçSo da Fede-
ração Interestadual dos Tra-
balhadores em Estabeleci'
mentos de Enainft. > •

taçâo que reinava entre os
imigrante» húngaros. Não
queria que a reportagem aa-
sistlBse ao embaique, à fôr-
ca. sob a vigilância de doze
«cosmedamlüos», lotados no

NAO FUNGIONARA
A PDF NOS DIAS

DE CARNAVAL
Seguindo o exemplo do

Governo Federal, o prefeito
Negrão de Lima baixou re-
solução considerando facul-
tativo 01 "ponto", nas repar-
tições municipais, nas segun-
da e terça-feiras, de Cama-
vai,- Quarta-feira de Cinzas,
o expediente será iniciado às
12 horas.

FRATUROU 0 PULSO
0 MINISTRO

DO TRABALHO
O ministro Parslfal Basroso

soíreu antfontem uma queO-i. o
quo provocou fratura da mí,-j e
do pulso. Imediatamente a<w_-
tido peio Serviço M'dico Io
IAPC en;rtssou o br-ii;o o a
mão direita. Apesar do ae'.d>ri-
te,. o titular da pasta do riu-
balho continua atendendo a > ex-
pedlente da sua Secretaria de.
Estado,

posto policial da ilha e de
alguns investigadoies.

TENTARAM FUGIR
Segundo apurou a nossa rc-

porlagem, ate conditos liou-
vo entre os funcionários do
INIC e os exilados. Na ul-
tlma leva, enilmri uda ante-
ontem para Curitiba, quinze
húngaros tentaram íugir e
acabaram ficando no Rio de
Janeiro. Anteriormente já
onza deles conseguiram es-
capar clandestinamente para
Inglaterra e uni casal, iam-
bem fugitivo, foi detido em
Recife e rccamb.udo a força
para a Ilha das Flores.

Ao INIC não Interessava
nenhum repórter saber, de
fato. qual o drama dos üjcí-
lados políticos húngaros. Nn
verdade, a ilha das Flores
nos últimos tempos trans
formou-se numa espécie de
campo de concentração.

(Conclui na 2» piípj
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a maioria dos húngaros que ainda permanecem na
ilha são crianças. «Escolheram a liberdade.

Dirigentes sindicais denunciaram ao presidente do IAPCí

Dos Trezentos Fiscais do IAPC
153 "Trabalham" em Gabinetes!

ííflÍ9tot QA dirigsntes sindms em «unifio «om. snr, Hetaldo 'Lemos*¦•noj.o jjrwiüc/iíe do IAPC,

Sem fiscalização
as empresas burlam
o Instituto — Rol
20.000 comereiárioo
do Distrito Federal
somente a metade
desconta para •
IAPC— Líderes sin-
dicàis cariocas reuni*
ram-se ontem com o
sr. Haroldo Lemos, j
OS.dirigentes 

sindicais d*
Distrito Federal, do gru>

po do comércio, estiveram
i*eun!dos ontem com o sr.
Haroldo Lemos, novo presi»(.lente do IAPC, debatendo os>irob!emas da coletividade co-
merciária de todo o pais, no
que diz respeito à previdên-
cia. Estavam representadas

->-_ (Çmtiéà mv &»*).
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Conselheiro da COFAP confirma acusação feita lia dias pola IM-

iPRENSA POPULAR — Tabelado a Cr$ 24,00 «B o vento levou...»
Hoje, nova reuniSo

Passam Fome os Doeotes do Hospital Psiquiátrico
Q regime ollmentar ó feijão oom arroz — O Diretor do noaocômlo reoonheoe que a falta do verbas o a superlotiu-ru,
ostüo prejudicundo as atividades do Hospital do Jurujub a — A alarmanto aituagEo ja foi denunciada na AsBemblóia
Loglslatlva, nina a Seorotarla do Saúdo nho tomou providencias —- (Roportngom do Nilson de Azevedo — Foto* do

Luiz Carloa Rangol«— 2a. o última do uma aórle)
telo menos dnveiln mu-remi

I
Um «mt leunllo ori iifcr*A de

muni. t i'«ir.«i' aui'iUt-4 im
aroprletários tio olntn-M '¦ *
eaduitts a cobrareni ''fl íl-W
,.,m mu,.."o ilo filma 'O •.'•'¦uo
I.dvoii. .' «¦"I" trée 'lur-i* «
flu..i.mi minuto* ae u'i '•?"<>»

a Cri WM i«,lu -,,,m' *AiW '
Tiirtl»". sem ílm'* iwi* * "
minutos «li. jni-J"'-".". 

'i "«¦••o
da se»».' M cqmpi»lant«ntí
i.miiii.1" imi' «íuestfln, |ns r-.l-
duos de t'H-n .- «lu mV II*
»lgt»llli), n.-Mintii Bíibrii u «wal
iwdn «o decidiu ontem e «I. v*-
ra «cr HJeto do uwt **'"M

Por ij**i*|*ne1a tia''VWf-i-nsn
exlriioM.n.trln tlu IHHWI'. nar-
cada jt.tr-. IihJ», ft» 11 1't'i'i'.
MOINHOS .munoi-oi/z-m o
FABMCO Di: UAC«V,.l
dn» AasaclasOes Uurois il" Ei*
ia.it. tlu !..lo Paulo (K.WIKJI').
n COA1' -.niilista ejiinil I OU \
B. COI'".».' «.nin onelosrim »»«*-•• t«
denuncia of inolnlu'», llet-Wtc»
ren «la pn 'uir,flfi dn res-ilii.'» iiu
trlsu. Ia i'«tiirciii nvii li"' w n-
do o fabilco ti» raçUoa i-tlim -•¦••«-
nns e pmtlcando camii'o n;w>
com o produto. TrrmP.ii >'i'"-
rindo o tabelamento Joe '•'«;
cos do» resíduos tle ui-n « •.'re
80,00 iiir MCA ilo 35 Hll'1'" "
rarlnnnmtnio tias ra--sV» l> '>¦'"

ceadna. ., .„
Ócfumlciido n .Diiuti». de vu-

tn dn CAi' paullSlu, -ia r.-.i-
nino ilo ontem da COPAI1 o
consclhoc-o HatlBtn OJ-toa, -.-
presentá itó do MhrtTíís-lu
ilgrlciiltinn, ntlrmoíi rjüe o

. mi.*.iii exriclilu pólos -nuMlivm
eatft uiitiimiilo nerlus iireiiii/tii
nus avlcvltúree u itiim.ii» jrln-
ílm«.» qui tl.|it'niltiu de Ifiil-
nu... ile intui e «l» HlsJJilsu " "•!
Mluair."» i' |ir*»eolB|isi da flu-
rescenie ivUuiHiirii piulIiiV'
1'nni lonui.liii' » »Uu«<iHt, u-
i,ri>iiiiiiiii i mn projeto ij n »«-t-i-
iiu iniiui... il» ós preço» dn» r.'-
MtiiuuH tio trlsii «!'• l0'W «1* "I-
Hiul.tii o •• raiiiiiiiiineniM diu »i*
tiflu* liiiiiirfiiiluis. Tal in-i)'h.
lim s-iii, iiIm. pflfle «er v iinl nu
llllllllll .|.i iiiii-i». <1" ii".. \. ici»
liiilnilnr i'i- |ii'fi:ii» e .-li.i':v:-
mulilii. iiii-'i|iiu ii eunawllich" MA-
ilis tll l''.n'. i'iniri*.i!itinl- ti.i
ui.lnMilu r.WsHl vlctn dn i>"-'-
1'CHini. o preultlento -ti tltilf•*>?

mareou mia lioJtf. »s 10 hi-nis,
lima ruim flu exiriuiriiliinriii i>>-
ia trnlur Ou insinuo,

NOVA l(l''IINIAO
A llm ilo «hscum-nr o nhas-

tecSinonto tlu polxii d clduilo,
duranto n Soinniin Snntu, o
prcHliicnlo dn COFAPi coru-
nel Frederico Mlnilnlo, pro-
movou n reunião «Ins cnli-
ilmli-K IntcroHRHiIns nn reforl-
ilo nlinstaclmcnto, hoiuIii ncor-
Iniln n rHlonajioiri ilo vulto-
sn iniiclnnom <1« peixe, ln-
cliiiilvo ntum.

l\i| mmvniln «mn 80B»n-
dn i-aiiiiian. pnrn «h provi-
(••¦v'-i ílrr-te.
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DO TEATRO jíiÂO CAETANO
Tnjnbóm os do Teatro República foram veia-

dos aos menores de 21 anos, pelo
Juiz de Menores

«Considerando que nos bailes que se realizam
anualmente nos Teatros República e João Lwlajip, no
Carnaval, têm sc verificado cenas atentatórias a mo-
ral pública, incompatíveis com a salvaguarda du m-

fâvcia e da juventude», o juiz dc menores baixou por-
taria proibindo, sob as penai da lei, otngrosHO de me-
noresde 21 anos nos bailes que se efetuem naquilos
locais.

Fidelidade do Exército sino
à República Árabe Unificada

Juramento presto polo general Bizri em nomo

da tropa — Coítôenaüos os cabeças do complô

americano — Problemas da unificação econômica

DAMASCO, 18 (FF> — n cc-
mandante supremo do c-tí-toit)
slrlo, çt-r.iral Atlf i".'l E.'-rl.
prestou joirnmemo do 'lil-U'*-
de il no.-u Republica Ar.ibe 0'ni-
íicada. c.v. nome tios s'.'dnl?" e
otlclala cue comanda. Vo" .tn-
-se tine. «:í I,oli< í!c rB0 'l"i'; ''iia
mãos do presidente «la Ren*sl"li-
ca aa ln-.Mnias ila Gr.iadii Me-
dalha Mlllicr conferida no -vir-
cito slrln, c general 31 Pl-ri
prestou Juramento do fdeMda-le
a nova nepúbllca Arino 1 i»'li-
eada, ttiii'i.1 proferido um tV.irc.r-
¦o em .iui prestou ylb;.-ant-i ho-
menagem ao "|ire?Ui<")to K'ia-
Irv*. prlnolial artltico cesui uni-
dade".

I
CONDÍ3NAD03

i DAJIASCO, 13 (FP) — A .-fr-
te Marcial proferiu seu ver*1:-
to no processo contra as prs-
eoas lm-r-lícadas no cJ.npli,c a-
niorlcano.

O ex-Capltao Fadl A'.lan -'bn
Manzur foi ccnilenado h. iieou
capital. O General Çli-cliavlv, o
Coronel llrábin Hustlnl, e-c-ndl-
do mllitiv em Koma, o o 'f°ien-

' te "Wahmtd Nunmed, to-.-r,
condenados n trabalhos fon,ai*c3
jerpêtuiis. Essca « xmdQi fi-
ram juigadoa por ui.ntiima'','.l.

O Tepi-ute Aamed í?humn. lt
foi, Iguilmrnte, condcnad.s a
trabalhos forcados p.irpM.Ms.
Cinco ouu-oa ncusafluí fi.-ain
condenadus a pena quu viriam

Previsão
do Tempo

O Serviço de Meteorala-
gia forneceu a seguinte pre-
visão do tempo para hoje.
que i válida até as H horas:

Tempo: — Bom, .
Temperatura: — Er* t\t-

vação.
Máxima: - 36.5 " '"

Miniina: - 22.7

entre 13 i.noa de trabnllio- fn:--
tados e x uno e melo .le pi-i.ilo.
A UNIFÍVAÇAQ
ECONOll-t-A

DAMASCO, 13 (FP) — r» Sr.
Kwnlil Ki^.as, Mlnlst-j dn F:'-
nomln, vEi.flrmou, em der-.ara-
tão ft imprensa, quo a sltun ,fif'
econômica, financeira o mr-m-
tarla da Sitia, nlo aofnrft ..u-
almente, renhuma mi-lIfiçf.^J
por motlTu da realIzm-Ari da ir.i-
dado slni.-fcglpcia Somente t«po-.
um pcrlvlt, de transis-H t|!|9
durara talvez cinco anis, a mU-
dado ecoutralca, longamente eu-
tudail» a rreparnda. se'ft 'n*li~
tulda entrí aa duas pravlnilns,
6lrla e «srpcla» segundo ttfli-
mou o Wnstro.

Flnal.ucMe, o Sr. Kellns »e
manifeat -ii mnlto otlm'ata nuan-
to ao futuro econ-l.*n»oo, in-
duatrial i- agrícola da r,qvt. Ps-
tado Araln-, o qual, dlsae, 'Ul'-
pOe de enormes pqsn'oHló>-l«J,
e om eu1.! território panstvf. os
oleodutos".

UNIÃO, POB TUAS
DB DULLES

BEIRUTE, 13 (FP) — In-
forma o correspondente do
jornal «Qrlent> w. Ama que
a Confederação Jordano-Ira-
quense, cuja proclamagao se
espera para breve, terá um
único parlamento, um únir-o
exército, uma únloa bandeira,
um único ministro oo Exturioi
e um único ministro da Eco
nomia,

MOVIMENTASB
O IBAQLtC

BAGDÁ, 13 (FP) — O Rei
Mohamed V, de Marrocos, acei-
tou o cavlte para visitar o Ira-.

que, convite êsse que lha iol
feito pelo Rol Faissal. Espera
se que o soberano marroquino
visite Bagdá durante o próxi-
mo verfto, após «joripareoer a
Meca, em Junho, para a peru-
grlnaçao à qual i Rei Scud
lhe solicitou se unisse, segundo
informou o sr. Fateml Bln Sh
man, Embaixador de Marrocos
no Iraque.

FUSÃO DA DEI FJSA
CAIRO, 13 IFP) - Chegou

a esta capital, esta tarde, o
ministro do Exterior da Siria,
Salah Bittar, acompanhado do
chefe do Estado-Maiur do
Exército sirio, o general Afif
El Bizri.

Os dois estadistas sirlos
vieram ao Cairo a fim de pro-
ceder aos últimos prepárátl-
vos para a fusão completa dos
setores de Assuntos Estran-
gciros e da Defesa, da Siria,
no quadro da nova República
Árabe Unida.

OR 
fnlni qua «lonurto!*»

mo* n* report-i-jem an*
torlor sobro a altuac&n om
que su encontra o Hospital
PalqulAIrlco ila .liinijuli,, líin
sido objeto da i1I8i.'iish()qs na
AiiHiimliliMu Lorjlslntlf, do
K-iiiiiii» dn Rio, onde, nn trl-
li. nn e nos eorreilores se co-
mcintnçfln n-n-nos n fnltn do
nmpRro no Hospital PsinuU-
irli'o. C (lepiiiíiilii Dali de
Almelila, a Bumanii pnsHiuls,
ilMiur.i Imi vArlns Irrtijjuliiri-
tlndcíi quo so estarla verld-
iiiiitln no Hospital do Juriiju*
ba, o. levados por osta dn*
iiüiiciii,' 6 quo procuramos

n muni diretor do roforldo
Hnsiptr.1, dr. Alçou Marins
Mariz, empossado há círca
de 6 meses, quo nog decla-
rou:

— Algumas das Irrogula-
rldnilc n quo s« rcfním o
depulntic Dali do Almeida
iiinvsponilom ft vardado o
constituem problemas que
aqui jr os onconlrel o cuja
ec1iicãu tino dependo de

mim Otitrai entretanto, silo
,!imHi.i|ii*iu-iiin do informa-
i;íIim it|iii"iniiiliiH, qua do ne-
nlitiin modo reflotem » rea-
landa

?CRIANÇAS EM
PROMISCUIDADE

COM ADULTOS»
— Nno 4 voriludo, por

oxumpio, dlsuo-nos n át. Al-
ceu, quu o upurelhu do Rato
X «-sit-jj, qiiobrado o quu a*
crlnncns vivam om p.-oinls-
oiiiiiiidi. com os iiiliilin.-! por-
liinoi es do moléstias Infecto.
COlUDglOSU, AS llli:in:i:| tiullf
lacoeu sfto procarius, o ver-
dade, mas aposnr ill>no, gra-
cai* ft opciosidudã dos nos-
sos ltinclonisilos as crlnnvns
uicniMiiin-tic separadas dou
mu.Hi»; em depondònclos dl-
íomntob, o os portadores do
doenças Infccto-contaglosas
pcnnunecem complotamciv
te isolados dos demnls doou*
tes nqul internados.

A FOME RONDA
OS LOUCOS

A uma pergunta nossa

hiMirt» a i-iiitlliliiilü da ali'
inoiitnçílo servida Aquelus no»
bros doígrnçados respondeu
o dr. Alceu quo tora obriga-
da a suspender o forneci'
nu-iitsi do verduras e legti-
incv uos mesmos om vlr.u*
dn du uxiguldailo da verba.
Im-im -Ignlflca que alam dos
liifi-ll/e.- iill.'imiltiM mentais
mio istnrom sendo submotl"
dos a (ratabonto médico os*
pcclolli-odn, romn denuncia-
mo» nu roportonom anterior,
iiniii vez quo dispondo ope*
nii.i de dois psiquiatras pnra
iiti'ndi.1' 600 doontog 6 hu*
mnnumcnte Impossível qunl*
quer conirôle de trntamon-
to, e. iiii-tiinn quo os midl-
cos pii-Hcrovos-om medica*
mentos ou cuidados outros,
nflo seria possível observa*
los pois o Hospital conta
apiiiuii com 0 práticos de cn*
fermogem para cada plon*
Uus. Além disso, quo jft cons-
titul uma Irregularidade grl-
tanto, a allmcntaefto, que

Viúvas e Orfâos do IPASE Apelam
Para o Presidente da Republica

Concentração ontem naa escadarias do Palácio Tiradentes
e pedindo a interferência do os benefícios constantes dos
ministro Porsifnl Barroso Artigos 161 e 256 da Lei n
junto no Chefe da Nação.
Acentuaram que n Vlce-Pre-
sidente Joüo Goulart aesumi-

rn o compromisso de defender

As viúvas, órfãos o do
mais beneficiários de npoõen-
todos o pensionistas do 1PA-
SE, reuniram-se ontem nas
escadarias do Palácio Tira-
dentes, pnra protestar con-
tia a Emenda 13 no Projeto
698, que dispõe sobre o 1'la-
nu de Assistência no Funcio.
níirio o sua Familia. Pela
emenda cm apreço são dene-
gados os brnoficios a que
s? referem °s Artigos 161 e
2jo Ai Lei 1.711.

O aludido Projeto jft se
encontra no Palácio do Ulo
Negro para a sanção presi-
dencial e as viúvas, óriüos
e demais beneficiários, estão
formulando veementes ape-
los ao Presidente da P.cpú-
blica, a fim lie que mante-
nha os barteíjclps que a Lei
1.711 atribui aos mesmos.

Ainda ontem uma comis-
são de senhoras, em tompa-
nhia do deputado Josá Tala-
rico, compareceu ao gabine-
te do titular da pasta do Tra-
balho, a fim do expor a on-
gústia cm que estão vivendo

1.711, mas, devido a sua au-
fipnria desta Capital, pediam
os bons ofícios do ministro
do Trabalho.

INSTITUÍDA PELA PDF
A «FEIRA DO DISCO-

»
Será realizada no primeiro trimestre

dc cada ano

Inr, 4 prejudicado em sun
hiilm Ai.i-ut pela fulvi do
verduras o logumos fonte»
de vitnmlnitR Indispensáveis
ft dlelii do doente,

A SUPER LOTOÇAO
— Muitos dos quo so un-

conti ..in lutei iniilus aqui sfto
doentes crônicos que dove*
riam sor encnmlnhnilon As
colônia* de Vargom Alegre
e <'urino, dlsso*nos o dr. Al-
cou o prosseguiu: Mns u Sc-
crotftrlo do governo iiiimm»
dou há dois anos o forno-
cimento do ônibus pnra o
transportes dr-" doont "¦ nrô»
nicas fts roforldaa cnlônins.
Também a Central do Bro-
sil, rnitlniioii. que conced'o
passos gratuitos pura qun os
paolcnlc» «'Inlcomcnte pnrn»
dos pudessem rcgrcssnr oob
seus lorcs distantes, suspen-
deu n concessüo dessa fncl-
lldsdo criando outrn prohlo-
mn quo contribui pnrn agro-
var o s| uarão do olojamon-
to !iu Hospital, pois nllo pn-
demos jogar o doente no
rua, o nem sempre nos ê pos-
slvcl financiar do nosso pró-
prio bolso a sua pae-agom.

UMA FABRICA
DE COLCHÕES

A propósito do reduzido
númpro do loitos ali oxlsten-
tos. (350) • do número de
doentes (6041 'vrr-in<nmos
nn dr. Alceu eomo o» exce-
dente-'' eram acomodados du-
r-nte a noite, respondeu-
nos:

— Para aíender a essa
tltuni.fio, montamos, hft três
moscr* atrás, uma pequena
oficina onde confeccionamos
os colchbos quo vHa sarvir
do repouso noturno dos en-
formos. Aqui também repa-
ramo* loitos outrora consi-
derodos Imprestáveis, refor-

JDaqui a 10 dias

COMEÇARA AMATRÍCIJIA
NAS ESCOLAS PRIMARIAS

Do hoje a dez dias. isto
c, dio 24 próximo, serão
iniciada* as matrículas nas
escolas primárias do Distri-
t0 Foderal. As inscrições es-
tnifto obertas até 1 de mar-
ço porém, como de hábito,
os que tem filhos em ida-
do escolar madrugarão nas
portas das escolas para

QUEREM SOLAPAR
AS BASES DO EXÉRCITO

consogulrem vagas. E, la-
menlavclmen'e, continua ha-
vendo razões para toi pro-
cedimento que, mnls uma
vez, proporcionará constran-
gedor espatáculo. Segundo
Informações obtidas pela
reportagem junto à Dlrctuiia
do Ensino Primário, este c-iQ
ainda haverá excedentes,
cujas ma.riculas dependem
da conclusfto de 60 novas es-
colas que só ostarã0 prontaj
no íim do ano.

O Prefeito Negrfto de Li-
m.i baixou portarln detormi-
nar.do a realização no pri-
mrr-iro triniritc-r re cr.:'.- mo,
da eKoira do Disco», sob os
auspícios da Secr2tarin de
Educação e Cultura, a ra--
\és dr. SarviCo de Divulga-
ção. Os setores i\? rn:'- ¦ .u-
são e de discoteca pública,
como órgão especializados,
terão a nãu, co-rq „ orknta-
çfi& na fsira, devendo, para
lsr;o rn'''."" im -n'a. i (-"m
as entidades públicas e par-
tleumrfs, editores, nutores o
nr i3t.m, com o fim do esto-
bcloecr entendimentos que
so íizrnrm necessários ft par
litipnçfto dos mesmos na cx-
pcnlç&o de caráter popular.

GRAVAÇÕES INFANTIS
De conformidade ainda,

com « proposição, serão rea-
lizada-, palestras e nudioõos
especiais, nlusivas ao disco,
em tódns as suar, modnildn-
des do emprego dnndo-se
particular «lenr.âo fts grava-
ções mlaiitls o a sua divul-
gação, em moldes pedagógi-
cos, entre os alunos das es-
colas da Prefeitura, sem
prejuízo dos trabalhos cs-
rolares. A «Feira d„ Dis-
co» será ins.alada em local

que atenda As conveniências
tle ampla divulgação popu-
lar.
VEICULO DE CULTURA

.lust'ficando n resoluç&o
arguiiii uta o governador da
clóade que o Dlsc0 além de
sun importância na forma-
ção cultural, artística e edu-
casionnl no nosso povo, re-
presentá a par c*n n llvn
veiculo por excelência dc
cultura e educação entre
todos or. povos civilizados.
Facilita ainda, aos es udio-
sos mr.ios da arvi'"* n on-
nhecimentos, constando »
seu r.mpréao, n° currículo
e.-cola.- das modernas uni-
voisulades, como coadjuvrn-
to do professor.

APERGEiCOAMENTO
Esclereee, por fim, o che-

fo do Executivo Municipal
que «o nível de aperfeiçoa-
monlr atingido pelos moder
nos Sistemas de gravação
permitiu o Gxp.insfto do em*
prôgo do Disco, com dire-
«•rui nV% ijn mrtai i li-
icrntum, fts disclppünos os-
coiaies. às conferências e
palestras, ."•" esc ¦ ;..o m
seu valor recreativo 0 da
cultiiva Im i ¦:!- .•••• ia or
educacional da maior impor-
tância?.

Não Faltará Peixe
Na "Semana Santa91

DJAKARTA, 13 (FP) — To-
dos os oficiais e soldados da
região centrul de Sumatra
puseram-se sob as oirtlens «ln
coronel rebelde "Aíjmad Hus-
seln, eliminado 

' 
dôsCquadro;

do Exército depois de haver
c('rigiclo, com três outros oo-
lonèis, um ultimato'áo'govêr-
no, para que pedisne 

' áemti-
são — anuncia a cm'.830ia ds
Pndang. Os oficiais e scil'la'ic':
que se ligaram'" á^.'cQi"'jnel
Husseln declararam . que f»-
Ulo prontos a aeoUnr t^a.ia
as oonsequênolas de tal deoi-
sfto. . ._ i

Por outro lado, a. emissora
de Monado difundiu, à noits,
tuna alccuii'0 do presidenta
Ao Conselho, sr. Piiianda

NA COMISSÃO
DE SERVIÇO

POPLioaT
o direito:

DE GREVE
'" foi concedido à Cc*n:ss3o
t\s Serviço Fti'o.íio'o'"'ò'".r.K-srj Hz
vinta dias pira dar pa ece:
çtlbre o presta qua roaua.
i?i;nta o dlroita d?"'fjr,-ve o
íe-ator da Tnn'ériT. ha' coii»;.
§00 seri p sr. El°a3 Aãaime.

Como ga sab;, tal caiioeJi-
So, na Têepova, o regime ilo
nrBèneia para- - atitt *js> propo-

•ítSiXo. J.

KartawidJaJa, ft populaçãoIndonésia, expond0 as mnol-
das tcniadas pelo govenucontra os coronéis rebelde.3
tia Sumatra.

Esses oficiais, disse Princi-
palmenie o chefe do governe,
querem soinpiU' as baseg nê
nosso Exército e de nossu
Constituição.

Essa alocuçfto nfto foi re-
transm-.tVa pelas emlsínra?
de Padnng e de Bukitt|uggi,
r-sn."

Tudo Para o
Seu Carnaval

Sensacionais
criações Exclusivas

em BLUSÕES
e mais

CALÇAS, CAMISAS,
BONE'S, LANÇAS
PERFUMES, ETC.

Alfândega, 318 — l.o an-
dar. Rua Vinte dc Abril 7,
Rua José Maurício 286-A,
na Penha. Av. Nllo Peça-

nha, 276, CAXIAS,
Estado do Rio

DEU A LUZ A CRIANÇA
FJW PLENA VIA PUBLICA

O Pronto Socorro não atendeu ao pedido de
Ambulância — Algumas senhoras que tran-

aitavam no local foram obrigada?
a «bancar» parteiras

A COFAP promete garantir 900 toneladas de pescado, inclusive
atum, para o consumo do carioca — Nova reunião com os interes*

sados, para acertar detalhes.

A Ru» Navarro toi pa'oo, «w-
tem, por «.(-Ha da» W liwái, «lc
vim fato eu» bem revpl» -» M-
tamparo <m oue vive a pipa-
iaslio larlr-ta, Uma seutiar» 1<m
? lus um» orlíiuQ» em plena
vi» pflhlra, qunndo «nptinti»
um» «nibuiUnt-.ia.

Cercaili, a pobre muheri por
verdattclin multidão do pr-piim?
roa, todo» (lewjoso» a* i'ia pr'1'»
tar auxilia, o parto foi fuitu
por algum" E*nhor«w iu* p-r
«li traiiliavam.

fJAQ VE*.-? A
^.MÍHJlutJlÇ-ÍA

A poi'tto(iHB«m «Jl IV onrtuisn
episódio fo) dona Mhnt I.u1*',
de 2G an-i.s domést.ea.
Ontem A tarde,, Mari» kuiz» *•,.

meQou •», sintlr-sa mil. Vinilu
que a orarca estava pre»'..» o
nsper *ua vUlnha g-i'iiisH'ir|t
flo Olivelm snllnltou, uo H..<ni-
Inl Boina Aguiar, umn .•smb'!'!'.»-
pln, As hnaa se ptou-ii-nn-, e o
soowro rüc velo. írol qnunil i
entftò, -cicivau sair no-n Mt in
tiiils» a procura do n-n. h'.-
I3ntr»tan\., mal Lu!»a iivl« ii«T
do o* prlnuriros pasnoi nn rn.-.
oomeBim a «ontlr tortas Spii
vfnda alt mesmo sloiu-w-».» <t
<l»iivran'».

PAUA pBM

Mais taidb, (lona Mun» (oi
eondüxWi jára o Proii-.j à i.-*v-
ro. onde ficou |nternad'« A evi-
anca é 3 • sexo feminioJ * esta
fasaap.u?. bem.

Parece que neste ano não
haverá íalta de peixe na Se-
mana Santa. S.gundo apurou
nossa reportagem, no mini-
mo 900 toneladas de peixe
serão desembarcadas duran.
te a Semana Santa, assim
distribuídas: 200 toneladas
de peixe o arrosto pela Fun-
dação Abrigo Cristo Reden-
tor e 150 por outros arma-
dores; 400 toneladas do aHim
150 de peixe de linha (íinos)
e ainda o. pescado das trai.
neiras.

AUMENTARA .. ...
O ABASTECIMENTO ..

Isto quer dizer que tere-
mos. mais de íi09í> além do
quo foi a tonelagem do ano
passado, que não chegou a
70U. A COFAP e a Divisão
da Caça e Ptwca, do Minlstó-
rio da Agricultura, com a
colaboração da Fundação
Abi'gio uristo Redentor envi-
darão todos os esforços pa-ra quo não falte o p4xe na
mesa do carioca na Semana
Santa.

— «Mas não só abastecere-
mos o Rio como tambám Be-
Lo Horizonte e São Paulo»— iniarmou-nos o sr. A:-ea-
nio Farias, diretor da Caça
a pesca. E mais:

— «A Caixa de Crédito da
Pesca tomará medidas espo-
oials para a venda direta do
pescado,*

O cel, Frederico Mlndello
deolarou-nosi

- Este ano estou mais
tranqüilo do nua no -'no
passado. Nüo só porque es-
tamos tomando pvovutviKius

AMBULÂNCIAS OOM
SERVIÇO DE RÁDIO

Q seeretárlp de 3a0.de e
Assrstenola Inaugurará roje
U as i7 horas, no hospital
Souza A-wiar, o Sicvi-o Ge
ral d? nadlo-Camunloa-qss

. qtie puaalWlitara om fra.-ãn
I da S23und03, conta 0 cptre

aquele nosocôiino e 'as am
bulài\elas em serviço, po
período compreendido entre
o Pron|0 Socorro e o hospital
Carls Chagas em Marechal
««me», ~

antecipadas para o abasteci-
mento de peixe na tiemarw
Santa, comu também porque
agora contamos com o atum.

E continuando;
— A COFAP dispõu de ca-

mlnhões necessários para ga-

rantir a distribuição do pes-
cado.. Contamos também
com duzentos pastos reven.
d£dori.s.>

iü juuuisando:
— Não há perigo de subir

o preço do peixe.

Deportaram os Húngaros à Força,
(UoncíMséio da i' pág.)

DEPORTADOS PAKA O
INTtilMOU

Agora, nüo. Está tudo cal-
mo e o reportei jà pôde
vasculhar toda ti ilha. O dr.
Walter Cechela «resolveu m-
do muito bom» —- separou ,>s
240 imigrantes «m ir.uroii de
8 a 40 pessoas o envio.;'os à
íürça e sob àpiea-jus puni o
Paraná, Rio Ui-amU'. do Sul u
Alinas Gorais, fim cinco dias
o plano foi oxeauiailo. Na
ilha só existem olimlin.mto
umas dozo família» (81 pes-
soas inciuiiulo «* «irjjijnçàu,»
cujos chefes Ji» c/it«vam co-
locados no Rio ou cin Nite-
rói.

PROPAG4\NDA
ANTIOOMUNlISTA

Os húngaros qut vieram
para o Urar.il, foi-iun engi|-
nados, em sua siiuioría, por
Ilusórias promessas de sala-
rios de dez mil u iiulnzc mil
vruaalro3 mensais, ajuda db
custas do 100 dâiiircs, ounv
plcía assiíitôucla medica, cto.
A Comissão do t-clecão ile
Imigrantes do Brasil na iu-
gostaria além di-jso pintava-
lhes o nosso pala como i»m
Eldorado o dava-lhes tôiao
us garantias possíveis, A co- I
missão preocupava um <>)>.m- I
tivo: utilizar aquela gente \
para faaer provo«ai-aa j)o"JÍ- ;
tica contra s. sgjinjrflç,. p-trí. '
(Jssr.:ora!lÊsr o iY.§lr,Vo ds- i-noarritico popular, cníim P<V¦a fr.isr Bntlco-niipl-jr.iò

A EQAMDADE KEA
D-FSEENTB

Mas, ohasados vaul, os re-
.'ii;riai!os, a coisa so compll
cou. Além do n5o estareii?
preparados o nom serem-se,'

, jpcionailos para miprontar u .
Vida e iu çondifiòc» do tra- ¦

b_..io do Urasil, nãu «oi pos-
sivcl a colocação de todiis
êlcs ganhando CrS 10.000,00
por mês. Mas nfto ó só isso.
Com o passar Jo tempo fal
se diferenciando (tuas espé-
tiies de refugiados. Uma ern
a dos agentes e provocadores
comprometidos com a cou-
tvurcvplucão de 1936 quo
queriam ficar no Brasi) por-
qua temem a. Justiça magiar.
UM TRAIDOR VO POVO
HÜNGAEO FELIZ NA II»HA

DA FLORES

— Em fuzilei muito* comunis-
tas húngaros em Outubro de
1956. Por Isso «ilo posso vol-
tar mais para n Hungria —¦
confessou sem cerimônia Zol-
tnn Vlsslkl a nossa reporta
gem, E eantlnuamio:

—¦ Mas muitos húngaros
querem 

"voltar é porque fo-
ram realmente enganados 'a
na Iugoslávia, nélo sr. Fer
nantlcs e sr. Pedro, da co
missão brasileira que ali
tuavn. Eu os adverti, -nas»
não me ouviram Prometi-
ram salários até de 10 mil
cruzeiros. Sabia que não ia
dar certo isto.

O Zoltan Vlsslkl, que ja
«prendeu o português, um
pouco, tem 4i nnos ds ida*
dc, é casado, tem dois filhos,
um com 30 dias, nascido no
Brasil. Segundo •''¦as pr'
prlas Infarmajtes a nossa
ròpo/rt»Sam, foi a-ronta secre-
to a ssrvlço dus noría-anic:
rJc-r-nos, r.a Ilun^i-ia. era ofi-

. çipj da mi14o'a, UA (Jom anos,
lu'a contra o reglBíQ danio-
orifao pcnu!sr.— Vou rara o Peru traba-
lhar num apiárlo de um nm'
go que me mandou convida?
e mostrou-nos o passaporte
já devidamente visado, psra
aquele pai» vlsiuho.

mnm'« radelcas, s miiniN ne
ntiriins perna, «nm ob i nu.
sos eu que il'-.|i.-ii„ o
lirnptio Irnhiillio il» nliiiu.i
llllh ll.pl¦||i|i--|i' ••:. .1». ||,|Sr„ ..,
riniiliii.nii. «gl» reiiiju req..
/.nin pulo nossu "i«tjiií',,< c
grupo d" fiui"l"nírln %

UM CONSOI/l
CVniiSilliiilo iik iiiiiik dtiin

ra.ft"» a ihi-jh rjnorinnu.i,
n ur, Alrcii Mnrl/ nos foio.i
sf.lKi» a i*i*i#i uiiuipndu Hn'a
do i.pt-ini.Vu do mio iilimfip
o llosplliil mirli» fórn >• :»i|.
?««(Ir» iu pntico i-mim, |,'«io
nii'roririir,"'no i|rnnii «=}»,».
nm o fine ki rliu.iui n-íurótn'
m'ii d' irliiAmlu nn-ys rur» «u
rto liii-iül iiii i comn dor In»
i-ii('.vnl o iiiiu 1-innlluiiu i,
i-nilm-i iip»rn"flo efctuaío
cum ív| n nn i;*'h,

HíRJ2SPqNHAmJ<IDADÈ
CRIMINOSA

O uni' iiciiny «im u lio»,
pilnl PsIquiAinco :'.- Juruiti-
In. "i rr mi''.Mnis sup i -' ..
m--.lrnii. rmn iionipii iM? -r-
vt-nici- 1'iirn mdo o seryiijf)
qn ilmpi-zii cnm obras por
tnrmiiif.i i com » 'ntr.fto
quasii trlplli-nda. é um ver
•iadMin crime i-oitrii o nu-
pqlyçflii f|urnin*nse i um
atentado a tArtns as nnrmr^
di» p-isli 

o

á cimrrl'Ki'1 rjuc o único no-
FncAnVfi
fêiir.ris incniiiiu. um condi-
'*, . :\í} *" y

do ufa o tratabontò dc . n-
prlco-jatcs !•"*
sni»1"' o -v-a r.
(lutiva, se.ia
por 1-on'a

-i-,. -c
transformado,

Jir,
s.i oii ica de assliitéicln Ims-
pi-pt-ir nn ''-" ''ri"
pósltnF de louros, onde 'is
pobres dessrttçudos não lOn*
nrnhuma possibilidade de
cura.

Dos Trezentos Fiscais do IAPC
(Ooncl«85o da V pág.)

as seguintes organizações
sindicais: CNTC, Federação
do Comércio Hoteleiro, Fe-
deração do Comércio, Fede-
ração do Comércio Armaze-
nador, Sindicatos dos Comer-
clários, dos Vendedores Via-
Jantes, dos Empregados em
Edifícios, dos Práticos de
Farmácia e dos Ensacadores
do Café e Sal.

FALAM OS DIRIGENTES
SINDICAIS

O sr. Haroldo Lemos, ao
abrir a discussão, disse que
todos poderiam se sentir à
vontade, poderiam expor to-
dos 03 seus problemas, pois
se sentia satisfeito em rece
ber os dirigentes sindicais e
logo declarava ue qu iriam
administrar o Instituto com
os mesmos.

Em seguida, o sr. Ângelo
Pamlaglani, presidente da
CNTC, e o sr. Luiz Augusto
da França fizeram as exposl

çóes in|ciai3 dos problemas de
qua Iriam tratar, porém a
verdadeira situação do IAPC
seria feita, depois, pelo sr.
Jaime da Silva Corrêa, não
como delegado do Instituto
no Distrito Federal, porém,
como presidente do Sindica-
to dos Comerciários do Rio
de Janeiro.
AUTONOMIA PARA A

DELEGACIA
Um dos problemas aborda-

dos na reunião foi a autono-
mia para a Delegacia do D.
Federal, a exemplo do qne
ocorro nos Estados, pois is-
sa dificulta multo resolver
os processos afetos ao órgão
local, como sejam os servi-
ços médicos, a questáo da
habitação, a fiscalização, etc.

NAO HA ARRECADAÇÃO
POR FALTA DK FISCAIS

O sr. Jaime Corrêa, expll-
cou que dos .100 fiscais, lo-
lados no Distrito Federal,
apenas 47 estão cm suas fun-
çôes. 153 estao em serviços
burocráticos c, por isso. nflo
pode a sua Delegacia fazer
uma fiscalização eficiente.
Neste Ínterim, interveio o
presidente do Sindicato dos
Emnrcgados de Edifícios pa-
ra dizer quc sua categoria se
compõe de 20 mil pessoas
e apenas 

"10 mil eram çpntrl-
buintes, acarretando prejui-
zo para o Instituto e para os
segurados.

ASSISTÊNCIA MÉDICA
No que diz respeito à as-

sistencia médica, foram for-
muladas várias rec'amacõ2s,
entre elas a deficiência de
atendimento da assistência
aos associados doentes.
Neste caso, o sr. Haroldo

Lemos disse que estava e!a-
borapdo um plano para por
em ardem êsse serviço e
acrescentou qne jâ provjden-
ciou a instalação de um pos-
to do SAMDU no Conjunto
Residencial de Irajá, provi-
dêncla que vai tomar quanto
aos demais coniuntos.

SATISS-EITOS OS DIRI-
GENTES SINDICAIS

Depois de mais de 2 hora:
de debates, os dirigentes sin
dlcals, exnlicaram que fica
ram satisfeitos com a expos
çâo e as medidas tomadas e

as que serSo tomadas para o
futuro, e que de agora em
diante, por pronosta do pre-
sidente do IAPC, serão roa-
llzadas reuniões mensais cou
os dirigentes sindicais para
colocar o Instituto em con-
d|cões de atender às suas íi-
nalldades.

Quando Chegam as Marolas,..
(Conclusão da 1« vá</.) llwnrta m.irtelo mitom*(Conclusão da i» paj.

mus. . . dt1 acordo com a 'inrí.
Polo vlati. « Prefeltin-d eat'. lti-
tercwaiU em acabar .u oh-».« o
mnls tteputtüu possilval. Mi» n»
ontlan. ,.

QUBBIU-MAR
Bsni*. qne Jfl falnrim pnr.t

os ensn.ieiros que o'«i.i dav.jin
fa*ar umt barragem, uma "r«-
ete fla ouebra-mar p, rvi-i*rlo
ia mai* tara dentro-slo unir,
mesmo oom madeira b\i'm pe»-
dermos (.'ntinuar ai übr*i« —
dlsB9-no' uma slmpitira HvMu .
|« Toorufloni do Leme « 'requer- *
tmlura «la praia. Fl 5.mip|i"vn-
do: BV '-umo aquilo 14, c nr e*-
u\ ventVi, no tlm io qu <\*i-
-mar? Até hoje nSo »e p-v'.!u.
Está rttsliilnilo mala *\u u/* «¦
c'menU _

PBUNT.V ANTBS Pft
OARNAVAL

Aproveitamos asta kUipM«V
pura en-.'evlstnr o * •m«m,",tVQ
Wlller "lt» iJoiioti-os, do 4o VU.
da pülf ver-poiiiAvel iiiia- otuta
do Leni".

o alutoma de tlxajtlo em-
prestada fequele queitVa -.r>-ir
de madeira é um tanto ioii.,j.(i-
xo, Ks'ir.108 tentandis 's/ci
essa barra&em como o ar tiatft
vendo, t.om chapas de terro 'ti-

Monumento
ao macarrão

NÁPOLES. 13 (FP) -
Por ocasião dos Jogos Olím-
picos de 1960 que tar£io <porsede Roma, se? á erigido nes-ta cidade um "Monumento
ao Macarrão".

A iniciativa foi tomada
por um Comitê organizado
por um jornalista napolitanoconhecido, sr. Alberto Ba-
rone.

O monumento a ser ipau-
gqrado no término de toda
Uma série da m-inifastaòõss
fqlcjôriõas, devera, rapyesen-
tar um "Scugn'zzo" nápollta
no, comendo com as mãos,
sSgunHo, a ttadlção mia.}*
P«-a« um pratQ de «*i!a5het-

Esta hpmepttfm à siàns.de uma das especialidades
italianas mais populares no
mundo inteiro, obteve a ade-são de vários organismos ita-lianos-

'leo. pn-
ra que as tmdae nio «intli •' ">
iinpertln1- o* tralinlh'." \\" t
nua expenCncItt. Se tli-r ¦¦•'•¦¦

aplicaremos pos entrou iUt--1";
— doclui iii-nos o ense'itinl':)' '¦
pronsepiilii:iãdiimoa emp«ln,",'lufl "'"
a a lv a ,- 

' 
a p r « ' a 1 3

tHemo. 0 Leme * o enriin d.' >'i
ttitn dp IMn. geria tftc i i-*i'"« -
moa am punhado de usd.*"! »'
« pronto. Flonria cnipn a r-i-
menpo. Man ao nnntrftro. n<^
eataa nti ib do ««lvam--"tn in>
olaramoi nHroa tmlia'*»'» - '¦"
ti oWeti"it de ampliar a prui
4ft oattlo nondo Coitos "* t--"-
qpa peiiJiitKrlos. Antea do ''•"'-
naval estia obras e8''i.'«o cn-
c!u|dna.

Qiuvg eaclarepor .ilmin <tm
H PPF nitregpa o aorV.-n .i ¦ »-
ticiilarc». parn ndo atm-wi' '»-
troa aatJres da tr«rni'hc'' -
eonolul.i o onKenhelro VV"'1'1"
M ed et ri-'.

Ullíh mu
PEDRO MOTTA LIMA

Redat-Sn e Admlnlstrnçao

Rue Álvaro Alvim, 21
IV ANDAR

SUf.URSAIS

PETRrtPDI.IS Rua Aten
car Uma IJ - '* and -

nata ?
CAMPOS Kua loflo Pe»-

soa 12fi (sobrado I
S. PAULO Rim do> Estu

dant*» '\*i

TBIEHWF.S
Redaijao 2? ("0
R-tlacSo 22SMH
Gerínrln 22-4726

VBNPA WUtfA

Númiro dt- dia ¦
Aos domlnflixi
Nilmerpí itraasHn..

C5C
l'X
soe

t\SSWATtWAS
Assinaiiiri. Anual I00.0Í
Assinfllpr;, S.«rn.^:ral ISOPÍ
<tainat'i** PuiMPírr^i if''i"1

HX'ihUiO(t
6 meses 
1 mesc.» ...

Vi» í.tc.-i »vf.-«.•>Vípí.«aa *\a onrii

.vo.u
iiiapí



£—RtOf 14-2-1950 —IMPRENSA POPULAR— -PAGINA 3. a'

Pressão de Quem?
EsTARRECEDORA ctmllssão foi
feita, cm São Paulo, pelo presidente
do lianco do lirasil, sr. Sebastião
Pals av Almeida, talando cm nome
do ministro da Fazenda, sr, José
filaria Alkmim.' o Conselho da
SUJUOC concedeu à nA.niman Can
Co.» o iníquo privilégio do transfe-
rir puru o tirasil as suas instalações
industriais inaependentemenle de co-
beriitra cambial porque m pressãn
ora muito (orien. As puluvras são
caias mesmas: «a pressão era multo
forto», lilás (oram reproduzidas pe-
lo sr. Vilela dc Andrade Junior, vice-
presidente uu Confederação Nacional
tia Indústria, ao informar os (abri-
cantes paulistas acerca tias medidas
que os industriais de lutaria preten-
nem adotar em defesa de ticus inte-
resses, que nesse caso sv identificam
com os interesses dc toda a indústria
nacional e do progresso do Brasil.

IAS, pressão de quem? Esta é a
Irrefreável indagação que faz, nu-
turalmenle, qualquer brasileiro cm
fuce de uma confissão tão grave,
pronunciada em nome dc um minis-
iro de Estado. E como a decisão da
SUMOC beneficia um truste norte-
americano, ent troca da liquidação
dv. todo um ramo da nossa indústria,
surge outra Indignada pergunta: cn-
tão, órgãos oficiais como a SUMOC
existem para se curvar à pressão dc
empresas americanas, embora saben-
do que isso significa a ruina de um
numeroso ramo da produção nacio-
nal, o aumento da nossa dependência
a monopólios estrangeiros e o de-
scmprêgo para milhares de traba-
lhadores? E' a SUMOC uma énti-
dade brasileira ou norte-americana?

ã-**M comentário anterior, a propo-
suo do segundo aniversário da gestão
do sr. Juscelino Kubitschek, indica-
vamos que uma contradição básica
ao governo consiste, em ie propor rea-
lizar um programa de desenvolvi-
mento econônüco ao mesmo tempo
em que faz concessões ao imperialis-
mo e, desse modo, dificulta o avanço
das forças produtivas nacionais. Es*
turnos agora diante de uma manifes-
tação chocante dessa contradição.
Possuímos uma indústria de estam*
paria c litografia em folhas de flan-

dres que abastece talgadamente o
merendo interno, chegando, pelo re-
glme dv competição em que se en-
contra, a operar com apenas 40%
da sua capacidade de produção, Po-
dc essa Indústria, se fôr necessário,
admitir um aumento dc produção dc
150% ou ainda mais sôbrti o scu ni-
vel ul mil. Apesar de tudo Isso, cn-
tretunto, o Conselho da SUMOC dc-
cldc permitir que, gozando de Invo-
r.es cxccpclonuitt, sc instale no pais
umu empresa americana tto mesmo
ramo, que entra no mercado para <»•
muyar, cm pouco tempo, os ctmeor-
rentes brasileiros que, diga-se dc
punsngem, juntais puderam contar
com os privilégios hoje concedidos a
«Amcrlcun Can». /*." acidente que
assim estaremos desenvolvendo não
a indústria brasileira, mun a área dc
exploração dc um nust c ianque,

ri*-*ECISÕES como a agora adotada
pelo Conselho da SUMOC, sob a con-
fossada pressão do imperialismo
americano, que teria sido feita atra-
ves do embaixador Amaral Peixoto,
se definem como aios anllnacionais e
ferem cm cheio os sentimentos pa-trlóticos do nosso povo e vs anseios
dc progresso c independência de to-
dos oa brasileiros. Patrões e opera
rios são atingidos e, juntos, se in-
surgem eonlra a odiosa decisão go-vernamenlal c, cm defesa de um pa-trimônío do Brasil, exigindo a rem-
gação da Instrução 113 da SUMOC— instrumento dc que se valem as
empresas impcriallstas para afogar
a indústria nacional.

« ALAN DO «os industriais de São
Paulo, o sr. Vilela dc Andrade fez
uma dramática advertência: «Hoje,
foi o setor de estamparia de metais;
amanhã serão outros e ficarão paraos nacionais apenas os setores defl-
citários». Não somos assim pessirnis-
tas. E não o somos porque estamos
certos de que a imensa maioria dos
brasileiros não sc curva u quaisquer
pressões contrárias aos interesses
nacionais e, diante de exemplo como
o dc agora, redobrará a sua luta poruma política firmemente
nacionalista c pelo afãs-
tamento do governo dos
entreguistas nele enquls-
tados. v®

fo FOLIÕES E ANIMAIS DURANTE O CARNAVAL
Lm -ilgumas medidas to.' n:.-'.ct-;s contra marginais • cu.

s cs delinqüentes, tem a poli-
cia procurado mostrar que
cs.á empenhada em assegu-
i r no povo o direito de dl.
vo-tlr-se durante o Carnaval.
A verdade é que essas medi-
[',.-.?. mesmo na hipótese de
*-:'i*o absoluto, só poderiam
3:;r.ificar que n populnçio es-
'.•¦via livre, durante Os íeste.
Jo-. carnavalescos, da ação de
tr.h indivíduos, Pois os fatos

Já mostram que uma inter.
rogaç&o ocorre: quem livrara
os foliões das violências e ar-
bitrariedades áa própria po-
licia?

O que aconteceu, ontem, no"Baile da Balança" é expres-
alvo pano de amostra. A p,.
licia compareceu como jé los-
se travar uma batalha, não
de confete, mas de ferro e lo-
go com os foliões, üm íoi cs»
Paticado a ponto de Mar in-
consciente e, nesse estado, a-

fo A NOVA ROTA DA «META ALUMÍNIO»
A injustificável e Imr.atriW-

:¦•¦ i "íir-csrãu da SUMOC à Aue-
fV-in Can, que ameaça tod" um

ii- d.-- «conomlá brasileira, o
(a In id:.i--i,»i (le estamparia, traz

.'« baila 'i pnieaça que pesa oítri
iiutro solor importante, o "to
i-.lumlnij

Numa série de reportagens,
.ii nliordanios o problema. Ape-
rar «lo liaver o sr. Juscelino de-
i' irado, na sua mensagem ao
Confrres'0 i-m 1956, quo a preo-
cuimção To governo, 110 tocan-
le íi prodúçüó de alumínio, e»a
usscgüMr o abastecimento do
mercado interno, essa orienta-
«:5-i foi posterlormeni.e m-Vlfi-
:ada.A '1'niser Alumi"it'im .'-3.";
ieo:l!t:in.1) a ofensiva frustra-
3,i d.-i "Pcynolds Motal" «El
l'jjl-52, estava alcançando o
apmo d" rovêrno às suas pr -
toi!'««M do instalar uma ,'iuí u-
li-rijl-i i." alumínio na '-r>glf.P Je
titulo Aur.so, obtendJ, coníor"»
mu informamos! a gai-antt-» do
fornecimento de 225 mil liwli
ia eiiérsià da Cia. HtdreIÇtricit
(io sao Francisco (CHKSF) en
*on:'h;iV*, já por sl leaivas aon
Bo-sns interesses.

«) quo oniao dissemos foi con-
firmado p«»lo sr. Juscelino Kub'»
Ischek, no discurso em oue r'es-
tou comis dos dois anoi de se í
líovírno. /firmou o Presi lento
«••i Republica, referindo-se il
'.'meta il» alumínio", q«i-) a pre-
«luçSo at-r.plrá, cm lÕBü o n'-
vel de «/Ilu tonelada*»! pois ej-
tilo sondj considerado*, novis
projetos, «ia Indústria dc alumi-
hlo na regido de Paulo AConi'-
f- (ni r-ros de Caldas, "destl-
nacos p-erlpuamentc ao mer"-1!-
lo de ;¦: i.vtaçáo.

Nova fla esta sendo aeci>l-
iu. comu so vê; para alcanc.T a
-mola al-itrifnlçV, B n-."o se tra-
tn apon-13 tía metalúrgica q-»e a

Kalser quer Instalar na reglil •
de Pau1»» Afonso. Agora tum-
bêm cuida o governo Oe faclli-
tar a instalação de uma -ridüstrla
em Po;o*i de Caldas, ^ara Is-
so ê quo veiu ao Brasil o ir.a<-
nata ia-.oue George M. IT-ini-
phrey, ex-secretário do Tes, ura
dos Esta'1-i» Unidos o «H.-otor ía
M. A. rfuiina Co., qu» bMOl»»
seu proJj''> na exploi-açüo das
reservas do bauxita daquele mu-
níclplo mii.clro e no aprovtltA»-
mento dj energia da usina 1-;
Furnas.

As cor.wquências desásti-osai*.
para a e. emomia nacional, Is —
sas conoetsOes a emprfv.as .n"-
nopollstas norte-americanas *ím
tido suficientemente íêssaUridus.
Além do nue sifnlfici .n ,'orn',
eoncorr-irnii fts emorrâis n.-,-
clonals, c-."iste ainda o aspecto.
da mesuvi forma rclcvinto do
desfalqr.9 om nossa prjdüç-i • 'ln
energia eiêtrlca, jíl Ingiiflcl.int.n
tara .is necessidades da Indu-"-
trializaç lo do pais.

Nossi iToduçüo -lo .«íumínici
basta pari o mercado Int»m.i.
Quer o governo, níío obstante,
permitir que aqui se 'nstalcm
duas cmpi^sas nmericAnan. «vi-
ja produçüo seria destinada a
exportação. Nossa por.luçfic 'o
enei-çla elétrica nfto liaata nara
as necessidades de nosso dese-i-
volvlmento. Exportar alumlrl*) (-.
como se sabe, exportar energia
eICtricã. ^ limos, entãci, evpo:'-
tar eneríla elétrica, no q.i»
sorrem.is escassos. Noirras p. •
lavras: \i-mos produár o -"e
que nüo necessitamos p-.irp •-.(.
portar o«iu!Io quo nos **az fnl-
ta. . .

A essa? desastrosas o iiseqnf n-
tias ieva : rioyn rotl son^Ma
pelo sr Kubitschek na "tr.et:'
do alumínio".

tirado como traste velho na
rua, só tendo recebido socor*
ros pur iniciativa popular. E,
ante o Justo e indignado pio-
tosto (tos que, lora do baiie,
assistiram à cena de selvage.
ria, as autoridades policiais
mandaram buscar reforços e
ampliaram a arca do conflito,
passando a esbordoar a torto e
direito. Nflo se trata, pois, 6To
ação mantenedora da ordem,
de previdência coibidora ae
excessos, cm defesa da mara-
lidade e dos bons consiumes.
Mas de provocaçfto de desor-
dem, agressão a populares,
violência e arbitrnriedaue ca*
racíerizadas, resu.tantss de
uma atitude em que a policia
parte da consideração de que
03 foliões silo uma espécie de
delinqüentes. Tudo muito lon-
ge, como se vê, da manifesta-
da intensão de assegurar ao
povo o direito de dlvertlr-se
durante o Carnaval.

O item 7 da Portaria baixa-
da pel0 Chefe de Polícia a
respeito d03 festejos corna,
valescos determina que "tono
aquele que fôr encontrado na
pr&tica de maus tratos a an:-
mais deverá ser prCso e eu-
caminhado ao Di.trlto Poli-
ciai mais próximo, para pro-
ccefimento legal". Não de lem-
brou, entretanto, o general
Kruol c!e determinar as provi*
dencias a serem to:nadas
contra aqueles qui ferem en*
contra dcs na prática de maus
tratos contra as pessoas. Ou
será que os folI5es. para 11-
vrar-se do arb!tri0 e da vio»
lencia da polícia, terão que se
fantaziar de bichos?

' . Submissão do governo à imposição «mericana

Alkmim Confessou Aos Industriais
Que a "Pressão Foi Muito Forte"
Transmitidas por Amaral Peixoto as «recom endações» de Washington para que a SUMOC
atendesse às pretensões da Ameriean Can — Subordinado a essa concessão o anunciado
empréstimo dc 100 milhões dc dólares — Protestam os industriais cariocas o paulistas:

atentado à indústria nacional
— Scxtn-fclrn última, dt*

i'Iiíi'i»Imi ila liitli.Miiiii em
Si"i(, Pnulo recolicrnm a vi-
sita iln sr. Soliaslin0 Pnls
do Alircldn, presidente do
Hanco ilo Urnsll e vtco-pronl*
dt-nto ilo Consslho dn SU*
MÜC, qtie, em nomo do ml*
nlntvo da Fazenda, sr. Johí
Mnrln Alkmim vinhn dizer
aos Industriais piiullsiiis
que o Conselho da SUMOC
nfio podia mais evl.nr quo
n Amixlcnn Can viesse pn»
ra o Urnsll, pois „ «pressfio
cm muito íorte» e o Conse-
lho dn SUMOC era obrando
a atender o pedido, dccln-
rou o sr. Josó Vüoln dc An»
drnde Júnior, presidente do
Sindicato dn Indústria dc
Estampuria de Sfio Paulo c
vico-pitr.ldcntc dn Confede*
rnc.lo Nacional da Indústria
perante mais de cinqüenta
industriais reuni dos na
FIESP.

Cdnílrma-8e, assim, a de»
núncia I»10 "zemos dc que
o truste norte-americano lia-
via exercido pressfio junto
ao fioverno brasileiro, para
que a SUMOC concedesse
a licença para • importa-
çu0 dn máquinas e equipa-
mer.tos sem a necessária
cobertura cambial. Fala-se,
cm certos círculos, que a rc-
cente viagem ao Brasil do
embr.lxador Amaral Peixo-
to eátava diretamente liga-
dn .há pretensões da Ame»
rican Can, e que êle íôra o
portador das «recomenda-
çoos» d0 governo nor.e-ame»
ricano para que a licença
fosse concedida com brcvl*

dade. O atendimento das pre*
tenções da American Can,
como denunciou o deputado
Omgnu da tribuna da Cama-
ra, era condição indispensá-
vel pare que o Brasil obti»
vesse certos empréstimos que
estava pleiteando junto ao
governo dos Estados Unidos.
Denúncia que não deixa de
ter fundamento. 

'Um 
dos dl»

retores da American Cmi é
também diretor do Exim-
bank, e. por coincidência, jus-
tamsnté no momento em que
a licença é concedida pela
SUMOC noticia-se a conclu-
sa;> (ios entendimentos entre
o governo brasileiro e o dos
Estados Unidos, sôbre a con*
cessSo de um empréstimo de
cem milhões de dólares.

AJUDA DE OUTROS
GRUPOS

A pressão exercida sôbre
o governo, para a concessão
daquela licença, não foi
exercida exclusivamente pe»
la American Can, a mais in-
teressada. Já denunciamos a
participação direta da Stan-
dard Oil, obrigada por lei
a acondicienar no pais a ga»
solina, o óleo e outros sub-
produtos do petróleo, e in-
teressada em criar dificul-
dades a Petrobrás. Estamos
também informados de que
os grandes trustes norte-
americanos, que operam no
Brasil no setor da produção
de alimentos enlatados, co-
mo a Swift, Armour e WU-
son, que consomem a lataria
fabricada por empresas bra-
sileiras, também contribui-
ram para que o governo se
curvasse ante os desejos da
American Can.

Por outra lado estamos in-
formudos de que aquele trus-
te norte-americano adquiriu,
recentemente, o controle da
Ertamparia Real Ltda. se-
diada nesta cidade, além das
duas subsidiárias que possue
em São Paulo.

MOVIMENTAM-SE OS
INDUSTRIAIS CARIOCAS

A exemplo de seus cole»
gas de São Paulo, os indus-
triais cariocas interessados
na indústria de estamparia
movimentam-se em defesa
de seus* interesses ameaça-
dos. Anteontem foi realiza-
da uma importante reunião

nn Cimfcdcrnçfio Nacional
iln Inilústrln, quando no ncor»
inrnm ns mcdlilns quo dove»
rlnm Mr postim om prátlcn a
fim do fnzer spnllr no pro-«•iilents d,, Uopúbllcn U3 npro-
OIlsOos dos iniliisii-liii.s. Esta-
moa também informados dc
qu« n Fedurnçfio das Indús-
trlnn à0 Distrito Federal de»
vorfi, nindn hoje, ser cônsul»
tndn nc mesmo sentido peln
Confederação Naclonnl dn
Indúsirln, u fim do coorde-
mirem ns suas atividades.
CONCORRÊNCIA DESLEAL

— A vinda daquela om-
premi norte-americana pa»
ra o Brnsil representara" uma
concorrência desleal ãs si-
inlliu-cs nacional:-,, afirmou
à nosf.a reportagem o sr.
Alfredo Alberiotll, diretor
da Estnmpnrla Colombo, si»
ta ã Rua Mnriz e Bnrros,
82-1.

A licença concedida pela
SUMOC prosseguiu, preju-
dirá a indústria na tonai.
Pagamos alto-* impostos, im-
partamos máquinas sem la-
cllidiidcs cambiais c a indús-
tria brasileira de estampa-
rla à capaz dc atender a to»
do o consumo nacional de
lntnrlns de me.ais. A ins-
talaçáo, portanto, de uma
empresa estrangeira viria
fazer sombra às aqui exis-
tentes.

O sr. Albertottl concluiu
as í,uas declarações aflr
mando considerar indispen-
sávul rr.odificai-se os termos
atuais da Instrução 113, da
SUMOC, e que a defesa dos
interõsscs dos industriais ca»
riocas estava entregue à
Confederação Nacional da
Indústria.

FECHAMENTO DE
FABRICAS

O sr. Erwrn Obcrhofer,
diretor da Erwin & Wigant,
estabelecida à Rua São Ja-
nuário, 856, declarou ao nos-
so jornal que a instalação
no Brasil de fábricas dc la-
tariai, de metais, por aqué-
la poderosa empresa nor; o-
americana, exercerá uma
concorrência prejudicial às
indústrias brasileiras do mes-
mo ramo.

— A instalação da Amerl»
can Cixi, no Brasil, determi-
nará inevitavelmente o íe-
chnmento de muitas fábricas
de estamparia atualmente
existentes, afirmou o sr.
Erwin. Algumas delas, prós-
seguiu, enfren.am certas di-
íiculdades financeiras não
poilem renovar a sua maqui-
najia e consequentemente,
nã0 ¦-••'"tao cm condições de
supoitnr a concorrência da-
quela poderosa empresa nor
te-amçricana.

Em suas declarações ao
nosso jornal, o sr. Erwin
Oberhofer manifestou-se fa-
voravel à revogação da Ins-
trução 113 c à concessão,
pelo governo, de igualdade
de condiçõas entre os indus*
triais nacionais e os investi-
dores estrangeiros, para a
importação de máquinas e
equipamentos.

CONTRARIA OS
INTERESSES NACIONAIS

Mostramos, em nosas edi-
ção de ontem, como a po*
litica títual do governo com
relação aos investimentos
estrangeiros no pais contra-
ria os interesses da indús-
tria nacional. Hoje, pode-
mos ciar mais alguns ele-
mentos ilustra.ivos.

Segundo o Boletim da SU-
MOC dc outubro do ano pas»
sado, o governo concedeu,
no mê** de setembro de 1957,
licença para investimentos
no Brasil nos termos da Ins-
trução 113, «.ntre outros, aos
seguintes grupos es .rangei-
ros: l.uminium Limited, do
Canadá investimento na Alu»
minio d0 Brasil S, A.; H.
Wettstein, da Suiça, invés-

timento do 06 mil dólares, na
Cln. do Cignrros Slnimbú,
do K. C do Sul; Sylvunlii
clelrlc Pniiluct.i Ine, dos Es-
lados Unidos invostlmsnto de
.Mii mil dólares, na Produ»
tos Elétricos do Mica Ltdu,
Standard Brands oi Brasil
Inc. dos Estados Unidos, in-
ve&tlmentos na Soclcdado Bc*
ncficiadora do Chá Ltda. •
multas outras.

PROTESTOS
EM SAO PAULO

SAO PAULO." 13 (Do eor-
respondente) — Mais dc 50
industriais paulistas reuni»
ram-so ontem na FIESP, pn»
ra ouvir o sr. Josó Vikla dc
AnUrade Júnior, presidente
do Sindicato de Estamparia
dêsto Estado, que havia via-
jado ao Rio para manifestar
ao presidente da República
as apreensões e o protesto
dos industriais paulistas con»
tra a decisão da SUMOC
concedendo licença ao truste
American Cnn para Instalar
no pais fábricas do estam.
paria.

DE PÊSAMES A FIESP
O sr. Vilela de Andrade

iniciou a sua prestação do
contas, declarando que aqufr
la casa dos industriais pau»
listas estava de pêsames,
cm conseqüência da recente
decisão da SUMOC. A seguir
passou a historiar todos os
passos que havia dado cm
defesa da Indústria nacional
do estamparia, lembrando

.que a indústria havia pres-
tado ao governo através de
memoriais do . sindicato de
que é presidente, todos os
¦r.sclaifcclmcntos necessários,
e que êle. pessoalmente, ha-
via feito uma exposição pe»
rante o Conselho da SUMOC
mostrando que a Instrução
113 deveria ser usada apenas
para beneficiar os investi,
dores estrangeiros que viés-
sem exercer as suas 'ativida-
des em ramos industriais ain-
da não explorados no Brasil,
estranhando que se desejasse
estender aqueles favores a
uma empresa que deseja vir
operar num ramo já satu-

rado. como o de estamparia,
em que as fábricas brasilei-
ras trabalham com apenas
40% de sua capacidade de
produção.

COAÇÃO
SOBRE O GOVERNO

Importante passagem das
declarações do sr. Vilela dc
Andrade, foi a nm que o pre-
sidente do Sindicato de Es*
tamparia afirmou que o sr»
Pais de Almeida, presidente
do Banco do Brasil, estivera
sexet-feira última em São
Paulo, para comunicar em

nomo do ministro da Fazsn-
da, que a SUMOC iria con-
ceder a licença pleiteada pe-
lo poderoso truste norte-ame-
ricnno, «porque a pressão
era muito forte> .

Informando que. em sua
viagem ao Rio, não conse-
guira avistar-ss com o sr. Jo-
sé Maria Alkmim, o sr VI-
leia de Andrade Jr. concluiu
seu discurso dizendo:

— «Não podemos deixar
de lavrar o nosso protesto
contra êsse, ato que fere tô-
da a indústria nacional".

INJUSTIFICÁVEL
PRETENSÃO

Na mesma reunião, os in*
dustriais paulistas aprova-
ram o texto de uma nota de
protesto contra a decisão da
SUMOC. que foi dada a pú*
blico pela Federação e Cen-
tro das Indústrias do Esta-
do de São Paulo. Nessa no*
ta. os industriais paulistas
protestam contra o ato da
SUMOC" atendendo à injus-
tificâvel pretensão da Ame-
rican Can», e dsnunciam
que, há mais de um ano,
aquele truste americano vem
tentando, «sob todos os mo-
dos e fórmulas», a instala-
ção no país da fábrica de ia-
tariasi «com o objetivo de,

sem tcini'1- qualquer uüiicoi*»
rência, dominar o merendo
Interno o ulinilnur ou Impo»
dir o desenvolvimento das
cmprêsuD nacionais.,

CONDKNAM
A INSTUUÇAO UU

Mais adiante, os Indus.
liluis pallstiis condenam n
instrução 113, «quo criou
uma situação tllscriminntó»
ria cm beneficio do ciipitiil
estrangeiro, conczdcndo.lh.es
inexplicável vantagens cm
prejuízo do investidor nacio-
nal».

DECISÃO INÍQUA
Afirmando terem sido pc-

.-•.dns dc surpresa pela dec!»
sfio dn SUMOC, os indus-
triais paulistas declarum. um
sua notn, nfio poderem «man.
ter-se em silêncio, quando
golpe tfio profundo vem íorir
os mais legítimos inlcrês.
ses da produçfio naclonnl,

$

golpe npllcndo por aquoios
quo nflo poi?m Ignorar, do
modo algum' ou «'íMins ile
mm Inoportuna, iníqua c In-
juutn ilccUao.»

RESPONSABILIZAIDO :
O OOVfiKKO

^ Depois d» iliíii'011. i» sôliru
_ a atual ültuaÇao dn IiuIíih-

trln nacional ac ostampnrln,
• que trabalha em k-rIi-íio com

pctitlvo i- multo abaixo dc
sun ronl capacldado du pro.
duçflo, a nota dos Industriais
pnulístni; mostra a Império.
sa necessidade de nflo si r
lvvndn íi p.'íit'u.i ii recente
doclsfio da SUMOC cSc n».
ílm nflo sp fiz.r, di/ a not«.
ílcnrá fl Intfirn responsabi»
lidado don atuais .*> imens do
governo du República n dcs.
nnclonallzaç.Vi progressiva i.»
violenta dn nonsa economia
e a ruína Industrial '!n Bin.
sll.»

3&4*Afp»W .*>
VrAmã

MARIA mmtmw
Plenário inoílo tranqüilo ontem, prMlcsmcnte Jn i-.ni

recesso carnavalesco. 114 trêguu entro n Màforjn «• :i »'.-•-•
çilo e o discurso de «IK, do segundo uiiivc.-ü-irio, i:.-.! •:•¦•• u!
guns dias das crônicas parlamentares. () presidenta UiiuSss
Guimarães viajou ontem para Sã» Pntiiu, il<» nnde rcfíressarft
com o t«'»rnil*ii» do recesso. Os lideres du Maioria foram vis-
tos no plenário o os lideres da Opnsi.-r.i» nii;) nparcecram.

PRESIDÊNCIA
Vnl chegnndo ao auge a ala velha do PSD o a UDM

batalha de bastidores pela
presidência da Câmara. A
eleição do sucessor do sr.
Ulisses Guimarães será no
dia 10 de março e as candi»
daturas Oliveira Brito e Ra»
nierl Mazzili correm sério
perigo caso venham a se con*
firmar os rumores de que a

P.T.B. E 1»

teriam .sa unido paru eleger
o si*, Horaclo LYiíer. Con.» h
também que frente a os^t
nmea;a, a ala ir.6;a, decidir* i
a eleger o cr.iuliúito biiiann,
estai-'.», procurando pi-ossio-
nar o PTB no santid? dc fc»
char a questão súbre o r.tmic
do sr. Ou», .-ira Brito.

SECRETARIA
Dentre os muitos candidatos do PTB, três i;u apresc.i»

tam com maiores possibilidades: sra. Küu iU::.i:'., sru. '."--..-J
Alves (Estado do Rio) c Rubem Buranlo (i). Federai). "*'.*i
muita gente trabalhando por D. Nita Casta.

ENERGIA ATÔMICA
Por falta de número, a Co-

missão de Inquérito não se
reuniu ontem, tendo o pre-
sidente Gabriel Passos con-
vocado reunião para o pró»
ximo dia 27, ocasião em que
apresentará o seu substituti-
vo ao projeto Dagoberto Sa*
ies, em debate na Comissão

P.T.K.: ELEIÇÃO SECRETA DE LÍDLÜ
O TSE acaba de registrai» o novo Estatuto ii:i PTB, apro-

vado em sua última Convenção. lin dispositivo da nova iei
interna que dispõe sôbre a eleição dos lidere» de bancada
por escrutínio secreto, Com isso fica sem «.'.ei'.» o abhbij-
asúhiudo que rinha currcniio, pela recondução Co líder liei.--
to Ramos. Existem, que sa snibn, os segttsitós casdiüílfiii U
liderança da bancada: Batista Rumos (o mais cqíeíiÒ), 1*»s»í
Vargas (sempre caniilata a (-iinlquer posto), Fcvrarf e AaKio
Steinbruch, que estaria invocuiiilo compromissos esm ê'**.' i.s»
sumidos pelo sr. João Goulart.

ALA ENTREGUISTA ABRE LUTA CGKSBA JC-iüLLS

dc Economia, HA ei:ii-nrii*
mentos cntabolatlos entre o
sr. Gabriel PasEOj o o n\v.-
sidente Ulisses Guimarães
para a realização da sessão
especificamente dedicada à
afpreciaçãò e debates do re»
Jatório da ComÍHSão.

Notícias vindas da Parai-
ba falam no acirramento das
diver gências sabidamente
existentes no seio do PSD,
entre as correntes cntreguls-
ta e nacionalista, a primei»
ra liderada pelo sr. Rui Car*
neiro e a segunda pelo vice*
líder José Jofilly, que nestes
últimos dias vem sendo vio*
lentamente atacado pelo ór-
gão oficial «União», atual»
mente sob o controle do vice-
governador cm exercício, sr.
Pedro Moreno Gondin, ao
que consta Inteiramente do-
minado pelo sr. Abelardo Ju*
rema, membro do seu secre-
tariado e lugar-tenente do sr.
Rui Carneiro, de quem é su-
plente no Senado. Há poucos
dias o deputado Jofilly pro*
nunciou importante confe-
rência no Teatro Santa Ro-
sa, perante assistência que
superlotou a casa para ouvi-
lo falar sôbre as atividades

que investiga
antI-nacíon:i:s '
troliferos i.^-i
governador Pé
teve presente,

as aavit.üc.c-3
ios grupos pu-
O-íVíKi .u O
iro Gomou «is-
;> qu.? -i.-o ilil-

pediu que no ui.i seguinte o
órgão uíicial abrisse* as ba»
terias contra o conforencís-
ta, que além de fundador i\o
Movimento Nacionalista (.Se-
ção da Paraíba), c também
seu presidem o de honra. Ao
que ludo indica, o plano (ia
ala entreguista do pessedis»
mo paraibaiip.é imprensar o
viçe-líder Joíilly çhtre as
duas pontas do dilema: deó-
ligar-se do Movimento Nado»
nalista, que combate a cau»
didatura Rui Ramos, ou abah-
donar o PSD. Á* mesmas no-
ticias, porém-, falam no pres-
tígio crescente do doputado
José J-jíiíiy, euja campanha
eleitoral adquire sentido e
conteúdo citcla ve:'. mais po»
pular e nacionalista,

da Comissão Parlamentai*
ENCONTRO ADEMAÍl-Lliii.iíí»

Dentro do seu esquema do çànqúisiar ,•.•;;- ii >rsu íegen»
da politicos (le prestígio, de qualquer Estado «»¦: partido,-a
de isolar o sr. João Goulart, o cheio populista, além da
aproximação que procura com a UDN, csiú oferecendo 6
apoio do PSP ao sr. Lutero Vargas para si" eleição i\ su»
natória carioca. O sr. Lutero, segundo calamos iníoi inados,
viajou ontem para SSo Paulo, onde se avistará cam o sr.
Ademar de Barros.

CÂMARA FEDERAL

Passo de cagado na reclassificaçáo
dc cargos e reatamento de relações

O sr. Ccmpoa Vergnl leu on-
tc-m, na t/Uiria, noticia to "Oia-
rio do Comércio" do São Piu-
Io, no qúil o presidente do ".ns--
tituto lo Cacau se ihanlwie
r-ela veii.la direta deá.H prol»-
to il Tjn'30 Soviética. No int.:rr.o
Jornal considera-se qu? as ven-
das do ci.cau através 3«-' o>.°rn-
cOfa trlai.?ulares prejudicam o
pais.

Afirmou o sr. Vergil que o
presldentí da Repúbliia prtolsa
atender co clamor quo s" er-
ime, em virlos tetore-i, pelc> se-
lableclnifrto de relaiiões com
os pais3» socialistas.

HECLASSIFICACAO DB CÁ'B-
GOS

Sobre a demora na ramiti-
t)üo do ¦projetd do roclni-3lfl.»'.ç"o
le carg», dos sètyldo.»«s pdMl-
:os falou ( sr. Gurgel ;lo A.-ni»
lal. Dis,o que hí um an' e in-? o
irrasta-K- essa pi-opo.-i :ão lio
Paülclo Tiradentes. S<í .i V.Ji.i'-
'So de Juitiça levou »-ois nia-
Bes para «ir.r um plliili pa»»s(».,i
»o proj-io O ante pr»jeli do
tTNSP, na Comissão ,U SeiryWo
PflWlco, Kiruardn proniinclav.«»n»to.

• tr. iteujamin lTarali, presi-

dento deita dltima ComlasD".
explicou que o si-. UJÜmo .!>.
Carvalho, designado p-i-a «-pliX»
tar o unto projeto da UNSP,
«'ois moses depois de i»inelvi' a
incumbè-if-ía renunciou, sem quo
tivesse íeito coisa alguma. Ápii-
ra sei-a. designado novo relator,
afirmou r sr. Farah.

t

OUTRO.* OltADORES

O sr. Llr.o Braun, 'itirrr an 3o
desincumUr-se do missão quo
lhe deram seus eleitores dn R:o
Grando do Sul, manifestou re-
pulsa í. emenda que pro-ropn
os mandalcs; apresentou u «»r.
Aurélio Viana projeto que con-
cede npo/pntadorla co-.n vi>ni:í*
mentor ialegrals nas Endí.-nlas
tturals, aos funcloninos con 21>
anos de '.frviijo ou C5 'b ll-v-e,
disso a ir. Ruy Santis «;al.-.-
vias a "»f>pelto do grarde r!r«-
-.or bráiHóirò Pancetti reo-iti.-
¦nente umparecldo; o «r ?«v-
cln Mnçilhaes opresontoi- .-?-

uerlme.uo de Informi.iõe., r
Mlnlste»»io da Fanenda, a >»o'i*
nelto de Irregularidades ocri-I-
das na FUMOC, em .¦•elaçVi ft
C!a. Pron":Sso Rural, lntorO*-*-a-
da eui trabalhos do coloniza-*!.*.

IMPRESSÕES SÔBRE A MEDICINA SOVIÉTICA
J

Os Jovens São Submetidos, 2 Vezes ao
A Exames Médicos Minuciosos e Obrigató

Ano
A saúde da juventude, dos operários e

dos camponeses merece também especial aten*
<.iio. Em todas as escolas, fábricas, usinas e
empresas, os adolescentes são submetidos
obrigatoriamente a exames médicos minucio»
sos duas vezes por ano, com o objetivo de
despistar as doenças na sua fase funcionai
Além desses órgãos dc medicina geral, exls-
t mn centros especializados antl-tuberculosos,
iuitli.anccro.sos, neuropsiquátricos e de edu-
cação sanitária,

SERVIÇOS DE PRONTO SOCORRO

Qualquer pessoa pode receber assistência
médica imediata a qualquer hora do dia ou
dn noite cm Moscou e na maioria das cidades
da União Soviética. Cada núcleo popufaelo-
nal de setenta mil habitantes é servido por
uma grande policlínica. Os casos urgentes,
acidentes de trânsito, etc, são imcdlatamen»
te atendidos por ambulâncias dos servloçs
do Hospital de. Pronto Socorro.

COMBATE AS DOENÇAS
TRANSMISSÍVEIS

Órgãos especiais dedicam-se ao comtratc
ó ã profilaxia das doenças transmissíveis: tu»
bsrcuiose, varíola, dificria. O BCG 6 minis»
trado obrigatoriamente aos recém-nascidos,
sendo nssim vacinados cSrca de 90% das crlan-
cjas Ai tenra Idade. Através dc exame indi-
vldnr.1 dc milhõ-js dc pessoas se faz a profi»
bxia e o diagnóstico precoes do câncer e da

! tubcrcu!os3. Os doentes são cu*tta(!osamen<c'.¦.•alados, pois nuo a cura deles ja é cficlen*
ts medida profilãtlca.

POUCOS DOENTES NERVOSOS
Não 6 descabido frisar que as doenças

Uma grande policlínica para cada núcleo de 70 mil habitantes —
Profilaxia e combate às doenças transmissíveis — Poucos doentes
nervosos e mentais — Uma vida livre de misérias — Muito temos
a aprender da cultura soviética — O povo soviético deseja a paz e

amizade entre as nações

(Conclusão da conferência pronunciada em Recife pelo deputado
EMÍLIO CAVALCANTI)

¦nervosas e mentais ocupam lugar muito me-
nos saliente na União Soviética do que nos
paises do ocidente.

Isto nos foi revelado, com claros dados
estatísticos pelo ilustrado Ministro da Saú»
de da Rússia. Acha êsse renomado psiquiatra
que o atual sistema politico, de economia e
de vida do povo russo livra de constantes
preocupações e problemas mentais que mui»
to contribuem para o desgaste e a miopragla
neuropsiquica.

A PRATICA DO ABORTO

Na União Soviética o aborto permitido €
praticado nas clinicas oficiais até o terceiro
mês do gestação. A propósito trocamos lm-
nressões com altas autoridades da saúde pú»
blica daquele Pais. Acham as atuais autori»
dades swiitftrlas russas, bem como os seus
iideres políticos e soc'ó'o;tos, qun a mulher
maior de 18 anos é dona nbsohtta do seu or»
•ranismo c de sun vontede sôbre êle. O ns»
sunto foi ob'eto de nm congresso de glnc»
cologlitas e homens públicos, tendo se che»
gado & conchisão do que o ab5rto deve ser
praticado tAda vez que a mulher reiterada-
mente o queira, após ter sido devidamente

aconselhada a levar a termo a gestação c
advertida das inconveniências e prejuízos pa»
ra o seu organismo, advindos do abortamen»
to provocado. Para êsse trabalho dc con»
vencimento chegam mesmo a fazer o inter»
namento das pacientes. Mostram, no entanto,
as autoridades sanitárias soviéticas, que as
estatísticas atualmente não revelam maior
número de aborto do que antes da oficiali-
zação, e que será muito mais vantajoso fazê»
lo tênlcomente e com a segurança dos conhe»
clmentos médicos e higiênicos, do que deixar
que seja praticado clandestinamente por pes»
soas inescrupulosas. Tanto que o aborto «fo»
ra das clinicas oficiais, ou após decorridos
mais de três meses de gestação, constitui
crime severamente punido pelo Estado.

De certo que a aceitação desses conceitos
jurídicos ou filosóficos, concernentes ao abflr»
to oficial, que vem de se chocar profunda»
mento com nossas concepçSes, tem sua base
na filosofia histórico-materlalista, que já for-
mou uma nova mentalidade e uma nova cl»
villzação naquela parte do mundo. Todo o
sistema de vida soviético é baseado pura»
mente nos conhecimentos da ciência positiva
e materialista. O Estado comunista tem por
isso um grande Interesse cm divulgar e di»

fundir por todos os meios essa id.-oloy-in que
julga ser fator fundamenta! do soargüimeh»
to sócío-econômico e politico do seu povo.

UMA VIDA LIVRE DE M5SÊRIAS
Sem preocupação de combater crenças ou

concepções religiosas, não as aceitando' mau
permitindo que cada um as tenha para o seu
uso próprio, o Estado Soviético prcoctipa-sc
exclusivamente de prover a sociedade, que
dirige dos meios materiais de sub.sistôncia,
de conforto e progresso cultural, consubs*
tanclados na sua Ideologia. Não cabe ao Es-
tado cientifico-materialisia, dizem «Mes, 'cuidar

dos problemas extra-terrenos ou metafísicos,
que lhe fogem ao alcance, mar, Raranür .t>
povo uma vida livre dc misérias; cri menos
sofimento e angústias o mais co'.ifia!«j:i tir
capacidade realizadora do prinrio homem.

O POVO SOVIÉTICO DESEJA A PAZ
Com essas considerações, desejamos encer-

rar nossa missão, de certo mal desempenhai
da, mas sincera e livremente desenvolvida
dentro daquilo que nos foi dado ver, ouvir o
apreciar, na União das Repúblicas Soeialis*
tas Soviéticas, durante a ligeira visita que
fizemos há pouco aquele pais.

Cabe-nos declarar que muito temos que
aprender com a experiência e a .cultura so»
viética, sem contudo admitir qm devemos
adotar ou aceitar tudo daquélp-sistema po-
IHIco, com» o remédio para òsínossos males.
quo são, evidentemente problemas peciilln-
res ao nosso melo, ã. nossa ciiHíira c r.o no.-:
so regime sócio-econômico.

Isso, no entanto, não deve constituir ob'«
tácuio ao estabelecimento de proveitosas v
lações culturais e cconôniicr-.s rníi»-»- os do',
povos, me ,io porque seria injustificável •
gar que o povo soviético deseja tento (it-
to nói^ã>páz e amizade entre as naeOes j»-
motor felicidade da própria humanidade
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Empenhada a CMTC na Aprovação
Do Projeto da Lei Orgânica

V-

Hoje, segunda chamada na Escola de Preparação da
ji Aeronáutica Civil
wgmW ^HB-SSÇ^^^A-^-^^^^^ííii^rf.^-^itíaaBiBBL^^ ' í»>VÍ^ «&BStí!C^SBáVãWÍMlsSS^^^yBIfggMÍa^a^^^^B^^I^BI^^^^^^^^lMSai^i^H^
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'i^ivw,''^:¦''^¦aWaW a\\uW^>^^'i'ÍÍi^Iat\m 

\\\m -'.tti^t ^1'JMl'fí^^^K^B B^ji^^t

^K£S?V *» lS5lPPv ;,':v>::- :s3&f;:':li '^'••^Í^^BW-^b^í^-^B ^Bfc^ : ¦ - aassas!
^WWlWB fi^' 

'•':': -' 
^4ÊA\m\\v*r : .::*i:Íiii1g'-^v:»:-iÍj»^rJ^LWr-:-::'/^PgRWÍB'^W Ite. ¦'-''' ^H

0 ir. Alhlrto MtirnH, prnlMi ft Ftfcntfo doi TraliANfrN nu
Oimbuitívili • iRflimáviri fala à IMPRENSA POPULAR - Os lailltu os
iirll biMifkiiéH Mm a apravaçãt da Ul Orgânica da Pref Méacla Saciai

PIB''<!¦ w "~ ¦ ^«%-—^_J

A flflnfiSoroíflo Naclnnul ilo>i trntou*se di ndo iiíiunmonio fl>»

i»or*irrt'Hàflrflr*oVfit>» dlat 10 c 11 éo iorréiilé os txàmcs de àékçHó p&fà IfltíffiJd nd! c"ür-
joj dt ptiôtoMMhkjitrcà, piloto corHcrdâi, rHccánfctí, Mííío-tecníco, inglês c básico, mantidos tíS-
Ia Escola de Aperfeiçoamento c Preparação de Aeronáutica Clilil. Quase f/üss céhtiliâi rlí iHhdlaà-
tos comparccerain ãti exame éèi flrtrnilra chamada. Para aqueles que Md hudêram itihipéttcer,
haverá, hoje, segunde chamada, tias 0 Ás 11 horas da manhã, ou das 10 às 21 Imrit». dt ticõtdô ttim
o horário de trabalho dos inscritos. Ná foto, um aspecto do exame dt seleção itàlllmB Ho dia li
último, nú sede daquele tstabtlèétmhtd de íhl/ho; n Avenida Marechal CMárí, IBO, itibtéhl».

Prossegue a Greve dos Têxteis de Recife
Apreciarão ã proposta do governo do Estado
ie pagametito iíhédi&to é 7?fe pósteriOííhehte,

grev istas

- Coíieòrdatri eorti 18%
sem punição para bs

I RECÍFÈ, lá ÍÚÒ COfrêsptirt.
dente) — A íôrrntllâ do gehe..
íral Cordeiro de farias para à
jgrevé dos tboelôès hão cita
sendo encarada pêlos grevis-
Ias como lima pfõptista plè-
na de conciliação, embora dl-
retores do órgão àè ciasse te.
rham já considerado perfel-
lamente acc-ltAvel. ííòvehta É
nove por cehtò dá fôFrhülft
apresentada tént iarvos pau

ítronais — foi o qué áftfriid;
Iram os grevistas ontem, ao se-
\rem indagadtís bila nossa fe-
jportagem. :Si VIÁVEL O PAGAMENTO
í\ DOS 18%' Salientaram iebetidâS Vè-

m qUe 0 pãgámstito do§ 18%
iitiedliltaméHtú e dos 1% pôs.
tcriòrmeme, ê, tias circüsiáh-
clãs átüílls, pcrfaltameiite vln.
vil. fio èntcüder tios tecelòss
é o que à proposta traz de
concreto e objetivo.

KAÒ ÁCÉtTAM PÜNIÇIAÓ

NdS Sêtiá bdhtòrnds géfcils,
ênirêtâüto, a proposta deixa,
íôrà dé tjllâlqiiér aspecto cri.
tico, portas libertas às puni-
ç6éS qltè pbderfi rèdüridâr em
demissões em hiâíSa dos bpè-
ráfibs pâHIcipdntéá dâ g>Evci
é A sUspátisâüi peios emprega-

L

j

x Médicos Festejarão ISO Anos
I de Ensino Ouvindo Dr. Salk!

i
[ O dr. Jonas B. Salk íól con-
iridado pelo Instituto Brasiiei-
|ro da História da Medicina
para participar dó "í Çorigf ás-
so Pan-Americano de História
da Medicina", que se realizará
nesta capital entre os dias 12
c 20 de abril próximo.

O convite ao famoso dõiitòr
Balk, um dos beneméritos da
Ihumanidade nó camfió dã ínt:-
^icina, foi forriiüládõ déhlro
das comemorações dõ Í50' âili-

versário de fundação do ensi-
no. médico no Brasil.

Já considerando a possibili-
dade dá presença do dr. Salk
épi iiossò pais, o. Ihstítulo 3ra-
sileiro dá llistoriá da Medicina
êstâ èláooràrldó ühi còmpíoto
programa dé Hõmenágéri.s, in-
cíüindb álgümãs bohferthcias
0)üè 6 grande pesquisador da
pblióihiôllte dévèfá pronünblár
perante* gsriéciàiistas de todos
oS pais'ès atriEridariós.

Aposentadoria dôAeronauta
í, Ao atender à solicitarão do
^residentb da ftépàbiicS, pára
(opinar a respeito dõ âfitúpro-
jeto de lei que règUlà à ápo-
[sentadoria do aerohãiitU, o'Conselho Náciôhai aè Ecbhb-
jmia salientou, éiri pflriièifô lü-
Igar, a necessidade dê evitar-
se a pluralidade aè leis fc;üe
disciplinem a^pfóVldêricia, oè-
.vendo bb medidas., sêrpír^ cdh-
substanciadas ria Lei OrgàüiÇa
da Ptev. Social, ápró^àda
pela Câmara, è dra nó Séüãdb.
Nesse sentido éstâ vâsüilij o
parecer do relator, Cónséllièl-
ro Humberto Bastos; coetenta
com outros parècefês ântóíi.ü-
res do mesmo Cbhséihõ, ípüo
por que propôs quê à niâtelvíl
poderia ser solucionada. mê;
diante emeiidà ná feísfiaà Lol
OrBâhicà. ...

j Ná séssáò grêêiáidâ ] Pêi8
Conselheiro Fernando de An-
drade. Raino^, . íoi , aprova/jo,
também, o critério dé que riãt
se deveria fixar desde logo um
acréscimo na percentagem de
dois por cento sobre as tarifas
para — cota do previdência —
fazer face à concessão da apo-
senlatlorla especial e, sim, Uiila
taxa flexiVeli à sèr..pi'tíVii.tâ,
ánuálmentej p e-1 o -Conselho
Atuarial, darMTfC, Érté-que se
modifique b regime de âalilirt-
lizafjao pçlb de rerJârtjtjáó, 63fi-
forme já recpmena&ag Í>pi6
Conselho, na -Mensagem à Câ-
mára Fcdèl'ait - r» %

Dos debates VerlfibaBüá «b
Plenário, ehegoÜ:sè 4 eoticlUsílb

séf flê jüsitóa atêHdef à M-
vindicâçãb db§ àèrbnátitá«, He
obter ã apasé"fitadbrlà báibh-
ciai átioS 49 aribâ de' idade poriritíapácidádé funcionai e tjue
essa fflfedlda dtíVa sér ejtlííf.si-
vâ.á bdtrbs segUràdtís dà ílfè-vidêütiià ^Ue ixef&â ÍUiitÔes
còfií perieUldsidiidb áHáluga,
rêssáivâda á prbba.tllildádê de
réàaaptaííâa de iJFÕflgâibhdl.

dòtci! db pagamento dás meti-
saudades sindicais, Também
nos limites tia proposição go.
verniimuhtíil. nfitl está «spbcl.
ficado b tingíimcnto tios tilás
dé gréVé. Pbriâfito, üé tbHfot.
mldadé fcbitl a ojiliiiab dós
grevistas, nflo hàVerà máígam
pílfa iifjeitâçao tia proposta,a meiios qtte hêia stíjam ih-
cuidas algumas elAustila* és-
pedflíías rcfsrehtes à essas
reiVintlleaçOés,

rriihalInil-ii-cM no Coindi-pin, u-,
tillltim ri-iiiiliii/ tle Na Hlr.i.irl.,
iilttiuU tftiiha (idcUfle* ,in InUrS/i*
,» tle HiMiM d* etimeroia»:* n >
,nu, l»i«*i v** a i'<-nii«N<;a<i -i)
<in fiihftreiimi Niii-loniil i|ii<< a,
i-rullniirft o!» ann, m-HÍri cai>l-
.ai.

A |ihi|ifli.!tn lili nallliltd, !i rf-
i.i'rl;iHcnl d» IMI'IÍHNflA 1'lifMI-' Alt miviii o ar. AlHerlo m-tl i-
;illi, |ir«.'l,lM,lii .(¦• KM|frãi:«(l lio-
i'1-nlinlli'uli.fPH efn MlHérI.IS .•otntiiiHlf- ? li< MlMtral* ti ilMegA-
mi ,l,i tAlHTC no HlHlrlti» ré-
luráli i|ui- illaae 0 nuriiIiIIS!

Á l)lr,-M-|« da Cmtí viu J.r •
TUVÓf ililij linti, (eiiilii (Mniin lie-
¦n pntrt (-.'.illtiil um vmnrf^u <li

iiiiililln Ni.Hirlml, •ntnfritw df tra-
iiiilliiiilnri-i du Rriiiin rio corH*^fl.-i
CRIADA A tJtltolMMAO
(¦nOANl/iAriOltÁ

A ComlHuÜrt (irçi.itil-wiilrra -
|ii(i«Heuiiiii n Af, Allicilii Hclti
niló, Jll i-i-tfl ci/háiitiilila, f"n;.cii(l"
1,,-u-li- ia iiieuni» O.i aei-.iltll'-:
nitiiliniilillil.H: l,ill* AlIRliKll, fl-i
.'•'rnílqrt. Alllnd HtirftelH (ln Cti»
t.-., Kuclynra Plrca, Joeí Rúífi-
ptinii iln.» Sn ntos o eu.
jtriiviNpiíMyôBa a
coMciüis^Ari

lfeftlta (lelmlfí nrt fsfftllo
cnrigrèsíO imiltns Hlrlrlilk-icnnr
•loa1 cbrrtcrt-IArlblf, r>lTlnfl(riieli"n
ti-sns — eoiiilfiiiiiil íi sr, tU-ttn-
nii« — fi«la* «USI* Já illt/ltrlta
(tlrho pndfrrítM enrlMntnr p6Hl> fè-nitiqftpí) en n-iitilMo da üirtt.i-
ria da CNTC. Ali, por èxerflpli

União dot SlrVKürai
Munloipars

rtecebemos:"O Conselho DelIberAflvo riaUnlad dou Servidores Mürlicl-
pais leva ao rJoflHecimento
dos srs! membros üti referido
CohseiK6, tjtie haverá, ráJüiâo
ordirlftria dia 14 dé fèverèlío
do and em curso, (hoje), ás16 hbrâs, cbm á Ü6Miifni# tk-
dem do dia:
1) kitdra e aprOVdçSo da

Ata da sessão anterior;
2) expediente;
3) posse dos suplentes —

tíehedito Ferreira; SSbás
llfib FrahciscO Alvesj An-
iohlho de OlíVÊlrá Ün-
masceho.
aSsiIntOS gelals'',

«kàUHMd*MÉMlli*i

iiiinftxiii •) i renda inriii-uit» m>» *«"
HMii», liam., rcniartioii o Slniilei-
tu (iu-i diitilífclírlp* de H-.nti"»,
irlfllel|il!IH' n« flícallw.tSii d"
MlnlsiArlu du TnitMlliA/ nu* l«-
rflll flo ('.(luilu/, participailfi d<
ipj/iiiKetilii-it* na* rotiier^nfli"
i-ti tjt/naeilio RÜIMlndr da rmvi-
¦torir-ln «íiclnli (irtrit o fllliil, nllAi,
|á f/ii «r«rtliliiiiili( lurrn IMu 1(1-
|i:lt-e roltí «a HdfHM diw ri>Mpa-
"ttfclttiH AVlho HiirAnlii da t'o«la
vownda nimrra t jo*é hòdiilruf»
ms Maiiii..

|'IÍÍ5VII>*M'U BfK.TAf.
I

— títti do» JiühdiS fhflls linpo*-
tiiflieft Kl'" ratA lia nrili-nl i'tl dia
•i dl") Kfti uni d'i*i |i"iil"« alto»
Jrt tíatigraht. — eontlHtlúU U prp-
•.'flphte (li «cderaijari fl(« Trnln
IhidliirM fM liilliimavda — Sn
l.p| Oràfllilcn d» rrevlilPmln SO.
pilili ja ii|.invaila pela r"rtma
ra nna liupiiimloii e (jiio rinT-a k"
ereiinlrn to Renailn. R-ina i|tiè<-
llt(i tem r:ilo nliJMn (le multa
prc0c'típdfl.Í0 ptir üAtlb úd fiflfé-
(iètncfló e dcrhiilH ãfiiflítàtaãi
nlnillcnlfl u cia tllladai. .(A t.
rroS punti do Vista firmado s
l/r* a m.'?w!i « t|uero a|u-i/tfH('.r
eSta op«>tinldadP para m'..clo
nar aiuu-i i|iie reputo do tapi-
tal impii-iftrcla

lTBJUDfl.*IAIK AS nMMNDAS

tíxcmpll/leando. salientou 0 er.
Aibrrtd fíetmml»

O Prtjoto da U>\ Oralnlea
da Previihtrcla Boclal nfto a O
Ideal, BOíW, snMa* *m f"1""1"
parto «* iimwsIiMw mais pw
fienle* Ou» «esurado», por Ia»'
entendo t\\.t o mesmo d«ye y*
ipruvildo «em díloHjWrí pm "•*
fado *. /ií*W *wi<wc, aeni* i»t
h axrtnfia ilan amimd.i» que a»-
loKiiram illrolto» nd(|ii(rlüJ< «h
dpiimfs »Ho prtjud(cl»"> iM)r(lne
dAo ètaUtlo p*r» procra>tmae
um »pTJ/«i"«o. Níste »*ntl''o a
flovor do toda» aa orRanwKjoi»
Miidieals i"? Ill(*re»«nrem pc* «oa
t.prwVfl««'- ime<llnt«', D* noni
partd, a *>dPrao«<» qu» pu»ld'i,
•imtanten'* oom oa «Indicaioi »
Ha fllladu*. irflo (rabníhn* a
fundo para o bom íxltn da cnn,*
pnnha du CNTC no terreno 1*
HeviiK-uel.i Soelat.

^.., . .... r^aVi, I
Ò IAPETIÍ 8BIÍA ..r
miNEPuíAntí

OS imdMritrt» * p«rt»*u1*'-
mente 0 IAPBTO, «erfto tieno-
ficIndoR tom a nprovar.do da t-)l
CrKftiilc.1 tll Prívldíftelrt «Joolal.
pois díl.i toríStrir/i dlHpOi^lvoí
que pliem paradeiro a um caso
i:alamltuxi, mini «oja o do ra-
coihimeníi dW défdtüS dd* erh-
fríífl* Uit, AS l««ilnlcí.M do
prcviaínt'rt aí ntafitêm rtuas* e««
elUHlvnmeut» da* contrlleiliiü '8
Cob etiip '(güdtii — híbiòSRoiu o
ícleirndo ná ÍAPÍ4TC. Sòri.erito
i-a VtítilUlh ãil DIsMto fedo-
K.l, COhL>*ti(tt ele, eÜo gaal"H SO
:nllhdeS âí èrü'2êlr'6s' ffl.'fiíAfi

1 rara ãttffldtt 80 rnll *e*fur«-los.

ALFAIATES

O Sindicato dos Alfaiates • Costureiras do Rio do ,fo
nolro Avisa nos seus associados quo estAo aberlSK as Inseri'
çfien psra os cargos do professores dos cursos paru u-, caolei
do roupas do homons o de senhoras, até o dia Ti do n>n..ui..
às 20 horas.

FRD8KAÇAO DOM T. EM TELEFONE»

No próximo dia 20 de fovoroiro, serllo rcallzadii» ns clti-
Coes psra os órgnos administrativos dn KodorncAo Nacional
doa Trabalhadores em Telefones,

>"* ENSAOADORES DE SAL

O Sindicato dos Carregadores o Ensnrndorcs de S;ii ¦•-
Rio de Janeiro convocou as eleições pnra reno"nçflo dn m-a
Diretoria para o dia 25 do corrente mos.

FBEVlDfiNCIA SOCIAL

Será realizada no dia 3 de março próximo a ConvcncJic
de previdência social do Estado do Kio de Janeiro

*•$, CONFERENTEK DO PORTO

O Sindicato dos Conícrentes do Porto do Rio de janel-
ro eafd avisando aos seus associados para pagarem o Imuiuio
alndicd), na sede social, ató o dia 28 do corrente més

5»SlfoCs COMERCIARIOS

A Confederação Nacional dos Trnbnlhndores no Comer-
cio realizará hoje, ás 19 horas, mais Uma reunido pnrn a es-
colha dos associados que irfio compor o quadro de fiscais de
Ministério dõ Trabalho, noa locais de trabalho.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da Ia. Região

4)

ANTES DA DECISÃO,»

Wâ WM w/â

...«Veja*m
tióam
ÊfétjÔS
em
óaulot

tiparfi
Idi

Temos grande variedade dè Arfilãfiôeíl
é lentas

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas. llS-0

i'r--«iimi)li' 
-

I

Hátao cm paifii para serem
Julgados* jielo TRT, em sua
ír-ssüo cio dla 7 de março, os
segufcitfs processos:

pftôdÉSso 175-57

PROCESSO 1.710-57 - Rocor
tentes, Mári0 Modelro Viana t
S. A. «Diftrlo da Noite*. Re-
corridos: Os mesmos, pro
CESSO 1.720-57 - Recorreu-
te*'? A. Mármores Brasileiros

NOVA MESA
DO LEGISLATIVO DE RECIFE

A loiti âclHia\è títí ih Alberto Bcttamio. prtSlécfite dá Pidêfá*
éií) t/oi Trabalhadores *'/)( Mlüérios e Combustíveis Minerais e de-
legúdó db IÂPÈTC tió DÜlfltó Fedérot. tiiidhdd fúliivd A (epdHàh.itH

Úá IMPRENSA POPULAR

Agravante, Graviçóes Amigo- «SAMHRA» Recorridos:, Sil-
braga Ltda. Agravado) Jalr vlo M?fi«tís de Freitas o ou:ro
Silveira Birindifiit. PROCES- PIÍÇCESSO 1.723-57 - Recor
SÓ 1132-57' — ftoítifrenfe, refiie, Vla;fio Suburbana, Re-
Clá IfJflçfió e fecídôã ÍHdus- Corrido: Jodo Piihelro. PRO
tr'WI f/dffiplsta, Recorridas: CESÍ-U 1.750-57 - Recorrente,
Esmefrtldâ Ermelinda da Pe- Nllton da Silva Santos Recor-
nha Mnios e outra* PROCES- rida: Sul América Capitaliza-
SO 1566-57 — Recorrentes, <jfio b..A. PROCESSO 1.800-
Nèwtóri Dlàs Éàffjostl e Pa- S7 — Recorrente Predial Cor-
ttalr' db Dràsil g. A,, rtêfiof- VJvadc S. A., Recorrido: José
fif.Psí Oi rriesmds. PROCÈS- Mnnüel de Aiaújo. PROCES
SO itinfrfft — Recorrentes, SO iSHS-57 — rtecorrento. An-
Vandebrflrtdb & Cia, L'da. tônlo Oomes Batista, Recorri-
Márid dp Paula Sampaio, Re- da: Ç'.i Hark:>on Indústria e
cfciridosi 6s mesmos. PRO- Comercio Kibo.t. PROCESSO
CESSO 1.666-57 — Recc*?n- 1877-571 — Rícorren e, Café
tes, Maria dè Lòlifdes Feio de Rfci do Rrasíl Ltda. Recorri-
LfcrrirJft c Jacinto Carfiprjs. Rn- db3: Jtati José KlSyn e outro
corrltlrjsi Os mesmos; PRO- PRO'CESSO 1.58 — Recorren-
CESSO 1.671-57 — RecOrrèn- tes StiVêfihõ José dos San-
tes, Áhtónlo Cosrfio Lotiren- los è ti. C. Cordeiro Guerra
ÇB ê Francisco dé Abreu & Cia. Ltda. Recorridos: Os
Ferrti. Recorridos: Os trios- mesmos PROCESSO 51-58 -
mos PROCESSO 1.672-57 Recorrente, Laboratório de
Ilecorrentei Padaria e Con- Próteaf! Dentftria — R. Sea-
fèitãriji Valenciann, Recorri- lira, Rocorrido: João Batista
dd: Josà Guedes, Processo de Souzj, Leal. Processo .
1.7C5-57 — Recorrente, Chur- 577-58 — Recórren e, Nair Nas-
rdScafiá Sadchà, Rredrrltlo: cüriptito Rerorrldb: Hébib Tou-
Ahtôhio SèVefirirj da Silva, flk Hanriekre,

Ferroviários da Central
Inalação ie Atos de Sna I

lelteiaa
x-Diretoria

iteblfej Í3 (tio Èbrl-êâponcleii.
tel -f- AflrláJi tfejsüls dê cótIS-
tahtês máíciias o ficht,|-i).niar-
chás, foi eleita â nova Meai

--,-.. ¦¦.-- —ç

Condenado

I na Jiisti^à
sióTrâbâlnÒ
I ò «ÇõtttÀÚ

Ma
Em sua àudlébclá de entflri,

U láa. JuHtâ dè ÕohclIUvç&d f
Julgamento dó BJstrltô'Fèdè.
rai, Por ünáriirHidndet jllltiòli
prceeclsnle a reclitmàbâô dpreJ
Bontáda pelo ' jornáilstít itnul
de ÁlmeicTa èühtfit o ègoiafiário"Correio de Maxamatiiiba''!
que circula em ríor/ft--í^titíDUi
condenando o ^611 propfietiárip,
sr. Dioníslri' fisslij" â [*p'Rfcal' itf)
rsclamanto a quantia ü% êlé
C.OOB (sèls mil 6rae*!ifc9)r-c8thà
saldo s!3 sVlsS.irféVió tt-pí 6
mesmo unha üifêtl*^ " -.

Recusántftiíe ¦"»" éfelflâf 6
paganient0 Ha hflfâ, o ílíaíür
do joiiiai âfiHftôü fjtie vtíl c
correr -dã sÉfltêilíâ, AtàÜn í
IKaSO o« oinco fuá,'-

PEQUENOS ANUNCIOU

! AiUQO: Utilize e fècomende úd§ sefis d)it(rfrJS e jhl-
tçnitii Hbsstt Seção dê "PEQÜEttOB' Abw
CIOB" â Or$ 20fl0 po)> ÜB'3i Seitt'tt«ÍtBÔiii ttin
mrrelOr dê sett iòntaii DiS£|lie ehSOIO e «biifciií^

Ifi/dfirtâcôfes kÔWe coliiô aHUÜtUtl»' tídill éíiiliò
é écoilomitídtiléitte.

*fífeREMÔâ
ÊHtFé fiáHgU ê Cahitio GraiiUe. Scirt jui-os; slh.il de tih? l.fidd.OOí
Rua asfaltada, esgotos, água ligada planta aprovada pjla Prefeitura

sob o n. 20.252, promessa de vc-nda, cartório Decreto n. 58.Tratar na Barraca Rei dos Terrenos com .Toso Cunha, junto a Esta-
Cão de Santíssimo — D. Federal.

fS ^u.tía"'«# tf «Hlfiipâl !nhaflfc d0 dêpUtâdÔ JoStí No-

SSÍn *eM& Aó àfiU l*«li--gíWdii-ièira flltiffli 66» 0 ifii-latiVo de UM. jH]g!r'S da Viâçâti. b tjUal tíe-A mísü fihteifi «léitü llêbu clilfou âò§ fetfbvíaribs' «Hcâr-
ilssim oorlaÉltüitíã: Prêüiâeiiie íaf fcbífl SirrifiatiS atlas teiVifi-- ftlVáldb AÜâlfi fei86jia dlcnçPfe'*. írdrrletèU tStUdâf à

Oaflâidêfãrfl é[Ug! â§ ftiesmâs foram iesivas aos seus interesses — Reclamam respeito às
léip que disciplinam às prom6tj8ê8 Sob forma dé niélhdl'ia salarial ê regula coiltàgém de
téiilpd para èf eitô de promõÇaõ — ddniissao dè servidores dé Gonselheito Laf aiete en^-

tfégá uma éxpositj&o de motivos áò ministro dá Viaçãò
. Á ílfri' de entregar àb sf. I direitos asságtiratlo9 atjüeies

Lficio Mairá, rniriistro dn ViU- Isi-rv/tiótes, o dócumento( con-
cão, iim irieífióiíal conteildo di-' siderando o fátodetsfa Csn-
veràás feíVindicàçèáG, Veio a i trdl s.do irtcíortJOríitiu à Rede
estfi capital, Uniil ebnilssãfj de j Ferroviária Federal, pleiteia

do sr'. Lúcld iVÍéifá a recon-
riiler^tíái db deapdtílios da fin-
liga diiftürlfl da es rada, com

Fétfòvififlflâ üá CSriti-ai lio
SfãSll dt' CatisEihèird Lttíàlb-

j te, Minas jGt'ffilsJj ^übtiipâ

âssâé OisposlçâeS tiãb tive-
ram rtinipritaento iíü CeiiHuI
com reltlçao ttb liesaüal extra-
itÜrhtíráílBi

PAUArdENtO FlJfo
DephlS dé saillliiaf cjlle

apura teiiaátíe a tíblifiálüa ütis
fèrfeVIÍliòS flâ iibVa adlüirlls-

rü^ileito â melhoritt de sala- j tração, esperam os mesmos
rio doa Servidores, Cütisideran- que o decreto 34.1)93 sôjú. cüm-
d0' que aqueles atos íorarrt le- j pridó, sriiicítando, âiiidá hntis,

mb já fdi teitò anteriormen
ti; sit!;'.tssã0 da prá ica e an-
tocipa-íftti dos pagamentos de
lífJvoniHlo e dezetiibro, por-
cjlte Istb dfscbntrola o orça-
riiiintij tídS chiliíègados com
prtíjiiiáL ptltíl sUÜs famílias,
e, (IhBirnerite, pleteiam citie as
níeií.driás dé Báiários ordena-
tliis pbr leis se processem nor-

sivos aos seus interesses, pe-

MÜÍJISTA
, . , SltitJÍSfA DB lÍfcsi'ONfláÍÍlT.IDAn*Í

ÍJeseja èhebHtftti- U-aliaiHB em, casa de tamllln oilüe' .BoaiB realillrèniiUantb eátlver traoalhando. Pl-bco a fomUÍhal'.Enxovais para noivas etc.
Telefone: 25-3165,

Dá referências.

(UnMltíiitíâtíelli 16 Vids-íf'e.ãidaais ~ tiími iktfsis (fívotas # a êtíi fifâübb')) Sa vici<:FreãldÊHta =s Afltéfile MflUFtFérHàüíiés (88 vetes - 2 ethbfaütiejt ís ãleísiáiiie (réeisi-toi sa itui Aivj&a <i7 vetei, «
erii bi&MQ e 1 riliiÔJÍ í»

qúeslôes
REIVINDICAÇÕES

Ntiiti tíbs seus tíEchas sa-
llentaj animaihutos a solicitar

solução das ifigàirlâs dbtitro
de ütti UfèVê pHtii,
EÍXPtíSiçiÁÒ DÈ3 MÓTíVÓS

Jliiitü á um rfierfitírial con-
tendo íiiáis d0 4ÓÍÍ a.ssihatü-
ras â comlsàao fetliregüU ao a V. LJxcla, as metliüas neces-mínliílHi tinia expbsl;fio de |salários e regllia o sistema de
motiVôs' detalhando a slttiaçilò ¦ firil ívâlrientè e dentto dâ Ièí,

ciil«8 iHí i,h1k ""."íVÍ"»»."? ,tls aíí' S¥'a servidores Sempre'
áSJ aÍSlSl-L< M.KMW. esquecidos é hjtisllçàc oSÁbèi dflüHcittde o resultado qilâfidô daã promdçãís deqtia-da eleição, oficialmente, o «nr^droS dft èsrtda.- Tl^mmiüêSérgio de Godoy deu posse aò0, (UversL s trechosele**oB. Ide iêíS e

malmente tle niodo a quo ca-
O âU'tldirtieni0 tias seguintes ^ BeíVÍdüf pbssa esperar serdum a revogação doS mesmos qüi stffSI ! iilél!ltlt'fldu Uiila véz pdr quin-e o rfispeito do que estabeie-1 as Paftatüètlte ilüm beflbdo quèniü, éVitando-Sé assim acè o deeteto 34.3H5, de , u. | flk6, gnr'8 ô p6Ss6al tíe Cbh- exl.ilé!ií;)ti de otfliJtégados com28-2-o3 disciplinando aquelas j rjèllielrO Lafalbte, eiitre òs mais de iò àhdS dè Serviço sem
dias d a 10 de eada mês, ee- melhflfâ§ de salários.

ri*i*;ÍH -? «SaHsIsBfi «ornai . "lu"vua uetainanuo a situação
S^^oSW^SJfi^^L!^ ^rVldóres, sempre |Uma «tuâ^ 

^Uu^m

e parágrafosaeerettís' aliiáivos a

íxistitifió Ha Gehtrali o nãb
cumprimento cie um decreto
süiíiiifjH&ae M íriâis Qê 4 anos

oontitui

APOSENTADORIA PARA
OS Si

o ministro aa Tfàbâíiib de- seja lap broceaiaa a aposnn-fiMü a pe&:aa jorislaiite do tattoia, sem prejuízo da iwdè-de Bifidleatò dbs ni^ab a que 0' mesmo tiviniêfflorlâl

, tlNÍ?l)teA8 UMAS
Hflcarregam-sé de Serviços dõ Pintura, Peilfolros. Coiocaçao fie Vldfcm Vltrais, Reformas de Clarobólus, Telhados em Geral.

nem* ' T^WíWuV0^dflíifiai Pca. li de JUhlio, 181 aa Telefonei 4§i3413
VENDE 8ÍÜ ÚM KSlEiíILIZADÜR

veHaB:sí! UW òsterlllzaiiòr Hdvd e a gfis. M% dr$-1,8(1(1,66. fèibtiiiiêi«^844 «=á Uns 9,od hs ÜJ,6Ò 6 daí ,14,08 ás 16,06 liflPâíi íálàf libtii
Cordeiro Filho.

C.A.C.
a Confer. Nac. de Funcionários!

rá as Determinações

feffl fiunlào realizada «h:teunium a noite, i caíigaçia
do Associações Pró.Classifi;
cação, atraVájj de süá Go*iiiiss&a dé EStUdos, ãêiibé-rtíU (ibr' uli&iilrhldadê, ádstar
as SSÉUIfite'8 reSblÜBdíii 86-'
brè liii|fêâs6s diíêtàxfiénieUsadas às felvlfldieae8e§ des
SerVidOfei elVlH Úo Estado.

cf.ntasum de temno ds servi- ,ií,tai,«j,rij« «i^ a tih âsà-TR» l a 8eBuraaora.
90

tempi
para eíêito de prorfloç06s.

1*

4»

Ã Editorial Vitória Aliülieíft Pitm Hoje
GRAVURAS CHINESAS FAMOSAS)

â.êíôò.óògròwrefl ft Wiilaw má &m<è Àmm fteeds ..
Jhe Slght ffiâltá (Sôíõll) ;, ,,,
ChinéSe CólóUf WôõtÂsutS Píêséívêá m i h dfilhuih ehu stu"*'» ,,,,;,,....,,,,,
The mm HéritagfáB of c3hitiese À*t (Iliüstraat iVê PÍ aiés )• .& « A Coílêtjtion ôf Famrjus Piefcurês of ílié Siinè Dv-Hasty (Femerly Pfeeervêd by M Tiên Lai studio)

W - Álbum g£ Qkinm Ai-tthlteaturtü Ãvt ,,,«,,,
7* ¦ Oellifig DèeipS Frôih.thê Tehhuâflfl CaV68 ....fi» - 6hi Paí-ghíh*B Wüttó Coiours Pôi-tfolio) iti\ .„„„,„„9'" Saliôpln^iíüfse fflf, • • IíMOÍW

3íOôô,oô

8.000,00

?. 000,00
9.000,00
i. 600,00
i. 300,00

ffl ¦ Modsrrt Cíhífcesô Paíntings «..,,,,..-.,,,.,»
il» ¦ Variedades dê SrâVUrâg iãcslad&â (â 10Ô è §0 8?tt«

Eéiíós éàdà)
Rua íüãn Pabb Duarte, fjò «* Sôbi-adô «- M\ t Sâ46iã

ATBNDB-Sfl PULO REEMBOLSO)
" *«'«"-«*-*a-«*»a«i»>«a™a«ia»ja«a*»«*»«áaaÍSÉaaÍMallMaTflniM

1.

«D.í*.

i). -- dâf dümprimsntrj á
fesolUçnd da íl Corifèrâhcià
Nacional do Associaçõas de
Ftlflèi(JnâH6s' ;qüè fltrlBlitU
lèriiilnshtemente a GÁS a
eflffltjetêdeitt de atísmafltiiihf

a tfarflHafia.a do substitu ívò .
U(j flineiónalismo â6 flrojèta'
dê elâsslíleaeao de eâifes sa
Congress0 Nacioriaii •

... 2) — publicar ürh , nume-1
ia espeeial do Hoietim in^
íormativo da CÁC, a firri
.1? manter as Associações
Coligadas a par de tôdaS U
msUitias «ecessárias à boa
è**et!6âe da item aüi/riòr;

§) «> fflântèr-iê em feu»
fliie t?é fiâráter flêlffflâHèfitê,
êm «Ua fifcle. fia Bua SàH'.á
LUííft â6S ==. 7* flHdâf ísdl=
fteia as Gagá da Estudai
te), a ílrh de prilstür- itifof=
matjôes e bícV.püíI! üúi-I-

das 'A tôdbâ os Interessados
fló jlrcjfetò de Classificação
tle Cargos.

Homologados
os acordos

Ò titular da pasta do Traba-
lho assinou ato homologando
e dbflttaia eòietivo â& irabaiim
flMntíd 6H!íé â Üslhit Métâ-
lüfsiôà dg jalhvíllé s. A. è oêiiidíeata dbâ frái3âifiâá5rês
tias Üitiüslrias Metalúrgicas
Mecátilens g dé Material Bie-
triea da rflesma cidade, auto-
fiüSndc, aíHáà, a extensão dó
Bêüs- béneficlòs tt todris os iti-
teirâhtês das éfttegoriaa pio-ftsslonáls em apreço na tíasò
teífiteriai danueie MimíBiple.

igualnièhté foi homologado
ós acôtdos pà»a aumento &
ealArio, celebrados Dela Élhsli
ãfásii Uétá, «m èS sèüg em*
fu-ègâüos noa Wúhtdipiòí de
Bit) iiilit « Gaíbilh* (Istadft
tíô Mâfiiiihftó), MáfiaUS (ãSta-
da dã Ariiasònas), hitèfòl tn>,.
taae da tti"s> ê feia iâsa B»àri.
tfafd tio fifiàU iH6. eam as seus
empregados n0 município de
êâa íiuli (Sãtada u0 Mura-
Hhâe).

déterrflirtàr' r]üe 8 ÍAt1 dbs Em-
pfegadbs 6fn TrdHspüfio.s ei
Cargas, vérifIcácto gèí õ i8SU-1
ràdo poHâdòr dê sljicose. tiiiih'
dlréitd à ser transferido niiía!
serviço equivalente ha supiir-'
fície da mina e apurada pela'Delegacia Regional do Traba-
lho a procedência da recusa,

Aa ekàfaf b despacha, cò\\-
dtdêrôu 8 titlàf tia fttsm a
silieese eaitia aoeflça profis-slanal itíeVet-siVel, beitl assim
que herri sempre é possível o
apreveitamento do sllicótico
em serviço equivalente na su-
perfídia tia mina,

BENEFICIO A ASSOCIADO
Aprovado parecer do díré' i Ôcòtie no entanto, que <

tor geral , do Depar.aniento | Sindicato, apesar tia obrigaNatíidnai W, Trabalho, ti mi' çâtj feEUlttltflria, alegando ifiirustí,} parsifâi mmm cen= i paiübJUdadê ímantv.ü:à re-
aíSdii»?. píaí? dS 10 !dia? ao cusbtirsfi a pagar 0 beneficio,sinfliçàtd das Ttabalhadefes tfiida sida cebdêiiado a lainas Industrias Urbanas, de ! pela Delegacia do TrabalhoSáfttes, para due pdgúé â6 | Mftiltlftiô.SEU aüíôdlàaô Padlò SàlVaddfo bêheftblo â.qüé fái jü§ Haíeraa da árüiò « dbà esta-ttitás do sindicato.

Hòs térrri6s daquele àrtigô,
ÍJíaÍBHÍàHtte'sê ft. êhfêfrftidâ-
de por mais dê seis mêséS, éHão sendo o associado apósen-tado pela Câbíâ dè Afiagâritâ-doria e Pensões, sar^llié-â in-tfetiiítlliíado 0 cãlárló, durantesoiè lüósêS, eessatido nesse
pioio « responsabilidade doSindicato.

ílHtâde a àpfiiêntâf provas
dâS suas álegâeôês, ó smdliJa-
tò iiâô o íêi é já sãò décòr-
ridos óitò mêÉés d* dééiéâo
còWehátérià sèni que « enti-
dadé étimpra à obrigação.

1 r^T—pT-.,.---.  ...
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-RIO, l4.MWft.-rrr :IMPRENSA POPULARt: PAGINA 5:Bloqueado o Quartel-fieneral Francês
Das Tropas Estacionadas na Tunísia
Proibida, M feriu frinootn do iilrtm àn ini quirttli • om centra
rio i ruiiitlt Hiirá do tfiroHo do ligillmo difna - k cimlnho dl Timlt
navfA tovlétleo eom iludi 101 rofHglidoi irgfUnoi - â grovo iHiioiio
m baia naval do Biurti - Fmmiim aipuliai da frontalra - Fala

ftwrgalba
TUNIS, JS (FP) — Des-

de esl„ manha «ma ooitipíl»
liimnnm bloqueado pelas nu*
torldadoi tunlslniis o qunrtoi-B«nrral do Rsnornl (Iam-
bles, rnmahdan o-cliefe «Ias
Iropn» írnncrsas nu Tunísia,
rm Snlnmot».

As rcpiusns ostiibffloeldas
em limo do quartel-Rcno-
rnl rt|'(>(lem todas us entro-
dns e -nldiiH, sejam quais
for-m. Até liojc, os civis li-
tihnm ainda o direito de Ir
h vir * o -pintral Cambie/
podia livremonto ir « locnll-
dade vizinha de La Morna,
*:i!o dp resldenclu do embal-
xador da Franca.

LEGÍTIMA DEFESA
TUNlSINA

TtiNlS. 13 (FP) - Num•omunlcndo, o secretario tu*
nlslno da Exlerlor lembra
as (linjoslçflps que tomou
acerca dn proibição de clr
ciliar feita hs tropas fran-
cenas da Tunísia e dcclnrn:

«No caáo em que as fôr
ças francesas de ocupnçfto
tentem desobedecer a leses
dispositivos, o governo tuil'
sino se considerará em esla*
d0 de legitima deíesn. E de
clln.n todas "s responsflblli-
dades que dai possam rosul-
tar». /

O ctimunlearto lembra quo, completa, um grupo da solda.
«Kstft proibido na Tunísia io
do movimento da forças itr-
innuas francesa» ocultando
poslçors imitira » vontade do
governo tunlHiioi o fcccRsu
.»us portos por imitindo dn
Miirinh,, da UUcrrn franco-
mm, qualquer desembarque o
Innçnrntnto por paínqllüdns
do ir-íoCçc-g; todo vôo sôbrc
n lorrltórlo tunlsllto pela
aviação nillltnr írarteoiia».

O cottiuti.o dossiis dispo-
Slçoos íol notificado tto Coh*
solho de SoBUrança.

AJUDA EOVU-.TICA
MOSCOU, 13 (PP) —. O hs-

vlo scvlatlco "Fioicvo"' par-
tlu Úe Odessn, cem d;-, tlnu ti
Tünls, tratnpcí.Hlidj üm car.
rcgnmcnt0 de vlverçs, v:sll-
hicnías e meã|:atn£ntos dti
titiiitlt)., noH reiili?:,) o.i a.RCll-
lniH, fCffiintlu anuncia a n«--n-
cia Tass.

o Valor das mercadoria*
transportadas polo "ÍVolovs"
eleva-se a i milhão dè rrbks.
A SITUAÇÃO KM BIÜfcRTA

BIZEiRTA, 13 (PP) _ A si-
tuRçao em Bizerta e Ft.rryvll-
le esta calma, a cidade npre-
senta «eu aspecto do lo.foa o*
dlns. Somente o p:rto dp-
mvnstrn uma lmoblllrlnilA

dns tiiiilfjliio,i vela, dri iiaim
lado ils eiitradn do cnimi, piia Impedir que algum navio
(rances penetra lio parto, o
armamento doctes Holúarfcs
se nmiliOr- de ai .uti.i íii.,i„ a
'ir- lllilM iiielnilhndorn.

No srnrnnl, a «|ttM«nn t
normal *, ccntrarlnmcntd a
certas Indicações dadns miie.
rldrmenlo, os 4.800 ojrrftrios,
dos tlUnis l.COtí Wo lUí.IslHoM.
cslHt) ii-nbnlhando. Enlrettil>.
to, o tr»nsp:rto dcjseg operí-
rios pelos caminha»» mill|a>
res fo| proibido pcln, „ut:rl
diideg tuni"lnns.

O sr, Mohsen Mtilrn, %0Ht\-
nhdor da tibscrln, recebeu vi-
rlo.i jornHllsin8 frnnc6i.es, nos
(liwls crmunlcoü sed desejo tf>
crltftr tudü Ihsitlehtc com (l,
tropAB ftanetsns. Apus ter
lembrado n prolLl;ao dnds
nos naVIcs franàároí de pefle-trnrem n0 porto, e n «r.ivldn-
ríe da slltllivHtí cjiip rp.iullnilrt
se ri-a nnldii lírio tusso HU<
peitada, de üoplrrou que, na
BitunçHb atual, nv|8es fraDcS-
ses continuem a evsiulr lio
ecu de BIzerin, a bnlxa e tíii»-
dia altura.
RIQOR03A FISCALIZAÇÃO

À situação cm Bizcrin, no

Nenhum Dos Cientistas Alemães
Trabalhou Para os Sputniks

Declara na Alemanha um dos cientistas há pouco
regressado da URSS — Causa do atraso amerí*

cano — A austronáutíca

plano estritamente |«m), nBo
paredí, pois ainda grHvemeu.
io 'piiRR. Riitrelsilli), m (,|ii-
hllo dt indim cs observ.Kiiire.i
qus estlreriim tto m*nu,. p.,r
to MMit«rran*o, « rlluaçlU n
multo dlMoll. oh vexames que
soffe õ BxircHo irnncés sA:i
numerosu», Sfto pr;tos ts 0ll-ciais qil», em tinji-s civis e em
vetotilo* civis «t dirigem a
Tiini». Toda» as llineões icic
Miicns o telefônicas i:„ „l-mll'nnlit(*o fórum cortudae.
Eslftn ttpehiig IXlreialmchta
restabeleoltfas eWH os tncritó-
rios do eiinstil da Fraiiua i,
do gi'W>riiador dt fileeria.
Cnoa viajante deve mcsttnr
seus papeis nog günrtfss das
numero.™ bdfniiraH lllrlnl.».
ddg em todns n« snldns ila c|.
diiué, o« carro.) no metlouid.
suniente revistados,

Dcz mil (iiilcfaüns frahceses
estacionam h0 crnjUhto dn
zbna de Btictta, ande estilo
literalmente prlslohellos, e ea
tratiMuuliiM Pitlem Ve-loi,
desocupados, i,lrn« Us seus
alo;nmcntcH gunnicCItlos com
fios de urnnie (arpado,

Uiri dos elemeiiios impor-
tantos dn situacüo e n inquie-
tatRo, Itiislfdniln mteülb. que

Â questão
militar cia
Sumatra

riffAkARTA, 13 (FP) —
Noticia .1 ageHclil indonésia
Antara que o tenente-coronel
fiaHldli, comandante da re-
giflo rhéndlonnl de Siifnatffl,
em ihclaracão íolta em Pa-
lcmbarlg, lajiçbU Um apelo,
Hoje de rtianha. em betiòflclb
da solução paeíílfa do oôflfli-
td entre o goVorno centi'ai In-
dortêslò e os rrillltares
beldes" dó âlllnatra.

•re-

FRIEDL AND, 13 (FP) — Um
dos SI j'ctitlslaS alèriis.''* r?pa-»
trladws i!a URSS declarou, à
Imprensa, ho rtcamfiimehtl ao
Krledlnnd. nu* êle, e Seus 1'hle-
ças eram especialista* em i>iti
freqüentei, tísicos t trtatepiill-
:os. 0,il.-j dos repatriados .tes-
sácõti qLi/ aila tdrcfá t^à t Ún
íar á cd.iliècèr, • atvtcar ria
L-RSS, â "tíerilea áfêffià de
1147". A ntençfto era desperta-
üa, segando declarou, sObré as
pésqiilsits cc)riCélineilti'* aoj"V-I** e d<l "V-S". ÊntrCtftjltb,
nenhum dl.s ClefltslftS atemafr-i
na Üítfefí tolabtírbü nh.3 pe.lltül-
sàs sôlire ris fogdetfes (1II6 fbrflrn
cnnslrülilos pdfteriôimntite, prln
clphimeh-e tís fòRUèlèS lahnaflo-
tes dos ' Bpütfilks". NStí bbsíah-
to, ntrJAceíitod Slò, podg-tí.1 dl-
zèr qüJ ris SuceSsbs ila ftítás
tlÈssè de'oí téifl telàqit-i cbm os
trabalhai dos cientista file-
hiüeè.

ASTRONV.ÍttícA

FRlfÜi>tA«b, II

.Soviética. Declarou: "eu n;iin
(|U»ro ill-./f que mo bbss-i íár
atribuído como uiim .-uturi de
campt-mldssb. íosfld lllsel- tule
toe pedirem pnrtt dar rt.is sivlí-
ticos o <iue llhlmtnos piep-.i-atlj
tlb flüirllnlt düs foguetes e cri
seguida ptossèjgulmos os no.soH
Irrtbaillbs uM poufco mais ion-
Be».

(tfl?) =-
"Sim, crdlrl hb fUlUfb fia ítstfb.
hautlfcá'1 âécldroü IfiS jb-rlà
ílslai qUi b ít.ssiiHaf.im tom
fcergUntós 6 Sf. Pêtri? fj8ílé.-,
tlccanB 'd* ciehtlslâs alertlífcM
repatriadas de Souchoumi ¦> qua
tem a intenção do estabtleoer-se
em OlCei.bach, nas pfoxlrolda-
des d» FishbíOrt. Depbls de m-
lientar (\\S$ éfà «etBSS^Ho dW
o» nortb-diuericanos flze»i:#ln
tlhi grahtí* enfflrljo il) (lolhlilio
da ástru.t-.uttca, o cônsfFiítÒ!
dos "VJl" • do sistema de pi-
lòtagòni automática dos "^-r1
fttiresübilttJÜ: "O titraSI) dds 1S-
tados Unidos poderia ter sidJ
evitado SV CsSe pais hdUVeSsu
agido como a Unlao sovl-llt1.
é cohcetltiiiSse tddos dr» seu^ es-
fdr«0S em uma finldl equipe
édm um Onloo clibfe, o ílúal, t!vl*
dUntemérite teria di'1ò tVeí-.
hiiel1 VtíH BrttÚri". Le-lés, tiüa
pensa íffl pt-osegilir ds sifiUS ihd-
balhos na Alemanlld, IHIistl-fiijiSe
retlcsnto quanto aos tecia, ec1-
melitos ret&cIdnaddB coth bi
trabalhos quo rèallttili ha UhII.i

ajude; a
IMPRENSA fdPÜLAB

Critam os Jovens cm Caracas:
«Unidade c Morte aos Tiranos»

¦tiÍiUs4aVj?^l

OAllAtMR, 1 fl (Flf) — iel.
prliliélrt te? em blth aik-s U "D'n
dit Juventude" foi t<éÍ0biHd
iiiltelii em C/traciis, pjr i""-c,
de B.lidO jovens venesuMiin.;.

Toilbs (JÍ itlunos das frllv»r»l-
i'ndeíi. II^-lIip, l-lilígtuj e és-iilr.s
ild chpliiil aislstlrnin, |ii-lni'ln
ft ihlWa t llit iiüf MühsenHdr' lia-
fucl Árias Bliincu, aretibisp: de
Pnnlcàs. nc éStidlp tíriiv'eK'tii-
l-tti, o dejibis <U'StlÍar;lH (inlri,
pfiiiclpillü itüis da ÈlJlidO, çrl-
{88 llli '• Unidade, Üillti:ide" o
"Mòrttí 'tos 'íli-dlios1', ditlfjliulo-
-se pttl'l o 1'untetto, indo n?
üWnflfUS trestni-a, mimott.iüeu.
a seus Rnmamdaá (omBanoj na
luta pela liberdade.
ItlüCLiAMt.NDO O AVl^O

OÃRÀCAS, ,13 (FP) — "O
(.'ovérilb da itâfiúbllça Dofl-lnl
t:lria e«!i hit dln-Igni.-Po de -pü-
titulr c, p.viftò em qua j ore» Ji
menez, sua família o vário* ul-
tos funcionários dos círculos lio
sutis rei: c.0es fugiram Pir>-
Cilidad 'fntjlllò e diVsrla ter

lestttuidu Csse aparelho do exar-
cito du lir (lepuls de i-íiádilHecor
M novo ,',i>m"'iiio venezuelano".
tiOeiaftiil b doutor Miilss (Í.-p*-
lib, prof^íiiil' d« estulos lh'er-
làclònálSi Interragntlo 1 reípel-
to do ft-jiiUrito, o mtniHlt-.' do
Hxterior, Sr. Oscar Qniclá Vo-
lutnl, .leclsrou que o seu grvêr-
iln jfi tiz'.ru um pedido de rivtl-
tulijõ.-, no Kovêrnb de 'Vrüjiliõ
(-•(j.VFtSVCl DE DI3NS

flARÀtlASi 13 li!1!') — tín
quanto i. Cohilss&u foin wl •
pelo PíbtliffiadP Odial dâ rítt-io
libiitlmli b ImitiCrllo feuiird vens
íiiioblilíí Os fc Vnldrés pet,'.en-
centes a feres Jlmehez, o Din
co tia V-inõzüêlá, om víi-mi.U
Ho decretu de n.o 28, 'lubll-ad;
pela Junta Governamental tio-
qüeou a ptintll uorrelllo do ex-
" presidente. Utm edmd vultbsas
importai-las dcptiskious na
Caixa lQ''onOmiea no n.,me dn
Etus fllilof menores Marlsi;,,
Flor AnJiel c Flor do Maria Pc-
i'ez Chtilb-ind.

eiimeça a se apodrnr ds po*
pulaçAo fronotia de HjaerUt sde FefMvllle, niuf,, Jlooo pia,soas resinem,

IliMllIA. U (**i») - Vinil
I dilll r.liii.lnliiil. « tlh* tmvh»
lie «'HiMiiti nmi.-iMi*, i.iiv itilti m-•hh tt|l|U»lidUs Hl) iinrtu du Hl-
llrlAi

KHAMt:i.iHlW Mki'1'i.Mnrt
.fUNli II (irp) -. A «IpISi

lâb ei» nlKuliiiiimetili, ¦ >,itnt
chi tudo i| iHilirtilo .uiiIbIiií.
iih |lrlitliil<HN linniH ,t.M<t • milhlln,
llllu Mi"i() Hssltlaltldil iimliHMt'
Ilielilelil-H, SFBIlHdll .|»i inn. n-t
do MHitttnWllüil ilHM liilunti-t n«s
t!« tUHIwil. t*e»l-HtriH«ilrilrt «hl
Itinoloiiimcnto, eomn u..h dlns
|ll'er«diiiili.,-. M ImrriirfHH i „•
rDiltl-oldi. Iloj,. dn nmlilin n em-
liilSiuli» dn Friniott nn.i tihli t
corilieourei todo novas u*pul*rei
de fniiii'.- •> h dns regidc-H ':'.(,-
telrlças, Aproxlnm-so "e no o
hdmcrü ds pessnas n'.6 itiior.i
c.tlimldn« por essa medida.
FALA riIJUClUlDA

TUNI3. 1» (|ri>) — o Picai-
dento liiirrulim proferiu um uii>
ourso nu quil declarou quo ron-
tlniiiivii (V-ipnstii ri io'nli-1,-. a
dlselissa». euitt a Fhtrtcn, mai
linlcilllpirilp depois ds ren 'ru-
iia a eva .iiauBo tias tropas fhm.
têit/lü.

istil fn' dltd n» séil ImhPuit.
clwilrsii in-lniitinl. hettlflrltl I t.
PreUlileMit a Inlrnhslgíiiela tu-
nlMinii iii.iinin h i-vitoiliicil» lii3
tmilns llMn-1'Hilt.. F0^ lolcrtn id-
Vertf-itul? rtus ríspunsaviln 'nin-
cíBtíH, siiilenliindu t|iin itirtluui-r
.itniitie ttin.ia o iilspiiitivi d«.
detemt tliiilslim teria n um !•¦>¦
posta pela fbVtjâi Ariiinülou c
preslileittt) RtlrRullm, p ,f IJUtrú
Indo, que, ee (Osse iiecenslrlo,
ele prAiir.n Ihgresnrla nn luta
«iiliti-rraiii-n neomp:iiihtitl.i per
tmlb n (IrlVU tiinlslnn.

U prísldtnle Ísiii-ftUII<n anün-
thni mu.! b govürnu tunliltio In.
via Ihror.Militlo os de ¦( tmloi dí>
Cutiselhii de Hi',:iiintu;!, n fê^Hei.
lo tltt itttiiislgbiitb denliao iMu
riotuultt Ciitl a eVneiiKjai) tbtil
dti.t irtipis fralieestis dd ter"to-
rio tunlsii.o. advertindo-os cor-
tra os Incidentes que provei-
na qualqu-r tentativa ins tro-
piis frnncvfds tle dosrespodà
as meillrus de bloqueio de quo
gfio obje*o e iTssalv.uuo qir.il-
..•dei- t-iJpcnsttblildndL' iunl-"1!-.:!.
Km sen d .'curso semanal, iJur-
l-ulba tlilj th. ttlu«üt) Rlytlth-i a.,
tcüidíl li Inserlçan, ')IO',i!a-
mente jiltt, ml raso de SiHet
HUII Viiri-".-.' no Conselho do Sc
1'urancn. Acerltuou t|iie nà6, in.-
Cia cOBltar <l:i qiiestn.) de lei-
xíív pnsirir a))n!»tPciiMPnfo rjjira
us tropná francesas jlo tltos-
tem nec* a-f-lüiitle e qii'í it ívu-
cuiigilo iIf.ssiis trigas devrla
resolver õ pioiilema.

,SV»i*j»VVW*A JANIÍLA 1»AHA O MUJNIX) V^/^^#v^^í^A^^í^/VMW

MARCHAM PARA A CRISE OS EE. UU.
MmjNPROaA 

n difícil é
H SllMUfflil IJHit o/1'.n¦'¦¦>¦

utirn o» ftslm/iiíi ('«í./iis, v«ln
O tlilitltiUiuuto tlu tlfilW C(H •
tinrnlfii « que vsttl SUbl)l*Ti<
tfo aquele pai», partÍQUldr*
munia desde o uno pinmtdi>,
A umn viviam do nrmluvãti
sem tiKtiviiiiii ho «siur dj/1'j.
POlO, /llHloiMfl ill/iuil l(t||
cmvfiite PoIhhis de |ir<itlu.
roí JHntisIrliiM «em pns»lblll-
dade de venda, A inflarão
vai WiifcilHiid ittfcroriVte/-
tlISnlS ti «llli ttliurriii .Mi ",i-
tlmiln 0 o iiitilcmlo de uri.»-
ilettlKii aliHpe ii sen pontü
mais critico depois da nrtio
HS it>\»> rn«ls(iniiilo immi-.i
?,« MilInOiiS IM tlnsi-mpr •,<>¦
tlu», rum rtlllilill Jiilssl/il/i /,:-
du» áé ultropãHuir nlml» dr.-
If IIK1* tt CIISII iftlH fllliil *lli*
lAílli

/•-" sff/rll/ltilflni que o»
•llilliirT* t)priilH//etllSS rfd ((«.'•
scmplPI/ililos üdll/lcilild» Pt*
tlmumenta se deram nos se-
tons dns liidlistrítis fumla-
mcntrils, como a metolurgiu,
fios fábricas do veículos mo-
tarifados, tão sensíveis Uo
equilíbrio econômico do /J'ifs.

Se até pouco tempo antk.it
o gavètno dos Esladós Uni-
dos so negava peremptü-in-
mente a admitir a existência

d» 11 it ainda que sob u do
iMilillHIrili, ,1/i'ilinlilii d« ,'lu,|.
híio, hoje, a própria pnH

tados Unida» se viram ifW
(« ds iiiiiii iiopn n ImpresHia-
nunle nhn #-m iifí»imv>il"i<
mniifOi o «tu guvfirno • 1 sn>
cmilioii ,ii,/l„íiiii nuimi h il.
dil flllIrTfllffJ (ml cVirtflti^ c
M mOMlfflIOlâ lonMn ar-
iiifinienris/n »/n» vntãa dt ¦,>>>¦
vtideou, Foi uniu momoiltiim-ii e> iTiiiiIttimi Dílrrelrtt ndepressão econômica.

Agora. n*m n varrida ar-
MlrtMr-ntiiJii ti «ii/lclmlru r,
Shlãá, a Ministro da lesnnr'1
umeru-ana-dlsi vom lãdn a
dnfnçntrir oim os Mudos
VnWias Mão de escolher en-
ire a urliu iaotlómiõa a a
eUrmtt

BI» fior qlif» /««(o esfnroh
o» stu» dlriuenlvs Ímphl}mm
vMMdà.ji..hnprdlr nenaca-
cúe» de pa», da dvsnrmamr.u-
te>| (10 ifMl't'0 rfll li li mio |||/..'C-
nacional,' AftM j» |)t)iip», f neste <."].
su dl 4itúpths pnicflioi ih,x
norte-amerimUa* jamim ou-
porirtril» papel, ttrilfeiii * jd
piisynm a Hitjmf ao» hanms
jfi IVilsnlHiíFoii iíli» rtlllhttiii

loucura brlirlHtu, as paluUro* .neabuinvãv» dt) ptls, /mtifm-
frvumimvnlv otimistas dê nn pm * que se drvr BHiV».IVttsnlnoíon «oai» «ó» ttsl.c- -trar-miUçãri 

jmrit o» pro-dos Unidas como um calità .Çfífllã* 
'fileltllfô úiflvrls éomvagourento. Uma cflío eLUddmtótii

En\ iIHB-W, quando os Es- — fl „r.

iIi-iiíh (ii'o tin Pir /u/m i//|.
i íii/iiii'ii(m sfllun O i/nine le
mo/irtio, ao i/mil, • illn íniiiii,
próííllWll ilrtf imuw IMliJtih
idnola t> brovo (íitrocdo, Jái/í*
i/o a iMpf ru |iilíit//lit Jiollíinl
em '/He i'»lil ciii/iHiihudii
aquela nação, para a ma-
vação dds seu» quadro* lo-
íilslttllpos, MU» II fala tiifsi-
i/ciicia/ ttdd f tii/iiHi/i» «riu ali-
liou o jiuiu A própria wI.mi
dr Nnva fdrque, que r«pw<-.-
ru iiiint iHjcctio de óleo •vn
furada, dvMnraniau-s» i'.a
nirnna dn Kisvnhatm-r d dit-
«0 l'C«ll//0lt HOt'11 (|t(Cllll KUS
iiiltiriV-H tio dia.

Gom nrramrntn de nilelra
ciida vei mui» alio, uotil a
corrida nrmamrntistu ilc.ic.i-
freadu, eoiiili/ílda vdf Orno»
em nume dá política dfkml
nmrrlvnnu dl) inlVnsifklUãa
dn giterht-lria, com d» /&»>
les econômicas do fiais ula
Vèt mais comprometida* com
us impostas pdru »(sml;r A

* *^ ¦*¦*¦" ¦*¦ ^"i*'»"«^i*V*ii*V*iiVir>ivV>/VvWvVwV

Ho (hi Min e Nehru Examinam os
Problemas da Paz Entre os Povos
Resultado di visita do presidenta vletnamiti i
índia — Reafirmação dos cinco princípios da co»-
xlstênclâ pacifica — Pronunciam-se conjunta*

mente pela reunião dos chefes de governos
NOVA DELHI 13 (FP) -

O presidente Ho Chi Mlnh,
do Vlet Nam, e o primeiro
ministro Indiano Jawaliarlal
Nchrll, regosijaram-se, em
comunicado publicado hoje
de manha, coril n üporluni-
dade qüe llics nrnim de sei'
proporcionada pela vlsitii do
mesmo presidente «de eíc-
tüai1 Uma- troca da pontos
de vista a respeito da situa,
ção ihiernacionah.

Os dois efltatiistns dccla-
rnm-se convictos de que a
aplicação dos íClilco Plin-
ciplos de Coexistência Pacl.
flcá» nas relaçõss interna-
clõnãls auxiliará a reduzir a
tensão c dará uma base pai
ra u paz o a compreensão
entre as nnçõss. Acentua n
comunicado: «Sendo mais do
que nunca imperativa a me-
nutèriçâo da pai, Julgam os

senhores Ho Chi Mlnh e Neli-
ru que 6 eminentemente de-
süjãvel um encontro no mais
elevado escalão pnru o eslu-
do dds vias e meios de ter-
minar as experiências nu-
cleares é atômicas, para rea>
llznr o (ietarmamento pro-
gresslvo e para diminuir A
tensão mundial». Depois dá
ctíhHeflar- os blocos rnlllta-
res. os ddts estadistas se de
elnraraiti Ue acôMii um atir»
mar que «o colonialismo d
a dominação dó territórios
por potências üsiraiijjtlhis
pela força não cabem mais
no mundo tio hoje». Nehru e
Ho Chi Mlnh regozijaram;-
so, íincínente por terem
numerosos iiaisi.s obtido a
sila independendo e áccn-
tuanu «Os auxílios mililitres
das potências estrangeiras
são não somente prejudiciais

à Itidebendeneiá roeeiitemen.
?e ubtlda |iur éüsís países.màS comprometi" o seu pro-
grosso nos domínios ecohõ.
mino e social.-» t

¦ ¦' ••¦ =—¦¦ i

- -siUaiMysw'-

Tudo Para o
Seu Carnaval

Sensacionais
criações Exclusivas

em BLUSÕES
é Hiais

CÃLCAS, CAMISAS,
BONE'3, LANÇAS
PERFUMBS, BTd,

Alfândega, 3Í8 — i.o àn-
dar. Rua Vinte de Abril 7,
Rua José Maurício 5S6-A,
na Penha. Av. Nilo Peça-

ritiat 276, GAÍCÍAS,
Estado dó Rio

¦MiMáÉáiM ii iii-.-if) ¦¦»««

MCRESSAM DA ANTÁRTIDA
CIENTISTAS SOVIÉTICOS

«roâcóTJ, ii (PP) Ô úüi-
mo grupo da II Expedido
Cletuífica fioViéticn na Alitar-
tida, chefiado pelo Sr, Áíexls
Trecijnikov e composto cte 85
dentistas, embarcou nn vapo-'ríoèjiéfâtsia") nd dia n tu)
lorrente, de rettfwso à Útiiic
Soviética, depois de' passiif
quatorze IhlSes no Ccntinn
le Antárticb, — anuncia
BRêncla Taee. O» olentisia

dèssé grlijjb efetuaram obser-
VhçÔBá iéni seis eslatífcriá pó-
iáfes e íitlrigirrtiti ã íSBlig dò
pciò rHághétiío hiBi'!fflbHaí,
onde estabèleèèrain a éstãçãã
"Vòstok" (Òriehiej, situada a
1,400 quilOllieUus de distancia
'Ja Bn*e de "Mirnvi"; perma-
»êeefft hS tíuiilltieritg Ahtàr-
ico uié 1959 uma equipe dè

¦ no cientistas «uvieticos;

Satisfeito Rapacki com a boa
Repercussão do seu Platto

MOSCOU, 13 (FP) — "Noto
conl satisfaçãu que o piano
polonfis cie cria^&o üe uma
zona desatomisadu na Europa
Central recebeu um aconíi-
ment0 íavoràvl na Europa e
em certos países da NATO'1
— declarou o sr. Rnpacki, mi-
nistro das Relações Exterio-
rês da Polônia, éih Uma erl-
trevista ccncediüa ao Cor-
responcTente em Varsóvia do
Rádio de Moscou.

"Os governos du URSS o
ti/ Pdlônia achftm que é p-s-
sivel chegai- a um acordo in-
ternacionaí locando os pro-
blemas d» atenuação da ten-1
sab mliflãihi, do clesarmamen-
to e da coexistência pacifica'1.

— Após ter recordado que
seu governo sempre tinha
apdiliüo a proposta Ha URSS
felnllVa á ünià rèuhiaò érttre

os paiseg da NÂTÕ e So Pacto
de Varsóvia, com a purW.pa-
ção cie cutros es.ados, o mi-
nistro acrescentou t"Discussões o nego.iiaçõss
sobre o plano que eu submeti,
podefiaril tdniiilittir para o
sucesso da reunião proposta
pela URSS. Esse plano, se
ídsse adotado, sèfln ü prilnei.
rò passo pura uma proibição
definitiva dns armas nuclea-
res".

ADVOGADO

Dr. Odilon Ntekler
Causas Ciueis, Comerciais

e linobiliánàs

ríuà Õuvldót 169. saia 913
Tel.i 43-6473

m Mama ¦-

PREÇOS INCÍMVÈiS

Camisa scitilál em tricòtine dè H§50 por
260,00

Camisas-esporte de 35Ú,ÒÓ por
250,00

Camisa eiil cambraia de 250,00 por^
105,00

Camisa em Mâfquizete de 3$0,00 por
250,00

CalçdS dè Unho de 850fi0 par
690,00

Calça de tropical de 850,00 por
600,00

Short vários' tipos e tamanho
U 350,00 por

210,00
e dè 295,00 pòr

240,00
Meia de Niloli de 110,00 por

?7,00

Õs melhores calça
dos feitos a mão
Sapataria Cintra

Grande sortiitterito
de calçados para ho-
mens, senhoras e
crianças â preços

de fábrica

rui" t>J%\ .; c..JgL- r>%4

\\?)f '^'¦¦¦¦;¦—•íí*#5"'. íl
. Lvj* ¦ ¦' r>.to'1«SJu.-<J^-m-..n ,.*..,T I

RUA ALCINDO CIUANABARAí 5

AVENIDA GOMES„ SAPATARIA CINTRA wSÈRm

. MlilfllitllUtNíi _ 113, !9.
yi*liUM!(..tii'ili)iiíil clich. ue nie-
fiflrt 

sr- Í'tó!SB8)lsêlil il hnl ihd'HlMliHll Int Uiilltn HfVlalCã"
jlBclHMll, liBlg, n dltclor il.-i Oa-I^tTit 18 AVU lie Molliinn-m- afti'lc AYí-sItihiiilt, HllH uralu doFÍSfesSUF iii; Miipi-nii. Rio , ,.0„
|loe titlri ,t hilnlia vlnlti a Uni-íii BoVIClIiM.

—Iiott-

MOSrjfltr — Fnlnhítf HU IV
üollKlBs-ti lid UOSÀAP (ortranl-"rtvBtl iiiiHI-inllItíu- ãâ l.tlilílo So-
ylC-tlca) it»; attlitlment» sé -.-eu-
jiza-hestit capttnl, b niurèphul
itHHlcV lli-ülil tt tóxln.-i ns i-amoi
dteiiüti òrtjrtillfeiijllii, ÜVA "er',-lo-
HrtsSürrt trtlu a |iontiiit;db mvlé-
Httli BtlH uxtítítjiVl, Hlt obra il«
HVt-Jtitr J dn pais toara. « iic:'.is*
WllUalFol",

^AtltS — Faieceü ríponrnm.'
lilellle, litjii do Ihiilllip., em sui .
resIdOHüia pltilsléhse, a bi'.'to*
tíèWm títíUltült;

¦ •*-WÀÍriiK6f Gü — O Ücreta-
rllVda iitloHálitlt'tt, sr. íames
lililllHlt«i'tir\ llflifllUleille pi-.-.sla-
titl llit álBHaslelra ültiiiiit jjornn-
to rt ÚJüVssUi) tlns Filrgna Ar-
Hindus lia tMltlrtht dns íonre.
seHlailUlli allUHcWU qtih o fx.tr-
clr» th) «b «bgllitl-lit llS ia.icar
Útil Bütéllte "tl« MUuBilieiinen-
to"i .iitlUínnda o sju foenet*
biillslico. "A.Üasli.
'-'••'-- 

:'—1|0||- .

MOSÜUtí — fíii rtMtsa de
itTllttttl'riai'lil 'élGtrku Ha ei !adj
lipfâhUÚVl.JlV kiíkbV =e ;!.iia.

nj?0év UiflüiwjltlÚilla elílrlcí du
.ti;rj-èUtb üoütllitia de 12.001) Kw,.
(ltiú S61-4 lima das Itlálbres dj
mundo.

AhctÜLlÁ — os bírmlaiiitas
íritiicBh»?. cdlitlntlant no ráw
ebitl- ¦ etla •política ds sangr/fito•iòi-ror; .'''oi-ahl fiiziludoa, nos "ár«
cores dcàla cidade dois patriotas
argelinos. Felizmente, a ;l-.iHl-

•iiftcftU iWrieeSfi llit Al;BÔlid estl
cliégáiidí) áo séli ílin.

(resumo de notícias das ag-in-1
eiáa tel3j?friilt!ns Ai^P e 13ÍS),

ij^^^^^ i hi mu
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CARTA DE HAVANA

;j[>i*aNÀAftAA,viDos Pilares do "Mundo Livre"

TROQUE SUA MÁQUINA
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ÓCULOS SPORT B 6RÁÜ
OMltr-lèt «i Máquinas fotããfàfloaS

ftttiéíitli a ilAdeUlBl a «Wa

ÓTICA SÃO MIGUEL

A Sanguinária Ditadura Cubana
Depois dâS «Páscoas Sangrentas», em (Jüe apareceram énfòrGadoã ttà noite de Natal 27 oposicionistas, o regime de Satísta continua ma-
tando —-> Entre os dias 24 ê 28 de oütübrò, 12 pessoas àssàáslnadâs èm Sâiitiãgõ de Cuba — Estrangulado o movimento sindical —

(Ultima de uma série de três correspondências)
e posuiü militares, biitlo silo iaislflfiàtlrjá oí "tesulti(dos iln Vo-

pressão coiitra os elementos que se dlslingain nas íiitns üe
HAVÁNÁ, fevereiro (CJorréslioíidênela especial pura a

1. V.) — De tòdàs as províncias cubanas, a de Oriente é a
que mais tcih sofrido sob ó terror inacarüsta da ditndura que
so irhttds em 1953 por um golpe militar, tentando passar
depois cUino ileiMocráiicá, i»óf iitélo da farSa eleitoral de
Ia de novembro cio 1954. Ficaram na história macabra do
governo de Fufeêncift Bnlistá as «Pascuas Ssntrrlcntas», as-
siltt ehaliladas porque a 25 de dcisembro dé 1926 àparcceruiti
enforcados a entrada de diversas localidades 37 cidadãos,
éritfo ôs qhuls 6 lidei- àgUcttrelró Lòynfei HèclltíVaiiia. Desde
então até hoje, Santiago de Cuba e Várias outras localidades
oriènUUS, corno Maüzanlllü, BàyàiriÔ, Hôlgülh, Niíiúèfó, Ji-

gil&hl) VlVêill afogadas éiri sangue. Entre 24 e 25 do mês
de outubro de 1957 foram usossinados em Santiago 12 pessoas.
Nesta cidade três (r.ncitllius de 14, 15 ê 10 anos, dá família
Malco, permaneceram presas coillo refélis até qliò se Cittre-
gasSb à prisSo seu pai, üm trabalhador Ú& usina Cacardl.
HA poucos dlns, quatltlú elaíit conduzidas ft prlstto, foram fu-
zillitlUs lias proxlmlduiles de Ilolgitín seis pessoas, acusadas
de «envia relação intelectual» com a morte do Coronel Percas
Coujll. A versão, oficial è a de qüe essas pessoas foriiih as-
sassinadus pòr desconhecidos, que as teriam assaltado du-
rante o trajetq, sob escolta do Exército.

SINDICATOS AMORDAÇADOS
No clima (10 mo-satruoso terror dsscritó em nossas três

eor:'áD.-;s:ií]3::e;as( r.2U federia haver uiri movimento sindical
livra; Batista, apMité ná repelente figura dí din traidor tia
classe operar!*, átüjài, controla a iCbnfèdéráíao dós Vr&ba-
llmilúres dé Cuba (GXC>, hoje nao mils uma ilSutràl late-
rbssadá em defender à cBUsa dos operários, mas uiii deparla-
Üièiitd àk policia da ditadura, a serVlcò dà dclaçSo e da re-

reivindicação de salários e outras melhorias.
Em documento db hies passado, dirigido especialmente ü

Confederação Única de Trabalhadores do Chile (CUTCIl), e
de que foram fornecidas cdpias aos movimentos sliidlcais
dós pulses de todo o continente, bem como Cm caria a OlüT,
ò Comitê Nacional Pela Defesa das Reivindicações Ojieniiins
e a Democratização da C, T. C, qtie funciona clandestina-
nieiité ho selo da CTC, expõe â Situação. Mostra une o regi-
m8 de Fülgêhlo Batista é HtitioperArlo. antideiilocrátlcu e
antinacional. Nega os direitos dos trabalhadores ctibahos,
aplica o imperlalista Plano Truslow, de âgrèss&o lios opera-
rios, reprime as greves, permite á alta escandalosa dos iire-
ços, intervém nos sindicatos, destitui diretorias, faz expulsar
do quadro de sócios elementos visados, provoca demissões
nas empresas, serve descaradamente as empresas, sobretudo
ás iunqües, como Moa Buy Co., Companhia Cubana "o Ele-
triütdade, Telefones, Klng Kaiich, etc, A ditadura tem levado
ii falência fábricas de fósforos nacionais, para deixai- a pro
dução em máos do monólio siiecu-norle-amcrlcailo

SETORES MAIS ATINGIDOS
Através dos longos seis anos de tirania de Butistn, su-

Cederam-se as intervenções nos sindicatos e fedcrnrOcs, dire-
tumente pela CTC ou por ato do Ministério tio Trabalho.
São destituídos os diretores eleitos, substituindo-os agentes
governamentais, como ainda ago:-a aesntéee eom ss Federa-
«Ses Bancária, Elétriéa, da Pecuária e éailtenas dè sindicatos
de diversas indústrias. As eleições sindicais são adiadas sob
os mais Variados pretextos e qüakidõ sé refclhtniU 6 rum a
proibição de registro de candidatos mie nilo Pertençam à
camarilha miiiisteilailsta. As ürllait siitt levadas ii quartéis

tuçfto. Ntt grande pfti'alÍsitçS« de agoslti dtl àilli íjassittio, dé
qüe parllcijinram ltaíicáriòis, élctricüs, 6lo-., A JHilieiit rCCrutou
furadores o impôs medidas coercitivas-, -como a suspensão
tlOs direitos sindicais por Vários aüos otl ii tltínilssãü SUmàfití
das enipreiítis, sogUlUlo ücôWCu jltis. setuiW' dlí aÇtleâiciròsi
pòílüáWoâ, lihilcários, lêxlcls, bÍ6\fííftm> gllspHdftlicos c
transportes; Sço proibidas as reuniões do grupos e assem-
btélás gerais cm quase todos ás llidústl-lasr A giv>.vc o piisln
fora dá iel e não pòdélu ser realizados outros tttos, Inclusive
em liittus cotuo a dé l5 dé maio.

Em CótlscqitêriCiá dênse regime dé asfixia, ds sindicatos
so enfraquecem. Então, registram-se fatos alarmantes como
o dá rebaixa dé MláriüS, sofrida pelos òpCráviits nçucrtreiros,
ferroviários, ItoltCmiènClfés, tóxtélS-ff dlrlfun, Einbüftt 0 custo
da vida tenha aumentado o ültlm'0 anó dé bb%\ M hegnda
a elevação de salários que os próprios dirigentes Oficiais piei-
(curam, sob pressão da massa.

Sé it toso Indo sé Junta a permáneltle snstiéifüio dns
garantias cònstltücluilâisi coliio biri VOWndClrÜ «stitllo de si-
tio, cm «|ue Hão sé respeita tteüt U Vldn ItelU.Õâ iliíeilos Im-
manos mais elementares, as liberdades Sttprlnililii^, ti mais
rigida censura imposta á imprensa,- no rádio c á televisão, os
dbtaiellios liiVndldos, as pHsdbs liUIikcrlHllhftdaã, iucdiisíVè dé
mulheres e menores, operários "e 

dentais; eidttdãos por qual-
quer coím espancados,.presos, subníctidüs a 

"torturas, 
seques-

trados d «dssnpàrcciaoss, flhnimentè mortos, e. ôê tem o qua-
dro completo Qa ditadura reinante éHl Cuba. E' üin dos típicos
regimes apoiados e reeomehdados peto gòVérnd de Wásltlng-
ton. A isso é que a propaganda tãnqüe, nüin escárneo it lii-
tellgência c aòs brios dós homens emAiicipatlos, Cttittliliia cita
mando «o mundo llvré* oti «dcmoéráctft ncltítílital».
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Nobbo Comentário

Os Três Dias de «Fofoca»
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O 
ano de « deue wr me.
lhor cliifimofoffrd/.cci-

monto, do nua o do f>. Mc
nao quor dizer, naluralm»*
to, quo ot foi um ano intui-
ramento ruim. Tivemos f\l-
me» de grande Mportánm
coma "Na Estrada daVMa ,

."Morto sem Glória", "O Quin-
teto da Morte" o outros, mas
no cômputo geral, predomt-
noii o filme medíocre.

Em BB, no-sas esperawjat
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MARILIN MONROE vem ai
cm O príncipe encantado (The
prlncc and lhe shew-girl) uma
das grandes atrações da tempo-
rada. Ao seu iado veremos Law-
rence Olivicr.

«do maiores. Pelo meu;»,'Z 
M filmes importantes

devam ser apresentado», e
atà melados de fevereiro, dos
v, filmes (móis ou mew.»/
apresentado», tivemos m
pior das hMteses s filmes
de boa qualidade: 

"Do:o Ha-
man» e Uma Se»<o«ooV'R
Jnrdo ///", "O 

^«nHodoSl
ííiiclo", "Em Bu»ca de.&m
Homem" e"BanguoMtoo*
Terra", alõm de "-AbsolKío-
«tenfo Cerro", »cm dúvida,
um filme que no panorotna
atual do cinema brasileiro,
pode ser considerado bom

Do quo está vara vir te-
mos fé, entre outro», no» M
¦&es filmes: "Porto de»
Lilás" c "As grandes Mam
bras", ambos de Ucnf Ua >-l
-Uni Rosto na Multidão • 0
••Boneca de Carne" todas
doi»deKazan;"llTeo"de
Do Sicn, "Celui qui Dptt
Mourrif de Julcs Dastr.n,
"Assim Caminha a Ilumani-
dade" de Georgc Stevons,
„ue só nos dá o-prazer tio
assistir a um de seus ftUncs
de Ms em três anos. Tani'
bém este ano devemos as-
sistir "Noites de Cabirffü
me de Federico Fellmi, pre-
miado em Cannes, Mo Wi
nos referirmos a "Nossos
Temnos" de Blasetti que 10
'K entre nós há algum

tempo, e aos filmes de Ingria
Bcrgman já exibidos em h.
Paulo

Por outro lado, «oficia-se
aue um distribuidor vai W"
çor entre nâs alguns poucos
filmes alemães. Dtssc grupo
esperamos ver obras do vc
terano Pabst e de Helmvt
Kautner, que, se não me en
gano, ainda 6 inédito no Brc.
sil. A respeito deste cine.is
ta, aliás, devo acrescentar
que a critica européia ê mu
nime em proclamá-lo um dos
melhores diretores do velho
continente, da atualidade.

Tudo isto, se as compa-
nhias distribuidoras fôrsm
boazinhas e tiverem pena de
nós. Do contrário, teremos
mesmo de resignar-nos
com pelo menos umas sB.U
produções de Fred F. Seara
além de umas Três de Te-
rence Young.

P. S.
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Linda e Dlrclnha, »s duas Irraí» Batata,,«t«oJ^M>.o car

naval com "Mama* eu evel bomba". 
"Ondlna . Topada e Sal

S 
"rio" 

Estão defendendo multo bem ns músicas pelo microfone
da Radio Tupi
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Lucro da Nacional
A fíddio Nacional, que, co-

mo se sabe, 6 emprtij. %n-
corporada ao Patrimônio du
Unido, acaba do bater todos
os recordes do faturamento
do rádio brasileiro, no exor-
eleio de 1961, sob a adniuiis-
irafdo rlircfo do jornalista
Moaclr Arêas. O máximo )á
obtido, anteriormente, de lu-
cro liquido, pela Rádio Na-
clonal, foi em «6, quandj já
sob o comando do atual diro-
tor, encaminhou aos cofres
públicos nada menos de 1» mx-
Ihões, No ano passado, po-
rêm, essa renda subiu Ms
vezes mais, para 19 milhões
de cruzeiros.

Vidas Paralelas
Aparecido Menezes escre-

veu outra novela para a Tu-
jjí ryuc terá a interpretuci.it
de Avalone Filho e Nw
Amorim. Trata-se de VUns
Paralelas a ser irradiada no
horário das 13,30, a parlU
de quarta-feira de cinzas, dia
10 do corrente.

Edgard G. Alves
escreveu outra

novela
"AdaTsrisa e o afundo", se-

rá o titulo da próxima nove-
Ia de Edgard G. Alves pura
a Rádio Tupi. Esse novo tra-
balho do melhor noueZisfa úc
57 será interpretado »r
iVoríca Smií/i e Paulo More-
vo, nos papéis principais.

Novas Histórias
Seriadas

Na quinta-feira, 20 do rr-r-
rente, no horário das 10.3P.
a Rádio Nacional lançará c,
novela de Castro Viana, "De
que lado Deus está". As 0,su
do dia 25 rio corrente, terça-
feira, a PRE-B transmitirá o

primeiro caplfulo da hiato-
ria seriada do Eurlco Silva,
"O enfeitado". Desempenho
do elenco dirigido por Fio-
riano Faissal.

£^$'.' EK''- ú-a_»ÚfekáMfl»»*ií&' ss*Í \
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Estamos a querento • oito hros do Inicio d*
fesU roSnndo povo. A nleRrin, »I»«»ar da «réstia,
Z, rXSroai músicas, das proibições e outras tnn-
SI JZTque envolvem oh follõesi |»rece que vnl
ser «ande. TDesde segunda-feira passado tvm se ren-
Ucado Inúmeros bailes pré-carnavalcscos pelos qua-
tro «ntos da cidade. Todos muito animados. Anl-
nuulos nté de mais, como foi o «so do «Bailo da
Kalan«» onde a policia tirou partido tln s tuaçno pa-
ra dar vasio aos seus Instintos sanguinários. O Chç-
te de Polídl» permitiu a vemla de uísque sòmcuto
em recintos fechados. Nio poderemos, assim, tomar
a nossa «dose» na boti« do seu Inicio... que tam-
bém nun» vendeu dessas «coisas». Um sem número
de rainhas estilo sendo coroadas em pomposos bal-
les. A Associação Brasileira de Rádio realizou o seu
«baile popular», no T«tro João Caetano. Multo con-
corrldoV principalmente pela Polícia Especial, diga
se de passagem. Mas existo multa gento triste, en
tre files o multo popular Joãozlnho da Gomem, ü
baile dos travestis, têr«-felra no João Caetano loi
torminantemento proibido. O «rloca, cm melo a de-
zenns de baboseiras apresentadas como «bombas»,
escolhe alguma coisa ainda boa e esta cantando.
«Engole ele paletó», «Sputlncka», «Tem genlo ruim»,
«Fanwwa do radio» (as «macacas» em boa, «ri«-
tura), «Marcha da Fofora». «Madurclra Chonrou»
(um bonito wmba) «Boêmia» e outras que se

E assim vamos enfrentar o Carnaval. Uma on-
da de frio, segundo informa o Serviço de Meteoro-
logln, «Ira sobre o Rio nas próximas horas, o que
é uma notícia bastante auspiciosa. Nós não traba-
lharemos nos três dias de «fofoca». Só na quarta-
folra com toda a ressa« pesando no lombo. E para
quem nlndn não comprou sua fantasia e esta «du-
rão», aconselhamos uma baratinha: a de «engole
êle paletó». O único trabalho é obter do Rei Momo
um «saco de seu vestuário...

Cante no
Carnaval

Vem Meu Amor

Samba de Rubens Gcrardi c
O. Magalhães — Canfa Gil-

berto Alv»'

Vem meu amor
Me consolar
Sei que errei
Mas prometo outra vt.»
Nüo mais errar

(Breque... Vem meu amor)

Perdão foi feito pra gente
pedir

Deixa a boca do mundo falar
Embora me responda a sorrir
Mas eu venho pedir
Pra você voltar.

(Breque... Vem meu amor)

Sucesso de
Marlene

A propósito do sucesso da
temporada de Marlene na ca-
pitai francesa, o sr. Moacir
Aréas, diretor da Rádio Na-
cional, dirigiu à referida can-
tora o seguinte te]egrama:
•'Marlene — Frontehao. SO —
Paris, França — Em nome
Rádio Nacional receba sr.-
ceras felicitações grande éxi-
Io Olímpia repercutiu Brasil
inteiro". Ainda sobre o m-
snnto. sabe-se que a impr"»-
sa parisiense tem feito ns
mais elogiosas referências itú
apresentações de Marlene.

«Grande Teatro»

Práatonas apresentações do
"Grande Teatro", da TV-Tupi,
dia 2/,: "Lcifo nupciat", de
Jan Hartog. no desemptmlio
de Fernanda Montenegro c
Scrgio Britto. Direção de
Flávio Rangel. Dia ¦">, O
crime de Silvestre Bonnard ,
de Anatole Franco, numa
adaptação de Manoel Carlos.
Elenco: ítalo Rossi, Mana
Helena, Aldo Maio, Sérgio
Britto e outros. Direçíio de

' Flávio Rangel. Dia 10, "Car-
\a de uma desconhecida", de
Stefan Ivseig, numa adapta-
ção de Manoel Carlos. E\sn-
co: Bcrta Zemcl, Sérgio Brit-
to, Aldo de Maio e outres.
Direção de Fláv'.j Rangel.

Treze Laboratórios Portáteis
Distribuídos pela CADES

Beneficiados colégios de sete Estados ~ Cadt
leolecao consta de três caixas -- Dos minórioi

aos reagentes químicos
r,m « nroDÔilt» de prestar COLEOIOS BENEFICIADOS

i0 mSor nflmèw do Sei, em sete estados |
'nosTlvsl a ostabBledmantos Sn* o» MBUlníOS ostnbolo-
'5 "I--I-.A ¦MundArlo om to-'cmonos benetlclndoB com
!?° Cnnii. Sdo1 nas"anl-'os laboratório* portáteis;
VAS ou 

"oS 
mais Ginásio Francisco llmliuo,

B,s ,án.Z? «UnlBlDlos cuia» do Itnmnrnndlbni Olnásio
>,on&» matíríSs totZ Cnpcllnnn, do Capellnhni Co
l^ttíri». Solentos pa- Uglo Itajuba, do UnJubd;
consldoradas iniuuoienw» p«- 

^ 
Educacional- Euvul

rft uma objetlv» «w™^, 
^"{jjrji, do Alím Paraíba.

?do um» wriojo dtaclpunttSjao • 
^

;pr*vJst,í.-.íiíÍ diffi^Be^-Sto Padre Vieira, do liar-
Kimdo ciclos «,«"?, íSS" Velraa, e Colégio Municipal

5WÈ^&Sfe'»eAK
çktSSHs :«» SMS?
cidades de sete Miaaos. rui»,uou 1 GlnAs„ ctuto
a feitura dessas^poleç^s de .lezo, ceara., u

ri centre das possibilidade!
orçamentárias da CADES ,
,la capacidade de organl/aça<
dos mesmos, dados ¦¦****»
alazeres, pelo Instituto Na-
clonal de Tecnologia^

Conservatório
Nacional fie Canto

Orfeônico
O diretor Substituto do Coi

servatório Nacional de Can.i
Orfeônico. considerando c,

,uma série de minérios connt daduêle Conse

lòs mdos de seu uso nas
aulas*

TRÊS CAIXAS COMPÕEM
UM LABORATÓRIO

Cada um dos laboratórios
fornecidos aos treze estabele-

Iclmontos n0 ultimo mês de
loutubro, foi organizado de
'modo a oferecer aos proles-
Wcs das Ciências Naturais,
Física ou Química meios ob-
ilctlvos de realizarem as ex-
^pericnclas fundamentais des-
sas disciplinas. Assim, a co

cidos em nosso pal.s e mais
'alguns outros, a segunda com
IvárloB elementos, enquanto a
terceira ficou para um peque-

»no conjunto de reagentes
[químicos, tao necessários às
experiências previstas nos
programas dos primeiro e-se-
•guiido anos de cursos clentl-

peclallzaçao daquele Coiirc
vatórlo, resolveu proircgi!.
por mais uma semana, até 2'-
do corrente.

As condições cie inscrição se-
r5o as mesmas Ja divulgada.

As Inscrições serfto feitas na
Secretaria do C.N.C.O., a qi.nl
deverão dirigir-se iodos cs i"-

. »_  mnl_ n/intnlnf.'i;

Ce tombem Í curso clás.' teressado» para mais cemp.oto,
'j^ esclarecimentos.

Altamiro Carrilho assinou
contrato com a Odeon, dei-
xando a Copacabana. Terá
lançado já cm novo selo, ou-
tros sucessos com sua ban-
dinha, depois do Carnaval.

Alfabetização de Adultos Realizará
Seu Segundo Congresso em Julho
Cooperação de entidades públicas e privadas -

Comissão Organizadora com sete membros —

Recomendada a feitura de Seminários
Regionais em abril vindouro

Faculdade Nacional de Farmácia rparticipe Também da Batalha
Concurso de habilitação — Horário

Soneca de Carne (Baby doll) c o filme de Kazap. Muito discutido
- na América

ESPETw&iyuLOJE
w*v»/\/vw>i

O SÉTIMO PECADO — Metro-Passeio, Metro-Tijuca,
Metro-Copacabana, Pax, Presidente e Paláclo-Higienó-
polis. Com Eleanor Parker e George Sanders. Drama.
As 12 (só no Metro-Passeio) — 2— 4— 6— 8e
10 horas. No Palàclo-Higienópolis: às 3 — 5 — 7 —
e 9 horas.

NO MUNDO DOS MONSTROS PRÉ-HISTÓRICOS --
S. Luis, Rex, Rian, Miramar, Carioca, Coliseu e 3.
Pedro. Com Jack Mahoney e Shawn Smith. Fantasia.
Produção americana. Às 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 3,40
e 10,20 horas. a

MULHERES... SEMPRE MULHERES — Plaza, As-
tória, Rolai, Mascote, Primor, Colonial e Santa Hele-

-na. Com Ginger Rogers. Colorido. Produção ameri-
cana. As 10 — 12 (só no Plaza) 2 — 4—6 — 8el0
horas.

A CRIADINHA INDISCRETA — Pathé, Para-Todos e
Mauá. Com Danielle Darieu:: e Etchika Chouréau. Vro-
dução francesa. Horário no Pathé: Às 12 — 1,40 — 3,-0
— 5 — 6,40 — 8,20 e 10 horas.

AO REDOR DO MUNDO EM CINEMASCÓPIO -- Pa-
láclo, Ro;:y e ímpsrátof. Seleção de "shorts" colori-
dos. As 12 (só no Palácio) —2— 4 — 6 - 8 e 10
horas.

MATADOR IMPLACÁVEL — Vitória, Copacabana t
Odeon (Niterói), Com Bruce Bennet o Rlchard A:
len. "Western"^ i^ochição americana. Às 2 — 3,4il -
5,20 — 7 -=-8,40-e lo,20 hora*. O mesmo filme, num
programa duplo, com "Ronda do Crime", no Roulien
Penha, Jardim e Guaraci.

t

CASANOVA, AMANTE SUBLIME — Rivoli e Esky:
Meier. Com Corine Calvet. Biográfico. Colorido. Pro
dução franco-itallana. Às 2 — 4 — 6 —.8 e, 10 horas.

O NÓS OS CANIBAIS — Art-Palácio, S. José, Eskye-
THuca e Paraíso", Com Silvana Pamoaninl. Coinódia.
Produção italiana. Às 2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas

VOU TE CONTA.."7r Odeon, Leblon, América, Na-
cional, Regência, Madureira, Abolição, Rosário e Mi'™,
Com Partano Sobrinho e Dorlnha Duval. Comedia.
Às 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e^O.ZO horas.

HOMEM... OU MULHER — Império e Ipanema. Com
Micheline Carrell e Anouk Farja. Comédia. Produto
francesa. Horário no Império: Às 2 — 4— 6 — 8 c
10 horas.

SESSÕES PASSATEMPO — Capitólio. Filmes de curta
metragem. U3senhos, musicais, jornr.i? e dowmsma-
rios. Programa do mesmo gênero no Cineae inanon.
Sess&es continuas  s

Dia 20 — Prova escrita de
Fisica; Dia 21 — Prova prá-
tico-oral de Fisica; Dia 24 —
Prova escrita de Química; Dia
25 — Prova prático- oral de
Química; Dia 27 — Prova es-
crita de Biologia e Dia 28 —
Prova prático- oral de Biolo-
gia.

Todas as provas acima re-
lacionadas serão realizadas no
corrente mês, às 9 horas pa-
ra todos os candidatos ins-
critos.

*

EXAMES DE T ÉPOCA -
Horário — 1° ano: Dia 20 do
fevereiro às 12 horas, Quimi-
ca Analítica Qualitativa; Dia
24/2, às 8 horas Química Or-
gânical; Dia 25/2 às 8hs. Fi-

sica Aplicada à Farmácia; Dia
26/2 às 13 hs. Química Far-
mácêulica Inorgânica; Dia..
28/2 às lfi lis. Botânica Apli-
cada à Farmácia.

2° ANO: — Dia 20/2, às 13
hs. Zoologia é Parasitologia;
Dia 25/2, às 16 hs. Química
Orgânica II; Dia 26/2, às 12
hs. Química Analítica Quan-
titativa; Dia 28/2, às 16 lis.
Farmacognósia.

3o ANO: — Dia 26/2, às 0
hs. Farmácia Química; Dia
24/2. às 14 hs. Farmácia Ga-
lênica; Dia 25/2, às 9 hs. Qui-
mlca Biológica.

4o ANO: — Dia 27/2, às 12
hs. Química Bromato'.ógica;
Dia 28/2. às 12 hs. Química
Toxicológica '

Contra o Câncer
Milhares de vidas são destruídas anualmente por es-

se terrível mal, que podo atacar indistintamente a qual-
quer pessoa. Para colaborar na formidável luta que se
trava contra o câncer, a Organização Nacional S. VI-
3 contra o Câncer lançou títulos que. asseg«mm no
subscritor e seus dependentes, por um período de_5 anos,
exames e tratamento gratuito, inclusive operação e In-
Sçao em um dos hospitais da Fundação Dr Eloy A
olSação oferece também, os mesmos tratamentos,
mteiramente grátis, a cancerosos pobr:s. Subscreva um
Ko Desla toma, V. estará se prevenindo contra a
terrível moléstia e cooperando para que se salvem mu-
meras vidas. . „ .

Para maiores informaço-.s.

ORGANIZAÇÃO NACIONAL S. VICENTE CONTRA O
CÂNCER

Av. Nilo Peçanha. 12 - gr. 415 - Telefone: 52-1129
AV. -NUU RIQ 

DE jANEIR0

Entre 9 e 16 de julho vlnaou-(
10, o Departamento Naclon.) Io
Bducaçio e o Departamento '1j
litlucaçilo ot Adulto» da Prefei-
tura do Híátritò Federal patw-
cinanlo o H Congresso Na.ionai
de Kducayão de Adultos, .lestl-
nado a deliater os resultados oh-
lidos nos p:lmelros dez t.noa dj
luncionamento da Campanhii do
Rducacâo oc Adolescentes e Adul
tos, que 3ó conseguiu encam.nhar
para dez mil cursos cerca 3e sa-
te rnilhOo- de pessoa», lwvendu
icgradò ntroveltamem. quatro fi
melo milhões de Inscritos.

I o Grupo de Trabalho erlad" |
r.o fim do mio pelo professor H«:l

_ Menegale, sob a prealdêncU d''
5 p't)fessor Armando flllde'irai>d.
| i.prèsentoü ao Departamento Na-

c.onal de tUlucaqão as conclusões
de suas reuniões, oplnand- pela
realizaçito de uma série de h'emi-
páiios Regionais de Alfat.-tiz:i-
cão de Adultos, entre abril «
inalo, objetivando a org^nlzA-

c&o das delegações estaduais e <"
pontos o.u« as mesmas procur-i
rao defender no certame.

O TEM AR: O
Apenas quatro pontoa cons-

tltulrao a agenda do conclave -
D LevnnUmento e anftllse d» evn
.uçao o ali nação e situação atu,'
:!a educaefle de adultos uo Br«-
sil, comprftndendo 4 subvlyõe^
í) "A jdueação de adultos: suj^
finalidade» principais, formas .
aspectos sictals da quest.ii- dl-
vidida om nove assuntos; 21 "A
eilueaçaj de adultos e seu» pr>-
iremns de orgnnlzaçiío e d* ad-
iriinlstraqHo", subtendendo se.-
partes; 41 "Os métodos * pro-
oessos da educação de adultos"
ubordande a adequação uos meu-
mos ao n< sso caso, ae tíenien>-
mais aconselháveis, a orlentaçiV"
didática nus seus diversos prai:>
c'e ensino e o livro didático c o
material de feitura complet.tentar
que dev.iío ser usados.

Escritores Latino-Americanos
Traduzidos para o Francês e o Inglês
Cogita a União Pan-Americana do lançamento
de um Dicionário da Literatura Pan-Americana

A Associação Americana temente, em Dallas, nos Es-
de Professores de Espanhol j taòos Unidos, elogiou o tra-
c Português, reunida, recen- balr-o que vem sendo realiza-L ' \ d0 pela União Pan-Amerlca-

na, em favor da maior difu-

Mogí das Cruzes
De Treinaieo

irá um Centro
grícela

Encaminhamento de jovens para as lidas do campo — Doada uma
área para- o estabelecimento — Orientação da Campanha Nacional de

Educação Rural
Mogí da? Cruzes, um dos A111-

n ctpios paulistas que mais produ
zfm gêhertiS de Ia. ríecessidad.
destinado. »"s dois maloets cen-
h-os coiojmidores do palt: Dis-
tiito Fedeiul e São Paulo teni
um mddprnp Centro Coòpe..-.íiV'i
3e Trelnaini.t.tu agrícola, dostinv-
do a dar, nos- filhos dos agrlcu -
toros, inu'or soma de conliee -
mentos dos. assuntos rela:ioni
.]o.i com <i racional aproyp.ltu-
mento da terra, visando r n.ssi-
uilitnr-liie mais produtividade.

PREPARANDO A JUVENTTIUK
O ãly-J do Centro de Mòít da-,

•rfzes scvíi o preparo da j.ive-.-
ide do município para as 'are-
s de cuv.ho agro-pecuftrio, evi-

vara as c'dades. Para a Multa-
,"10 das diversas modnlidatíes da

i-\ií'soh Dr,.viftos, pretendo a '.'an -
•lanlia' Nacional de Bãüoaçilc
l.ural, ôrs-üo do Ministírlj (l'i
l.iiiicaiião e Cultura enciirri-pado
1'é'stè si^trv, enviar ao mup'clpio
1'lcmcntjs àe sua Assessoric Tfic-
n;ca, altamente expoi'imen':i(los
,?m trabalhos pioneiros de oíuci-
,ilo de Jov.ms.

SEDE lJFOPRIA PARA (J
t.lISNTRO

Como a Prefeitura de Moí/I di:i
Ciuzes es-ft interesada no tine-
dlato tunúohamorito do Cntro,
¦•a doou um terreno ao Estiflo 1
fim de q'.o o mesmo poss'i s:
utilizado rapidamente ' Míst

Faculdade de Ciências Econômicas
Amaro Cavalcanti
Concurso de Habilitação

são dos valores literários f
artísticos dos países latlnn
americanos.

ndo-se ei permanentes 6\ndoa I sentido o itovernador Jftnlo Qu:i-

r.ros autcilzou a construção di
iiede do wtabeleclmentu, luta»-
•Io previsto o Inicio das obras p;i-
:ii dentro de alguns dlus.

Km Intr.rmações prestadas fi
epórtágeü;, o prof, Colomliw A.--

reguy, cooidenador da Camirinl-.a
Nacional de Educação Rural, do.-
¦ inroü qiif' o pessual cuca- egii-
do de deseevolver Csse programa
tm Mogí 1os Cruzes esta trèíiia -.-
[l(, cm Ta^i.ara. no Rio Grande v-
Sul. local iTOle foi instnla.io »
nrlmelro irntro do gênero ni
sul do pat», cujos resultados i êem
sendo )s melhores no camiio >l.\
rui nu tençau da juventude n.'.s !1-
ues ru.-a.i, garantlndo-se issln
( aumento da produção \v gò-
litros de primeira necessidade
no Brasil.

Inscrnô--' com" exigônciai: Oe.
seguintes candidato.! devem com-
parecer, cm urgência. i>. svers-
tarla dos cursos supe.-lc/res: Al-
derlco Nusi-.eira, Álvaro P^re •
ia, Arig*o Severino .Pilho. An-
lunió Car»? Ribeiro, Antures dn
QuelrOz Claves, Armando Jo')5
Andrade Carvalho, Arquellna do
Ma-címèntí Silva, Basllo i-.nf-
: 10 Slmüo Neto, Carlos Ndnua.
r-ármern Pi-drcnho, C!éa de O"-
veira, D'lc!o de SaiiKO Gurça'-
\n« Ei1h:;'o Fernandes Fer.eira.
Edson Cosia, Fiblo Vaaíinnce-

loa Cos- •, Fernando Curado,
Fernando Silva de Palma Uma,
íloriánri Dutra e Nelln. Hcio dí
Souza, H:man Saad, Ivan Oáni-
r,(ís Ollvelia, .Toao Leio Saüami-
il Netto .lorge Ferreira Gonçai-
\es, Josí Alves da Silva Filho,
José Cáríri- Moreira, José Car-
:os Berg Cabral, Joseny Barce-
los, Leonardo Aratljo da Sllvi,
ílarsyas Ferreira da? Neves,

' iluuro de Araújo Cardoso, Mu-

. Segundo informa o Escri
Uóri0 Regional da Uniêo nu
iRio de Janeiro, foram obje

tos de aplausos, na reunião.
t„„ Carneiro Marques, Neuza O? projetos da UPA relativos
Maria da Silva, Renato ChudUV ao preparo de um Dicionar
Alves Ribeiro, Renato Pasehoui j da Literatura Latino-Ameri-
Sciliano, Sebastião Priolli Juni..r.
ferglò Moieira Dutra, Wilmv-
ia Mor.';ra Braga. Wilson fran-
cisco Machado, 5/ida da Cos-a
Hosa.

Horário das provas — e'icrlt'.s
— As provas terão inicio as 19,3;i
i.bedeccrüo o seguinte horário:
0.ia 20 di fevereiro IVIatemMloa,
2' Geografia EconOmioa, 24 His-
t.'rla .do Brasil, 25 Elumemcs de
Contabilidade. Orais — D!a
Matemática, 27 Geografia Ec-
nOmica, SS Historia do Brasil, •'!
c'i março Elmentos de Contablli-
dade.

• Cartões de Identidade — Os car-
toes de identidade das InserlçOvs
deferidas Severlto ser procurados
1 ceoaimente, na secretari'3 dos

cana e à tradução, para o In-
Glês e o francês, das obra?
mais representativas da liíe-
ratura da .América Latina.

Esses projçtos foram reco-
mendados à União Pan-Amc-
ncana em resoluções de con-
ferências culturais intetair.e-
ricaras e são os primeiro-;

g dessa natureza levado» a
efeito no continente.

O plano do Dicionário
abrange dois aspectos: um
diz respeit0 aos autoras con-
temporâneos; outro, aos de
saparecidos. Na série de tra-
duções de clássicos latir."-

cursos superiores, no horário d*s americanos já foram pliblic.1»
1 s A a 99. hnrn h. uma vez d dQ é I _i _ _ .i.;«- Av.*m r. * vtPn»»tmiMlm18 íls 22 horaB, uma vez ciae. é
Indispensável a sua apresenta
ç5o cm tidos os exames.

fc

DR À. CAMPOS
(Clrurgiao-Dentista)

Dentaduras anatômica* extrações dincela c operaiíOes d»
üôca. BRIDGÍS FIXOS E MOVEIS (Boocli) cuiti natenç,
garantido, por preços razoáveis Consulto/.o tíuu d<
Carmo 0> *. «ala 901 - Segundas, quarto» r sems-íel»».

 Telefone: 52-6235 
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Cerca de Cinqnenta Obras Editadas Pelo Serviço de
Documentação do Ministério da Educação

Lançados mais 13 Cadernos de Cultura em 1957 — Prosseguiram as
coleções «Vida Brasileira» e de «Teatro» — Quase centp e cinqüenta

mil exemplare para as edições

X
ROCHA LTDA.

R VALE POSTAL
¦ and. «, Tel..23^3672

*fl—

¦ Cerca du cinqüenta çibrns fo-
mm editadas no exercício a»
;;i57 pelo Serviço de Doo.imen-
taçio do MlnlBtdrlo da Educação
e Cultura, dirigido pelo prol. Jo-
sé Slme<V> Leal. Em brevep iu-
ftrmaçiV-v a reportagem, o pr-.f
SimeD.o Loul declarou que dáu
r.rosseguimento it publlcaçfto ití
obras cm todas as coleções an
ierlormeiite criadas, sendo lan
nulos, nai "Cadernos do Cultu-
rn, treze <hras. Nas outras eolj-
v,ões, in ti'T n-u> £o1 ° e-'turço,
l.ols a de "Teatro" publicou sete
necas; a denominada "Vida Bra-
-:!eira". f-e!s; e a intitulada "Ai-

tos" quatro.
TO E CINQÜENTA"?:EMPLARES

a ti:.'.vem média qessas
• L.; -. - úf.rmóu o prof. SimtS.''
Leal — foi de três mil exempla
vea, o que veio a dar um totii

proxlmado do cento e cinqüenta
mil o trabalho do todo o ano,
Convém n'enr.lonar que outras
coleções também tiveram seu
andamento normal, como is di
"Dncumerios Brasileiros", de
••Ficção, o de "Avulsos" e úrría
série do «atalogos para diversa-!
exposições, como as de Genar i
de Carvalho, Kanter, Maga no e
Tona, do Museu de Arte M'.der-
na dov Rio de Juneiro e àa pe.;i
••Sertllegic".

Ainda foiam publicadas <mtras
i.bras, con o vários estatutos de

•Diretórios Acadêmicos, uma edl-
ifio da "Hevlsta Branca", umi
da Revlsiu da Faculdade Naclo-
nal de Fu ibofla e outra, Inrluln-
i!u-se o v.nbalho do dipUmata
Roberto Assunção, Intitulado
"Ketratjs da Família :mpor,al do
Brasil em Viena" e o anteprojo-.o

das duas obras: «Enrlqutllo»,
do romancista dominlet»
Manuel de Jesus Galvan, •
«Tabaré>, do poeta. Juan *»
rlila de San Martin. As •*-
ções em inglês foram dlst*-
buidas às' biblioteca» e uni-
versidades norie-americai.a-y

No momento, está no prV-3
da UnlSo Pan-Americana t,r**
tradução para o Inglês /v«
contos do escritor chUw»
Baldomero LIllo.

Ia I Brasil em Viena" e o anteprojo-.o Brito, prime!
a-1 da elmplit-.tuijão da Nomuuclatu-1 üfitnwnbttiKh

ra Gramatical Brasileira.
TREZE CADERNOS DH
CULTURA

Ao flndar-se 1957, a coleção
"Cadernos de Cultura", a mais
famosa do Serviço de Documeu
taçao havia publicado treze no-
"os trabalhos, somando agora a
ir.esma cento e dez volumas.
Dentre os lançados no ano pas-
sado,' merece menção especial o
"Presença do Nordeste na Li*ert-
tura", de .losê Lins do Rego que
parece sor o último obra do r.<-
manclsta recentemente falecid,
nesta capilal. No seti.-r t»atrj.l
foram edilauas peças de Gonça-
ves Dias (Leonor de Mendon-
ca) o de José de Alencar (O De-
mônio Familiar). Uma blofrra.ia
*ambêm fo! incluída nessa vas-
'•j progr-.ina, a de Dom Luís de
Brito, primeiro bispa <• Olinda,

I

SERZIDEIRA j
Quaisquer Conserto» «a

roupas e camisas )
EdH. Darki, Sala tY\\

REPÓRTER POPf
TELEFONE: 22-

m
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AJUDE A

H4FBEN8A JPOPUIwUt ,1
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Pirilo Contimia Brilhando'
JOTAÊME

Ketortwtt a delegação do FlutMiwnse oue se encon
liava no Norte tio pnls. Fui uma excursão bnlhtinte a nua
us trirtiltin* rcalUátam com tua n/ni/ir- jirlncl/iii/, Vme>
campeã carioca, No ourso dos trinta o sois dias tlu viagem,
o quadra dirigida )mr «Ilido PlrHo reulltotl trote jogos,
visitando uns cidades. O salilti de ou:e viídriii» d bem "Ig-
nillcatlvn, Somente uma ves o quadro carioca cedeu um
tiiipate e uma derrota. Valo twrcnrentar que o emptte,
verificada frente aa Ferroviário, de Fortaleza, foi mais
uma conicqliêiwia tio estado físico dos jogadores, que,
um menos ile |í horas, jogaram tluas vetes o llucrom
que ne dtslocar do Maranhão para o Ceará. Já a derrota,
que tirou oo Fluminense uma invencibilidade das ;nais
nnMiK-li, «coMtoocii jmra «ni quadro baiano quo lUera
inuirto « terceiro fumo do certame dn "boa terra", o \ I*
tória. Aliás, quando o Fluminens* on/rnifoii o Vlfdriu, jo-
OOM desfalcado O o flwo não acertou. Ainda assim, o riu-
b.r baiano só triunfou jior I a o e teve que suportar, no
psrlotla final, um tremendo domínio do» frlroloro». Am
nada diminui, poi», essa derrota, a temporada que o Flu-
¦iilm um** acaba de rrollíiir, mesmo porque, o Vltdrlo jogou
duas véxcs com o Coriiifln»* e não perdeu.

Está, assim, tia parabéns, o conjunto de Álvaro Cha-
ves. Mus, nós queremos, antes tio mals nada, render as
nossas hamtinaiiens ao técnico Silvio Pirilo, quo continua
comandando com muita srgurança o time tricolor. Depois
quc o Fluminense perdeu dc maneira surpreendente o
tmmpconato carioca do ano passado, muitos foram qífllfl*
les que atacaram o antigo ccntroitvante, julnando-o in-
rtitia* vara srr técnico e, sobretudo, diziam, do Fluminense.

Entretanto, Pirilo most»tt, agora, que os O a » dn tt
da dezembro, foram produto do um dia feliz do Botafogo,
uo contrário do Fluminense, que naquela data tevo o «u
"(fin nrnro". ...

Náo Irmos de lembrança, nem á vista, o retrospecto
dos ioaos rio Fluminense, desdo nue Sílvio Pirilo assumiu
ii direção técnica dos profissionais tricolores. Entretanto,
nos pitrrce ter dito o técnico quo menos derrotas sofreu,
cm Igual prrríodo, que o Fluminense já teve, nesses tllfl*
mos o nos. *, ,, .

Pirilo, segundo no» disse, espera uma boa campa-
nha tlu suà equipe no pro rimo Rio-São Paulo. Ora, sondo
oüFlüminonso o iíltimo vencedor desse fornoio, d lógico
«lie a torcida das Laranjeiras apoie, incondicionalmente,
u-equipn no torneio do corrente ano.

Como se t*ô, a derrota feia para o Botafogo, em nada
influiu no ânimo dos jogadores o dos dirigentes do Flu-
minonso,

:*•£ E' a prova de que, com calma o trangfiUIdade. tuCo
so' resolve.

JUVENIS NIO PUDERAM TREINAR
\ juvenis, cm virtude «le ter o Bonsuccsso negado o campo — Sèg) «ulpn om riiliro-
isitou o estádio — Continua a desorganização em vários setores da entidade da
iéaciil|Ja?»0«ase«c,,ll|,ei,,O8»U80,c«»««mndora jA tem o embarque marcado

„_ K

Sarrincha a Grande Figura do Botafogo i

Não se efetuou o treino dos
-anis, pois a CBD não requisitou
run du Quitanda -- De quem

t

'¦¦Wis ¦

Garrincha está brilhando

Em virtude da soloada
imims.a pelo Rlvor Plate ao
Zocatopeo por tl a •> no "''
timo domingo, pelo tornulo
ponlngonal qüo so dlaputn
p» cl*ud<* Jo MMuo, o Uo«
tnlcigo. campofto carioca,
um i'i'.i participantes dn «lu-

. dldo terneio nfto Jogou, on-
tem, como ora esperado,
contra o campear* mexicano.

O i-ncontro íol adindo pu-
ra ac mingo em lace dos pro-
mo'ores do certamu tome-
rom um novo fracasso do
(-u.iriri- nzteca.

O úitlmo Jogo do Bolafo*
go, no Moxlco, ierô reali»*-»*
d0 nn semana vindoura,
qua- do os comandado-) dc
Jrfto Saldanha Jogarfto con*
ira o River Plate trl cnm
peão argentino « líder do
torneio pentagonnl.

GARRINCHA. A
GRANDE FIGLIU

Em virtude do seus uíu*
zeros particularas, o Jorna*
que acompanhava a delega'
(jii: t\a campeio cçuloca. ru*
lista Canôr Slmfiea Coelno,
li.mcu a osta capital. Cr.nôr
que também é secríUri0 do
Cor.sellio Nacional de Des-
porfs, disse que o Bolnfn*
go tem encontrado muitas

Chaco Vai «Rebocar»
Montarias Oficiais para Sábado

Parco — 1400 mt». Crt .-..
05.000,00 — As 14,10 horus

Duco L. Rlgonl  05 8' r&rco — 1.301 mta*. — C-t
Chlai.ti, O. UlhOa .

:—1 Fjpròi.ra, J. Portilho 5?
¦.'—1!' Baccf-crite, L. Rlgonl BS
3—3 Inluiil-o, A. Relj 56

•I Iiomu.rb5a, D. Moreira 54
1—5 IpftnUa. JA. Silva 54

(i laia J-crmosa, H. Llrou 66

!'' Pftreo — 1.000 mta. — Ci$ ..
80.000,00 — As 14,40 hor.-s

1—L Zeciuii ha, J. Silva .... 64
:-.~2 Jun;if Crler, L. Rlgonl 54
:;—3 Hanvy, A. Marçn.1 ... 54
4— 1 Itlliol. L. Dias 54

" Goni,*, O. UlhOa  64

,%¦>. Piireo — 1.400 mta. — Cr% ..
¦ 75.000,00 — Aa 16,10 horas

I

l—l .lavwiisa, A. San'Ps ...... 55
zd2 ("orelblta, A. Marfal .... r.5

:i Gualura, A. NAhld .... 55
'—I Sea Mow, F, G. Slva .... 55

fi Qul.nanda, J. Silvn .... fio
j-(! T.1ir.'n*«, J. Martins .... 6o

" Terpsícore, J. Bi«"£lcã .. 65

•)<• pareô.— 1.600 mts. — C% ..
7,*>.000,00 — As 15,40 horjs

1—1 Elza, M. Silva  66
'_*—2 Uranro, P. Labrs  ht
3—3 B, Sprrtsman, J. Silva .. 60

4 Ué, J. Bafflca  56
4—5 MlfiWe, A. Kcls  6n

6 Star tlght, O. UlhOa .... 66

7' Parco — 1.400 mts — CrJ ..
65.000,00 — As 17,10 horas

i BETTING)
1—1 Impa lit na, A. Santos . 51

2 JerOiiimo, A. Nacsclmento 62
2—3 Ulyd**S, L. Itlgonl 68

4 IJoss!. M. Hcnrlqro .... 55
S—5 Bururüum, H. Lln.a ..

6 UicM-tc 
4—7 Tio forlos. J. Por:llho

8 Lepartc, U. Cunha ..

S6

60
62

80.000,00 — As 17.10 horas
«BETTING)

I

1—1 Ttiy.1**, O. lllhfla. 6Í
2 Cósn-, ic, D. P. S!'.va .*. r.5

í—3 VIM). L. Dlaz .'. 55
4 Garr-i'!.», M. Hcnrlquo .. 66

Z—5 UI,of-*l. L. nigonl 56
Clnr.1.::*. A. G. Sll«*a .... >5
Vor.u. 1». E. Cajtrp .. 5j

4—8 Encui-iaçailo, G. ^. Alm 5í
9 Ml»*ã.umP, H. Vás-jnnculíis 05

10 Lord Aitumo, A. Manj-il 65

NOTICIÁRIO TURFÍSTICO

0» Páreo —
85.000.01*

1.400 mts. — Oii
—• As 10,10 horas

1—-1 Roj-j Reine, li. Rigonl . 55
2—2 RCglu, A. G. Silva ...... 55
3— 3 Miss Griliò» H. Vascor.c 55
•i—4 Cauji.ln, F. G. Silva .... 55

6 Corniif. A. San toa  60

6'- Pareô -- 1.400 mts. — C«$ ..
75.000)00 — As 16.40 horaB

(BETTING)

I—1 Ch-xi..-, M. Silva 55
2 Gurul-Ú, A. Santoi 66

!—3 My Uwn 65
4 Emok D. P. Sllv*  55

8—5"PernjV, U. Cunha 55
0 Rlot', II. Urblna 55

4—7'NSbab, M. Henrique .... 65

,.. BENZEDRINA NA SA*
L1VA DE IIELVÉTICO
Somente ontem, pela ma.

nha, é que o Serviço de Re*
pressão ao Dopping, se ex-
pressará acôrca da contra*
prova do animal — Helvé-
tico»

Segundo fomos informa*
dos, foi constatada presença
de benzedrina na saliva.

ENTROU EM FÉRIAS
Desde ontem. Carlos Ca.

bral já se encontra em gozo
de férias. Seu substituto é
o segundo gerente Silvio Go-
mes. que iniciou suas ati-
vidades, esta manhã.

\
PARA O PARANÁ

O treinador Pedro Gusse
Filho enviou sua ponsionis-
ta Pedrita, para o Paraná,

Continuará atuando no
hipódromo de Tarumã.

PARA SAO VICENTE
Seguiram com destino a

São Vicente, os animais Cur-
sal e Palissnndra, defensoras
do stud Seabra.

Ficarão aos cuidados de
Rubens Silva.

ícaro está novamente na
Gávea, tendo retornado de
São Vicente onde estava

atuando.
VOLTOU v
PARA RODQLPIIO
COSTA
De Sáo Paulo, virá p»»a

o treinador Rodolpho Casta,
um potro da 2 .anos, que
atuará no Grande Prêmio
«Ministério da Agricultura».

FORAM APROVADOS
Os potros KARDEX (ML

guel Gil) - GLÓRIA DE
MADRID (Rubens Carrnpito)
ETCHIKA (Expedito Cou-
Unho). URURA1 e USALDO
(Ernani ds Freitas, foram
aprovados nos exercícios de
sturtingata.

RESULTADOS DAS
CARREIRAS DE

ONTEM
..? PAREÔ, venceu Lábio-

íj Jlrr.my cm scgunldo. La
Mell cm terceiro. Rateios:
pentr. 14800 — duplu 296,00
placé de 43, 53 e CO.

2- PAKEO: venesu Bali
Humorada em segund0. Ra-
teios* ponta 11,00 dupla ..
13,00 placés de 12 p 17.

4* PAREÔ*, venceu Ubatln.
Sigan ic cm segundo, Ra-
teios*. ponta 20,00 dupla **•
58.00 placôs de 16 00 e 37,00

«t» TAREO: venceu Britsli
Empcrov, Pernambuco em
segundo Rateioa: ponta 30,00
•upla 78,00 placés de 18,00
• 25,00.

5"' PAREÔ: venceu Ina-
gua, Jujubá em segundo.
Srravá em terceiro. Rat2Íos:
ponta 3600 dupla. 126,00 pia*
cís de 41.00 e 41,00.

6- PARÉO: venceu Itamo,
Fuzilador em segundo, IUH
em tetcelro. Rateios: ponta
38,00 (iuola 14,00 placés de
J3 15 33.

7- PAREÔ: venceu Ovieto,
Bom Dia cm segundo, Sol
eni terceiro. Rateios: ponta
26,00 dupla 106,00 places de
16 « ia.

Todos os páreos, foram rea-
lizados em pis.a de areia .
love.

illlli iililinli-ti pai-;iili-*ii«nv»il-
VII* I(l»l(» O f-.ll Vi-l.l.lll.-ll-l

jc-iiini-j. Apontou comu |irin*
clpnlg causas a eaniiCQ o a
iiii-.i(ii"i»i que so iipoloru*
rimi i'«».i Jii;:.ii|iiri'*i.

lAImiii " ..ni. porém, —
-.lifiso Canôr — o conjunto
carioca Pôde cxlbimo «m
ttlgtimi.M ura 'Iils de manei-
rn ürlthnulc, como ocgrroti
ua Co& n Rica, El Salvador
u no México, frento ao To*
luca»!

Fflbre og Jogadoro» quc
mals «o tim destacado nn
•:!*•:<( nio cxcursAo Canôr Si*
0 ponteiro Garrincha lem
uiõ.i, Coollio, declarou quo
sido a grande figura. A
rtapoitu disse: <l«'ruiila au
Toluca, houve um lance em
qut* Garrincha driblou vi*
rios Jogadores, ficou sú a
frente do gululro, vuliuu
com. a bola, tornou a dri"
eliiniv*' o arqueiro. para 11"
halmente, marcar o gol. A
blar alguns Jogadores, ln-
lorcida moxloann ficou cm*
pnlüiidi. o paasou a tomur
conta dc Garrlnclia>.

Finalmente, diasc Ca.iôr
quo re convonceú tar '..«lo
um mou negócio para o Bo-
tulugo <.-S30 viagem ao cx-
terlor. Acha ile que j* qua"
dro «ti sa ostafandü no
máximo e 03 lucros nfto tím
sido compensadores; Run.v
lando suas declarações, <)í-t
sc: «-Cum o cartaz ile cam*
peão carioca, o Botafogo
cria ganho muito mais di-

nlicli-o visitando o Interior
d„ lliasil, a0 mesmo tempo
em quo us Jogadores entra:
riam no próx.mo Rlo-Sao
1'aulo.com multo mais tair
p.i cm que os Jogadores cir
Paulo com muito mais dis-
p03i','ii(i Essa é, também, a
inipiofsão da maioria dos
membros da dèlégaçfto.

Goleada do iF=G.
Avenlüa

Enfrentando, no último do-
mlnno. a rêprcMntai-Eo do
Coiúmbia, o UC. Avenida
colheu um f.icil triunfo, por
4x1. Conforme expressa o
placar, o quadro do Aveni-
da foi senhor abwlutu das
ac,üt*s, nSo dar.do chance
nos antagônicas de K arti-
aliarem um só momento.

PRELltVÜNAR
Tpmbcm na preliminar

saiu vencedor o Avenida,
ainda por goleada, por 5x0 '

Como se vc. a tarde foi ti-
pleamente para o gremio de
Bonsuccsso,

AAA^**'*A<*\<*V|-*^*^V"*^'*«'",>'V"*'*-"

Pm vlrtudo .1,1 (Jeioraanl.
iacAo de nlgun* notnrei daCIR), nüo pudonim trulnnr

nn laida de ontem, oh Juvu-•» convocreloa puni o «o-clnnndo quo IrA dUpi.iar ocnmiif-onnto «ul-omuilcniio.
O qut» houvo foi o «rgiiln-

tt*; O UmiRUfosKi», clubu quodflvetin ceder o campo.pnrn
o irolmirneiitn, nilo o ito. omvirtude do o*t.ic tnarcado
pnra £i* 1» horaH 0 oncontro
culto o ciiibo local o o Hu.
monge*, bem como n»1o tor
havido por parto da CUD, a,requi'/<,'.1o oficial,
DE QUEM & A CULPA7

A rcqulnlçao oficial do cs*
línll'1 00 llonuuccssi), deve-
ria hi feita polo superin-

trndente. Gsle, portm, devi-
dimuMe mi oiziulo pola dl"
rctoilr*, viajou, nAo puden-do, uvma maneira fazer arequinto, CompotU entno,..
ao dliutor don Biparte» Ter-reitres, Cül. Pereira Lira, o
qu».- tnmbím nflo 10 deu.

N&c 6 «íi nov espurtoi pro*(IdRlonals qu« A CBD ae des-
ctiltlti, o que nflo é udml»-*
«Ivcl 6 quo a «loção da ju-vcniR flquo a morei da diri*
gentou quo nflo tôm, para-«rum tia, o dovldo cuidado,

manta de um mês do seu lnl
cio, o quc até agora aó 10 *
ruallzt-u um treino do con-T
Junto, plca-ie pensando no

comiiiirtamento quo a nosm
rapaziada tora n0 Chllo,
U*mbii.maa aon dirigentes
da CUD nuo o primeiro cam-
pconnto ilu catogorln, rcall-
«ado também om Santiago,
Íol ganho por nós,

EMDARQUE DIA 12
M.Mmo com pouco treinos,

a* tolocfto dc juvenis embar-
cata pnra Santiago, din 12
do mnrço, devendo estrelar
n* tll»-14 ou 15 do meamo
mfct." •
:aiinaval sem treinos

Quando se «abo quo o cam* Nilton Cardoso, técnico di>peotinto sul-americano esta ¦ -i--—»'«» "u  ..'. í ,d"-•quipe, llbarou os hiuih |o*-a*
dores durante o Carnuval.
gpn-ÒMe uevorflo so apru*

..aaatnr a0 técnieo na quurta-feir« do Cinzas.

Canotier Gosta da Distância
Montarias Oficiais para Domingo

1—1 Terotero, J. Portilho ...
2—2 Bacearat, »M. .«'llvii
3—o « .au, h: E. CJUiro ..

4 o.m Fox, J. Purlllho
4—5 Eldorado, M. Heéhrlque

6 Kqsou-, L. ItiKonl 

2«J MniJO — 1501) METKOSí —
Cri *l5.00a,U0 — às 1-1,40 Iiurus

1—1 Dlelt, M. Henrique '.;'.... .56
2—a Ibanj»:, II. Elllvi  .56
3—3 Ilelatórlo, P. Libre '52

4 Fair Gioom, C. Paranhos S-I
4—5 Canotier, U. Canha  52

li Cominadoro, A. !-'aiuos .. 52

8» TAISEO — 01100 METKOS —
Cr- 80.000,00 — i\» 15,10 Iiura»

¦¦•>*'¦

JUNGLE CRIER TEM
EXCELENTE APRONTO

Eis os aprontos dos animais inscritos na reunião (tè
«manhã na Gávea:

I» 1'AnKO — 1000 -ilKTROS — 2—2 Illlo Deoro, F. G. Silva
CrS 73.000,00 — "is 14,10 l-urils 3 Kl bar, A. Ü. S.lva ....

3—4 Quofir, L. Klijimi 
56 5 Capurro, A, Portilho ....
56 4—6 Onlsco, Js. Itafílci*. 
56 7 Minueto, H. Vasconc. ..
56 •
56 8' 1'AHRO —. 1SQ0 MBTBOS
36 CrS 811.000,00 — :H ¦0,*0 Uorus

(U.iTTlNG)

1—1 Caraguatti, J. Portilho .. .*55
2 Guaba, U, Cunha ?5

2^3'1'apira, ,0, Uliúa ,.*..* 55
• 4'Hlba, A. G. Silva ,...... 55

3^-5 Turquia, L. Dlaa ...... 55
6 Camanducaia, M Silva .. 55

4—7 Bailarina, H. Canha ..,' 55
Escopeta, Nfto Crire .... 55
Balcânica, J. Negrello .. 55

1* PAUEO -^"ÜToO METROS
CrS 85.000,00 — ft» 17,10 horas¦UGTTINC)1—1 Clair, A. G. Silva .... '54

2—2 Cuba, M. Sllv.i 54
H—3 Borboleta, M. Henrique .. 54

4 LnsituiUra, O. Lilôa .... 54
4—5 Clnrlssc, L, Klçonl ...... '54

6 Comparsa, J. Silva ...... ü4

55

V PAREÔ
BACCHANTE ....L. Rigonl
INHANGA..... A. Reis

%' PAREÔ
ZEQUINHA •• J. Silva
JUNGLE CRIER L. Rigoni
RIBOL L. Diaz
GONG O. Ullôa

8.» PAREÔ
GEREBA1TA A. Marcai
GUAIUNA ..*.*... A. Nahid
TÂMISA J. Martins

«tf PAREÔ
ELZA M. Silva
URAUNA .-....' P. Labre
UÉ •-. J. Bafflca
STARUGHT O. Ullôa

5" PAREÔ
ROSE REINE
CAUCAIA ....
CORUPA 

h.
F.
A.

Rigoni
G. Silva
Santos

8- PAREÔ »
'CHACO M. Silva
MY OWN .....'... J. Portilho
EMOK ..
PERNOT 
NABÀB
DUCO'.. ,
CHIANtl ;•'...,

V PAREÔ
IMPATIENS .
ULYSSES ....
BURUNDUM
LEPANTO ...

8'PAREÔ
TUYUTY ...."VILÃO *......,
LIBERAL

..D. P. Silva
...U. Cunha
...M. Henrique
...L. Rigoni
• -.O, UUôa

• «>•>•« '»»»»»%

A.
L.

O
L.
L.

Santos
Rigçnl
Lima

Cunha

Ullôa
Diaz
Rlgonl

HaBAÍ-líMO! HMMHmvMtft YMWnc.

600 em 38"4/5
70U cm 43'2/5

3B0 em 22"3/5
3S0 em 21".')/á
3U0 em 22"
COU em 36"

600 em 40"2/3
600 em 39"
600 em 38"1/'S

600 cm 38"
700 em 46"
600 tm 40"
800 em 51"

900 em 39"
360 em 22"
UUÜ em 40"

600 em 38"
600 em 41"3,
360 em 23"
600 em 38"2/.
700 em 44"
36C) em 24"
709 ero «"

800 ero 36"
600 |m 40"
360 em 23"4/"
3tJ0 em 23'2/5

600 fc*.r 37"
600 em bT'2'o
800 em 62"
mw 38"2/a

1—1 Newton, L. Hlgonl •••
2 Prosperson, A. J«intos ,. or»

2—3 Ensueno, M, Sllvi &5
4 Dangeur, U. Cunha .... 55

3—5 Cabochon, Q. Ullôa ..,. 55
6 Collgny, J. Partilho 55

15,40 liora*» 4—7 Vcsper, A. Ro.íu B.j
8 Prcgonero, M. Uonrlquu 88

f?2
52 8» PAWEO — WO.I jtETROS —
52 Cri) 05.000,00 — n» 13,49 horns —
54 (BBMIKO.
54 1—1 Equivoco, M. Henrique 60
56 3 Louvols, F. G. Silva ,... 50
52 2—3 Blasó, L. E. Centro 60
52. 4 Locatário, P. Labre 60
54 3-p U. do Noi-desf*, L, Wgonl 56

d Taful, A. Marcai 60
— 7 CDdro, A. Cardoso .... 561

às 10,10 horua 4«-tS I.-ipnnto,• U, Cunha .,., 60j
0 Abreu, A. Bosa 5S

Portilho  56 10 Onorlo, J. Amaral ..... 54

8» 1'AREO — 1000 METROS —
Or$ 75.000,00 — fts

1—1 Mabu, U. Cunha ...
2 Qultérla, J. Hilvn ...

2—3 Sally, O. (Jll-ia 
» Sintonia, L. Ljlplon .

3—4 Slclllnnn, M, Henrique
5 Arancina, J. G.-aça .

4—6 Fita A;-.ul, C. Dias .
7 Tonclrosse, A. Santos .
» Kuty, F. C. Silva .

(S-I 1'AllEO — 1500 METROS
CrijS fir». 000,110

1—1 Klsbor, J

DEPOIS DO CARNAVAL
Jt*l PArco — As 14,40 — l.fiOO

meiros — Cr? 75.000,01*.
Ks,

1—1 Mariska ,, .. . 1 06
2 Nanette ., * * •. 3 5G

2—3 Balará 3 %
3—4 Fronteira .. .. 7

2 La Meli ....... 1
2—3 Genúncia 5
. 4 Pietihy ..... 3
3--5 Hoyden ., .'. 7

Dorondongos ... 6
4—7 Descaida ..... 4

56"
5G2—5 Jamborée .. . *

4—6 inágua 2 56" Jujubá .. ... .;. 6 ¦ 36
r Páreo — As 15,10 — 1.100.

metros — Cr? 55.000,00.
Miss Guida ... 2 52..

Escapula  4 58 ,.
Humorada .... 3 52
Bomarbela .... 1 50

' Páreo — As 15,40 — 1.300
metros — Cr? 55.000,00.

SagÚ 2 52
Escaler 3 52
Hannoi-j 4 54

Hilo-Dçoro .... J 52
;' Pürcq -m As 161Q *-» l 500

mstros ••« CrS CO.QOO.QO*
l—l Histórico .. .. 1 58
2—2 Ojávilo 3 56
3^3 Alariao  2 56
4—4 Hemisfério .. .. 4 56

Itamo  5 56
5» Páreo — Art 1040 — 1.200

metroa — Cr? 50.000.00
(Bettlnç).

l-lPeMno .........j. 2 52

0- Páreo — As 17,10 — l.-iOO
iii3tr6s — Cr? 70.000,00
(Bettinsr).

Ks.
2 56
9 56
8 .56
«1 56

56
56

1 56
56
56

1 AUllia .. ..
1--2 Jambaláia .

3 Bajará.., ..
2—4 Estampilha -

5 Kava Brava
3—6 Escritura ..

7 Jontenos ..
4—8 Jagatuba

Serão tanta os Maios leitos Mores
Com o recrea8o da dele-

BinjAi» que su encontravam
110 norto do pais, os diri*
gentos do íutoliol prollssio*
nai do Fluminense os áo
iruiaiioo, açora, de resolver
a titUiiçíto dos Joijndores
t;u« istão sem contrato, bem
como do técnico Silvio Pi*
rllo.

PIItlLO E TELE
OS PRIMEIROS

Os primeiro:', casos qua
v-i.vi soiuciuindos scráo os
de t*i>llo e Telê. Tanto o
lir-lnuior como u ponteiro

.uircitu cstQo s:m con.rato.
Telè Já seguiu para o norto
som contrato, enquanto o
lio Pirlio, expirou nu últl-
mu din do mCs passado.

Sabre a situação do Sil-
vio Pirilo, já anunciamos
hi ti!*íiim tempo ostar par*
loítaniéntc esclarecida. .0
compo.ento trplnvlor assi.
nnrá um novo documento.
rcc?bendo -iu mil cruzeiros
mtn.s.-iis. As bases já esta*
vam assentadas;

Rcl.itivam«.-iUe .*i Tela.
também não haverá a menor
dilieultladc, isto porque, o
logi.tlor dssríja permanecer
nas Laranjeiras. Tele, que
iHincu criou obstácula para
rclormar contrato, deverá
Hcelinr os 23 mil cruzeiros
que (1 Flumlnuise lhe vai
oferecer.

E' provável que os dois.
nc-su altura, já ienham Hr-
mario os novos compromis-
sos. pois na noite de ontem
estiveram na sed*; de Alva-
ro Chaves, em contato còm
o vice-presidente dns inte-
rêsses profissionais. «'. Adol*
I0 Marques.
CASTILHO. ESCURINHO' E PINHEIRO

• Mo dia 28 próximo; ou
neja, r.o último dia do mis
cm curso, terminaruo ns

centratós de Cas ilho e Es-

curlnho. C Mrto que «m-
bes como Tcli, ntto faraó
maiores oxinenclas. Ao guar .diao, o Flumlnenio vai ofe-
recer 0 salário teto, |»to è\;

mesmo pé: 0 Fluminense
•ntso dar4 mala do 23 mil cru- í
«Itcii pur mia o„ zagueiro, i
que wtô classificado no ¦
lüffiLL?SS'abaixo dns «ar-I

i - ' f J * 'mW 1 Jf** *4* I 1, t*\ *tf*aMmum^\*^T^PíJILfI mEiíÍ í MVk Y\4

f^maLwrüí ^C^MiwQBr .****• •*¦ ^J^M*»g^^^**Wjy^w^^F ^rtr:
sP&mYBmmíÜLttmtBSmmBn^^^mt *«í* •. **í:*' '^-ÉmmmT^^mxIMÍmVi ÍBIf-^Mí'^m\ J^W^lj

7'm^A%i^^mm^^^mmmímmmmmm\ ^Hm9 HÍMl¦ mt -*n wGmm^mmwL ¦ àmJstWl xm^fmmmm mmmmmmmmmm mm%'mí\t^SwSímííMS^tBawGtwSmtftW |T? .

1 Escurlnho [foto) aceitará qualquer proposta do Pluminense

2í> mil cruzeiros. Quanto ao
ponteiro Escurlnho o mes-
mo concordará com os 23
mil cruzeiros mensais para o
novo contrato. Relativamcn-
tu a Escurlnho, podemos lu-
formar, com absoiu a segu- •
r.in;**, que o mesmo aceita-
cá qualquer proposta que*
Iho.fjitt o Fluminense, mas
osta será leita nas bases
uuseritas, após ps festejos
carnavalescos.

.Finalmente, sobra Pinhel*
ro, o assunto permanece no

tazes>, cujo teto, como já Jdissemos, é de 28 mil cru- jj
zeirov. A'ê o fim do mês( ',
Pinheiro continuará rece- i
bendo os seus salários, mas, |
a partii do mês vindouro,
o pagamento será suspenso. !.
O quo fc certo, também è qut
o Fluminense irá reaver to-
dus esses casos, antes do
estrear no Rio-SãoPaulo.

Pires e Amara! Osório eniram rõ terreno pesscal dcsaíaquss — Alias
figuras do eSube esíão desapontadas — Giro Aratsl.a seria o mediador —

Fórmulas
A luta p:la sucessão p''e-

slScncial no Vasco está cada
vez mais acesa. É in-j-ável

dor entre os dois. procuran*
do pacificar a família vas-
caina. Tambbôm o sr. Ml)-

|$ll|fe,*w? pííS^f"'^^' fí*^WT^|
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mando, achando que, com
isso. .qu=m. mais n«-'rdev4 sov
rá o próprio clpbe* .

Contudo, até agora, o sr.
Ciro Aranha ainda n^> ini-*
ciou suas atividade.8 de pa...
cificadar. porque ainda mw
foi encontrada uma solução
definitiva sôbve o assunto.

FÓRMULAS
Até agora, as fórmulas

que mais têm sido objeto de--*
estudos' s5o estes: Primeiro: ."
Retirada das candidaturas. '
ató agora conhecidas, como
a dos srs. Eurico Lisboa e !
Alah Batista, cm íavor dei";

ESCOLHIDOS
OS JUIZES
PAULISTAS -<:

A Federação Paulkta de'«'jTCjiçbçil 
já designou os ár-

bitros para atuar no Torneio |
Río-SSq Paulo.

Oj« pomes escolhidos foram
os seguintes: João Etzel F*>
lho, Ji.ác Rodrigues, Eduar- 1
do Safadl, Dn0 Passini a,
Stefán Walter Glanz. Estes'
juizes juntamente com os '
cariocas, formarão 0 quadro
olieial' para todo o Torneio,

; dçytlrâí! arpi var os jogos
.-JnterfcStiiduais a serem reali-

zaáos tiesta capital. "J

^Í-:-:-:í->:-.-:-;í:*:-:v;

Pirei ao lado dc Osório, numa solenidade- As relaçõcn cn(r(--am-
hos. íiaors. é bem diferente. Já apelaram, at*i, para os ataques

pessoais
ton Dias Pinho, figura de
grando destaque n.os meios
cruzmaltinos. jâfsz ssntir 9

o constrangimento de alguns
«Uos próe-res vascaínos, pe-
lo rompimento entre o pre*
sidente Artur Pires e o sr.
José do Amaral Osório, pre-
sidente do Conselho Delibe-
ratlvo. Ataques, ató pessoais,
estão sendo dirigidos do pnr-
te a parte, o quo está d2sa-
gradando aos cruzmaltinos.

SERA TENTADA
A PACIFICAÇÃO

Atendendo a inúmeros apô-
los, o sr. Ciro Aranha está
disposto a servir de media*

seu desagrado pelo rumo que
as íuturas eleições estão to-

uma terceira que conciliasse,
os Interesses das duas fae*
«;0es.

Seegunda: Indicação do
candidato a presidente pela
chapa «Tereza Herrera», ca,-'1'
so em que seria mantido o'r•iome de Eurloo Lisboa, ca-
!*endo a vice-presidência a um
nome apontado psla chapa
«Tradição Vascaina»,

So obtiver êxito, nSsse tra*
balho preliminar, o sr. Ciro
Aranha pivtendc reunir os,
principais dirigentes politi,
cos do Vasco, num almoço
ou .1an*v*tr, para marcar a
pacif icaçào.

A Portuguesa vai j
 .Viajar

. Em companhia do técnico '
Lotirival Lorenzi, seguiu pa-
ra-SIa, Catarina, o sr. Amau-
ri Atnarál Medeirosi viee-pre*
sldeptt* dos interesses profis-slonais da Por.uguasa, quena*1(*ne «fbarriga verdes, vai
aífirtar..uma temporada dos
ltisos em gramados ca*iari.
«en-spí?.- - ',.., 

\Além. de aíuar em Santa
Catarina, o quadr0 carioca
deverá j-s-jar, também em
Mato "Grosso, numa têmpora-
íá do mais ou menos trinta
dias»

REFORÇOS
Por qu-ro lado 0 prepara-

dor ^Mariposa» viajou com
o objetivo de conseguir al-
gttnS íçÍotcos para a equipe.
LotÍrl«*al Lorenzi vai obser-
var. jogadores que militam
naqueles centros para trazê-"*\yip's párá.ófütebol carioca.

simessi, Paraouasstt

Hobberg no
Vasco da Gama

O Boca quer i milhões de cruzeiros pelo sett goleiro •*—
O Flamongo achou iiiuito caro — Hitlon Santoa apelou

para o Prefeito para concretizar o novo jogoFlamengo x líaemg

9 Jamba  3

T« Páreo «-- As 1T.40 — 1,500
p-tetrw — Çr$ IJS.QOP.OO
(Bctüng).

Ks.
1 Ulano ,* ,. .. 5fi

1—2 MarrasçlUno . 5'i
;", .3 Pernambucano !5fi*2—4 Juramento ... 56

5 Gigantic... ... 56
3—6'Juncus 56

. 7 Ubati .. .. .. 56
<t-SÍSfe«U •• -t ff, 58

Os dirigentes do Vasco cs
tão ànunciarído, para o ,prõ
:timo dia 20, a chegada dc
avante uruguaio Hobberg,
veterano atacante das seis
ções uruguaias. Hobberg fo
sondado paio Vasco quandi
de sua rcc:nte visita ao Urii
guai e aceitou submeter-s,
a um periodo de exp:riêric!
cm São Januário.

O meia direita será lança-
do na equipe principal do
Vasco no pró:*lmo tom ta
Ríq-S. Paulo. So agradar. '
Vasco vai at.-"iú*;»* q •-<«.{¦ i

Porque ,0 Boca, Junlori; po-
diu 2 milhões''(le. p.bsos ar-
íentines (quatro miihões de-mzeiros! pelo passe dq» ssu
goleiro Mu**simessi, --o. Ela-
rnop^Ç, desistiu de contratar
1 faifiOso arqueiro. da; sele-"io 

poríonha. 
'" . .

O -)*'ónvio presidente-Hil-
un Saiu03 íoi quem 

'decla-
QI1 ;, (ior-ixitênçia ('o.lf.tamen*

. ;i.i ji.üliro. IvIuíis;;hi;'Bsi,' consi-
. !-jra*t*.-l*> elfivado u. preço do
•.-.upajs-j. HUtçaSiintos dis-

¦i, f.í"daf.qu° P seu clubs não
,;. "\itiirj»,' n-jni .mesmn qbterí Tus^irçssj por empréstimo,
li' ia yoz que 0 D°cax pediria,

p. *a quaptia pa:
«pass:n ao Penarol,

mim mm

•i;,*iiijieiii
1 t'**i*'T,-\"***tS.:o.' 

AtfíDÁ .^SIVEL'T.Ár.lF^GO K RAÇING
Q •jlrJsáítt;* máximo do
..•r.tnco declarou,- também.

,-y* ei\&. aguardando ,uma
;ppsln do gabinete d0 pre-' - to para vêr sé consegue a'. :.!?süq do grampo,;do-^Ma*'acanâ 

para 9,dia aSsíitjndo'-'¦d Flamengo Rrè^etiàia* jogar

pela terceira vez com o Ra-
cing de Buenos Aires,

Como se sabe, as negocia- s
e.õpc, cnm o clube argentino
Coram suspensas, ¦ porque a
ADEM negou o Estádio, que,..
segundo Amo Frank, só po- •
.lerA sf«i utilizado no diá 26, '

quando da abertura do tor-
nei0 Rio-São Paulo. .

N&o conformado com a -
negativa, o presidente ¦ do
Flamengo apelou para o pre-
feito que encaminhou a ques-
tao pára o presidente da .
autarquia, engenheiro Vlll- *¦
haldl, através o chefo dê «eu
g.ilniete, desportista Reinai*
do Reis
, Hllon Santos -estA anua*-*
ilanào a respoata *'«&'. ha*
vendo: asnim. posaitiUtdade
da inTdda guanaburinà v«r.
no Maracanã ainda ê»te roês
o gr:it*.de quadro portenho.

PARAGUASaU'--
Em faee dò fracasso das *

negociações para » gtjulài-.'.
\

ção de Mussimessi, está • I
Flain-tiigo em vias de con-
«traíar para-o seu quadro dc
profissionais um novo go-
leiro. Trata-se de Paraguas-
su, que se encontra atual-
mente vinculado ao Sport
Clube'Jtite'de Fort*. Poden-os".idiáhiàr" 

áos torcedores ru-
bra-pegroa que Paraguassú
possui grandes aptidões pa--ta"o dlftcll * posto, tendo, in-"cluslve, 

feito pav.e.do sole*
cionado mineiro na qualld»-
de de reserva,.
"VAI*'TREINAR NA GÁVEA

Caso aprove noa treinos
que irá realizar o Flamen-

. .go so-dirigira diretamente ao
S*-e.~J«iz-dc Fora, a fim'de tratar d.a aquisição dtíi-
Altiva do. jogador.

Estamos haonitado* a In
formar aos' nossos leltore?,
ouf o clube mineiro irá pe-
dir ao Flamenno a impor-
lâpc-, de-Cr§ 400.000,00 pe*
l<j pasiç. Pe outra par e, sa
bemos que o jovem goleiro
(*U tjpqs'. se aprovar, ni^o

4m ejçigâncias visto que t¦çlr\rt'gl.1o-dentlsta o preten"' -ie fazer sua cltnlo» tm Mos
Ts*tctóaâfc'.""
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Esfaqueou a Mulher Que Não Queria Reconciliação^

m mim de que os ras
DOS TRABALHADORES SERÃO ATENDIDOS

Esta conferência tem o
ciinlu» primordial dc forjar a
unidade do» trol.i-Uhw.oros.
qüè ¦• o principal 

¦**#•
dos dlrlffcntOi sindicais no-
..ostos — o»" eslns P*»'»v™*'
o sr. Bcmo For», prcaldenle
doSIndlcttliHlosnmlalArakoa
do São Ponto Inicio» »«•¦
declarações, prestadas a m-
TRENSA I-Ol-ULAR. a pro»
póslto da Conferência Inter.
estadual, rcolliad*. recente-
mente naquele Estudo, com
nande êxito.

ATE 1' DE MAIO
Prosseguiu •> dirigente

sindical paulista:Assim, eslflo do para-
bens os trabnlhidoro-. por
ter se rcallwulo êste impor-
tante conclave o deixo aqui
consignado meu »olo pnra
nue portamos paru a reali-
ração de um Congresso Sin*
dlcal Nacional, a fim do po-
dermos manter ".onlactos
oom dirigentes slmllcais de
todo Brasil c debater eom
ftk-N as reivindicações m«aa
sentidas dos trabalhadore...
Das delilt-eraçOC"* «q«i toma-
das, resi» aos dirigentes (.In-
dicais quo ali compareceram
•nvidar todos os esforços .»•
ta que nt«5 o próximo 1" de
de Maio, Dia do Trabalho,
sejam atendida» tiniu*» as rei-
i-indicaçücs nqu| aprovados.

! ENCONTBO POSITIVO
j o Presidente do 1'octo de
Unidade Sindical, de Silo P««-
lo sr. Salvador Losssco. ho-
menageudo há dias pcln es-
«olha dc seu nome, para o
«•Homem do Ano» lambem
«enalteceu o significado doque-
Ia reunião sindical, afirman-
ip:— Foi um encontro poslil-
vo dos dirlçcntcs slndlculs dó
Estado do Blo, D. Federal,
do Ceará e de São Paulo, pa-
ra estudo dos problemas mais
urgentes quo afligem os ha-
balhadores e que indicou ha-
ver, na base do sindicalismo
uma identificação d? pontos
de vista possível dc ser re-
forçada e consolidada me-
diante a realização do novos
• mais nmludndos encontros.
«Congratulamo-nos com os
trabalhadores em geral por

Foi como se expressou sôbre o significado da reunião sindical inte-
restadual, o sr. Salvador Lossaco, presidente do Pacto de Unidade
Sindical — «Devemos envidar todos esforços para que ate o próxi-
mo 1* de Maio sejam atendidas nossas reivindicações, afirmou o
sr. Remo Porli, presidente do Sindicato dos Metalúrgicos Paulistas

— Falam outros dirigentes sindicais

êste ponto, auspicioso a qoe
o sindicalismo atingiu no
Brasil, ascenso éssu que cons-
titul uma garantia dn que os
anseios e as rclvlndlcaçêcs
dos trabalhadores serio aten-
didas por força do esclareci-
mento, organização ¦• unida-
de dos próprios trabalhado-
res. concluiu, o ir. Salvadoi
Lossaco.

REVOGAÇÃO DO 9.070

Por sua ves, o sr. Gabriel
Greco, presidente do Sindica-

to dos Trabalhadores nw.
Indústrias Gráfica.» do àao
Paulo declarou-nos:

— Considero multo «portu-
no quo nós dirigente, sindi-
cais Ido vários Estados, nos
rmuilssiniti-, nesta Conferén.
cia, paro tomar medidas ca-
blvels no sentido de ser apru-
vada a Lei Orgânica da Pre-
vidência Social o a ii-vngaçau
do Decreto B«070. Mn agisse-
mos separados dc Sindicato
por Sindicato, nilo teríamos
a força necessária obtida com
o conjunto. Do maneira con-

ESTAO ACABANDO COM A
UNHA «HARM0NIA-PEIXOT0»
Restam apenas da linha «9» alguns cacare-

cos que circulam sem horário — Apelo ao
Departamento de Concessão da Prefeitura

creta ficou estabelecido um
ponto de vista dnlco no sen-
tido de que a Lcl Orgânica
da Previdência fosse apro-
vada sem emendas, desmen*
tindo aqueles qne por meti-
vos excusos sabotam a apro»
vácuo do projeto «lc tv-vldi-n*
cia. lei esla quy trás entre
outros benefícios a aposen-
tadoria aos 35 anos tão alme-
jada pelos trabalha" ires.

SALAKIO-MINIMO
A"

Ouvimos também a opinião
do sr. Carlos Jatai.*, diretor
do Sindicato dos Gráficos, de
Fortaleza, Estado do Ceara,
que assim se expressou:

— Esta reunia-) velo con-
trlbulr para fortalfl..'.*r a uni*
dade dos trabsIlmdurcH do
Brasil. Os trabalhadores do
Ceará estfto do auftrdi» coiii ay
resoluções aprovadas uqnl o
lutarão pela revogação Uo de-
creto 9070. aprovai^, da Lcl
Orgftncla de Previdência So-
ciai e pela revisão do sniá-
rio mínimo, pois considera-
mos nüo ser mal» possível
continuarmos vivendo com o
que ganhamos atualmente,
quo nüo corresponde em na
da ao alio custo du vlda.

Finalmente, o sr. Dnn.el
Soares, presidente d» Fcd-v
ração do Construção Civil do
Estado do Rio. disse-nos*

— As rosoluçAcs aqui to-
madas correspondem aoa In»
teresses dos trabalhadores. A
preocupação dos »"*"*harto/
res do Estado do Rio e Dls-
trito Federal, nessa reunião
foi de fortalecer a sua uni-
dade, na luta nor nossas rei-
vlndlcaçêes comuns.

I ]__——^*

Depois de dois anos de soparaç&o, o marido
resolveu restabelccor o lar — Agrediu a espô-

sa com uma faca do cozinha, pondo-lho as
vísceras h mostra

A domêallca Franclsca Palmeiras, rràldòn.a à "ia Alllit»
nio Cordeiro 245, casa I, et» Jacaropagua, foi ítrcdld» no
melo dia de ontem, em sua residência, por Mil mm do, u opo»
rárlo Vicente de Oliveira Palmeiras, cnsailo, ile M ani.*, il»
Idade, do residência Ignorada, *l"« •¦>•¦ desferiu (Ihiih fuça»
das ém pleno ventre, deixando a calda ao chRo com », vi,.
cera. k mortro. 

^ A KKC0NCIMAÇA0
O comissário Antunes, do So* Dlslrllo Policiai, que Mteva

no Wcnl, apurou que Franclsca eslava separada ile . Icenlo Ini
cerca de dol» anos. lendo passado h viver mnrllnlmenie com
outro, cujo nomo ê Ignorado, nnqnulo endertçu

Ontem, Vicente ali compareceu, disposto a Obter ¦*. rc in-
clllação com a esposa. Esln recusou o, então, '• marido apu-
nhou uma faca que se encontrava na coxlnha, omita nlsculism,
agredlndoa selvagemenlo.

FUGIU
Praticado o crime, o criminoso ovadluse, tomando rumo

"'""a 
vitima foi Internada no Hospital Cnrios Cimifa», cin

estado dosesperador.

ANO XI ft Rio, Swta-Felra, 14 de Fevereiro de 1958 ft H.» 2.341
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SEM quc qualquer medida seja tomada, a empre*
sa de ônibus TURI, concessionária da linha «9»

(Largo da Harmonia-Bairro Peixoto) está retirai.-
do seus veículos e deixando os moradores da Sau-
de, praticamente sem condução. Uns poucos veículos
restam fazendo aquele percurso. Oitenta por cento
dos carros, os mais conservados, foram retirados

para fazer as Unhas 102 c 115 (Saenz Pena e La
ranieiras). Isso, sem adquirir novos ônibus, preju
dicando à linha «9». O quc resta são alguns «caca-

recos», que andam sem horário deixando nos pon-
tos enormes filas.

Moradores da Saúde, indignados com essa ir-
regularidade, lançam um apelo ao Departamento dc

Concessões da Prcfitura, a fim dc quc a referida li-

nha seja restabelecida ou que a concessão seja dada
a outra empresa. Sem condução é que nao podem
continuar.

"BolaBrunca" no
«João Caetano

O aíamado baile da "Bola
Branca", organizado por íim-
cionarios da Alfândega, ,trá
no Teatro JoBo Caetano, das
14 fts 19 horas, na segunda-
feira de Carnaval, devendo
alcançar o mesmo êxito d»
anteriores.
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"Mamãe, eu Vau às
Compr3sr'

Os sempre cones T.doa hui»
les carnavalescos "Llumue eu
vou... às compras" 3?">o
mais uma voz rmlir..*' no
salüo da Associação C;>t- -m»
pregados no Comérçíii
cujo liar vem .sendo gr;u'íe
a procura de convives. A pri.
míira das matinóes terá lu»
gar no sábado c ;;> segundas
d última, na segur.da-Wra,
ambas com inicio is, W Hs.

DECORAÇÃO DO NIGH LIFE POR MAIS UM ANO

Expulsos da Ia Das Flores
Os Lavradores Brasileiros
As três famílias de camponeses de Pedra Lisa foram largadas, pelo
miC na ponte das Neves, em Niterói - O tratamento principesco' 

na Hospedaria dos Imigrantes, não atinge aos nacionais

O INIC mandou Jo-gar na
.ponte de Neves, em Niterói,
• três famiiias de lavradores H.»
«lusive 8 crianças. Passaram
3 dias e três noites completa-
mente desabrigados Junto a°
monturo de lixo."

i Ha Ilha das Flores Êstes
brasileiros estavam sunme-
«dos a0 regime de trabalhos
iorçados em troca da comida
o «Ja dormida com0 em campo

r tie concentração. í. o que vle-
ram denunciar em nossa re-
dação os lavradores Ellcjao
Cândido Alves, AHlno GaíCla
« Mario Rosa da Silveira, a-
ocmpanhndos de suas ri-spec-
tivas íamilias

A história das três famílias
que nos procuraram' é multo
simples — c a história «le
centenas de milhares de 0u-:
trás famílias de lavrado-
res destas ricas t«rás'.i.do_
Brasil-. Tinham sua. laVÒüri-.
Uha lá em Pedra Lisa, Muni.
sípio de Nova Iguaçu, apro-;
«citando terras do. governo

. que estavam abandonadas..
tJm dia, 29 de dezembro d*
195C, Yieram mais de WO S,o»
msns armados . e saquearam.
tudo, queimaram as ¦ casas,
destruiram cercas, rouba-
iam a:* plantações, 590 sacos
do milho, ferramentas, crio-' 
çao etc... Os assaltantes esta-
Vam sob as ordens de José de
As=is Ferreira, vereador da
UDN, vulgo "Pimenta". ."Pi-
«lenta" dizia ter uma. ordem
-liminar" dó juiz de Nova
Iguaçu para praticar aquela
•justiça". Eram no todo dez
famílias. O prejuiz0 tot»*l ,ot
de mais de 8W milhões de
«luzeiros,

. Plante da torça da "lei" os
.lavradores só tiveram um re

- ' 
«urso: juntar as crianças e vir

com a roupa de corp0 falar
com o Presidente Juscellno,
Era o Jeito. Foram atendidos
por D. Bara Kubiuchek quc
mondou instaurar um proces-
ao em sua defesa. Mas cn-
quanto nio Be resolvesse a
questfto, enviou-os livra a
Ilha das Flores, onde deve-

'riam, logicamente, gozar dos
direitos que os imigrantes e
refugiados estrangeiro» go-
zam. Mas assim nfto pensou
0 administrador da ilha, sr.
Aurélio Saraiva que resolveu
tratá-los como escravos. Não
tiveram os mesmos direitos
a conforto que têm os eslran-
gelrog e ainda mais, para te.
rem comida e dormida tive-
ram que trabalhar como se
tossem funcionários cto INIC

e sem receber um tostão. Des-

de a arrumaçi.0 dos quartos
dog Imigrantes até a limpeza
das ruas ou cultivo de hortas
teriam que fazer os lavrado-
reg brasileiros com0 se eles t
que estivessem cm pais es
trangeiro.

No Inicio eram dez famlilas
que tinham vindo na mesma
sltuaçfio para ali. Com tal tra
tamento sete famílias náo re
slstlram e foram embora. Fo
ram perambutar por at, ren
ram pcrambular por si, s«n los
tâo, sem eira nem beira. Fica
ram stas três, dispostas a es
perar que fosee feita justiça_e
pudessem voltar, parn ag ler
ras 0u pelo menos, que rece
bessem a indenização. Con-'a-
vam em D. Sara e no Prcsd.
Tudo em vão. Terão agora
que dormir no Albergue da
Boa Vontade.

A decoração do High Li-
íe pars. o Carnaval carioca
de 3958 não se resumirá,
apenas, na sua grandiosa ia-
chada em que despontará

magnífico «I ceberg» ao lado
de pingüins, focas e ursos
brancos das regiões polares
d0 mundo, mas, também con-
terior de apurado gosto,
tara com uma decoração in-

Os pos.es serão cuidadosa-
mente ornamentados, apare-
cendo, dentre muitas alego,
rias, imponente galo que
marcará com o seu canto o

Hoje, o Coquetel do
Teatro Municipal

Estarão terminados h ije.
os trabalhos de decoração do
Teatro Municipal, para o
baile de gala de segui.da-
íeira de Carnaval.

O dr. João de Lima PaJua,
diretor do Serviço de fce
tros da Prefeitura, que ton
a seu cargo a realização dos-
se baile, reunirá a crônica
carnavalesca da cidade para
apresentar a luxuosa orna-
mentação que esteve sob _.i
responsabilidade do artista
Mário Conde, hoje, às 17
horas, ocasião em que ofe-
recerá um coquetel aos lar*
nalistas e radialistas.

"Baile dos
Assustados»

GANGSTER AMERICANO

DOMINA O JOGO EM CUBA
Presidente do «Sindicato do Crime»

Promovido polo Grupo dói
«asaustacos", seri. re.illzado a-
manha, das 14,30 &s 19.30 heras,
o tradicional "Baile dos Absus-
tados", .-.ii avenida Rto Branco
277 (Ecliltclo SSo Borla), sub-
-solo, um dos mais animado =

popul-uc» bailes do período
momôsoo.
«GKITO DE CARNAVAL" NO
OUjYNAijARA

Hoje na antiga sede do rlubú
Monte Libano (cedida pela A.A.
Caixa EionOmlca) o Clubb de
Regatas Ouanabara dar! seu
•Grito do Carnaval", com a

reallzaQã.i de um grando halle
a fantasia com Inicio marcado
para *»•"•. 22 horas.

As meEns poderilo ser reser-
vadas na tesouraria do Clul» dc
Regataí Guanabara

inicio e o íinal dos bailes,
duilunte os quatro dias, ale
o sol raiar.

O urso polar, o animal
..habitat» é o gelo, aparecerá
na (.ecoraçüo do High Llíe
Club, no Carnaval de 1958,
desusando no cimo do gran-
uios0 «lcebergt — motivo
da orr.amen.al decoração da
íaclif (-a do Palaccte da Rua
Santo Amaro.

0 Carnaval na ACC
Durante os qua.ro dias de

Carnaval a Associação de Cro-
instas Carnavalescos promo-
verá bailes a fantasia em sua
sede, no horário de 22 às 4
horas da manhã, esperand.
alcançar o mesmo sucesso dos
anos anteriores.

A orquestra de Pará e saus
«•Black-Bovs* estará presente
anlmanoo"os foliões com seu
rltr"" contagiante.

Clube dos
Milionários

u Clu*) a dns Milionários n;i
ei-peran<;a de quo o carnaval
do ano !T('Xlmo seja na iuu J.'i
mandou r.*scrvar passagens nos
diversos Sputniks, Vingunrds,
etc, par.i. apresentar 03 seus f.«-
mosos ba*lea carnavalescos nu
tamosa estrela que Inmliia a»
nossas 110'les, ao som dos lons

neutro.-:.-, clclotcms, etc, en:
ritmo de taml».

No enc«ii'to, éste ano, a exem-
pio do-? unterlores, os seus bat-
les seril.-) finda nos L*alões ila
Assoclaçã'* dos Emprigado., m"
Comércio, e sem a prosenoa da
'.ua. . .

Mesmo porque, mantend.- 0
tradicional horário das matl-
n6es, isto f-, das quatorze as dil-
zenove ro domingo e terçi.' fei-
ra do carnaval, terá, natural-
mente, a energia nucte.r envia-
da pelo Deus Sol, movirneiiMiidi,
os acotdfb de duas pxcelpiitei
Orqustras o transportand. 00
lollões, paradoxamer.to numa
alegria u( ntagiante, para. «•
mundo áú lua. . .

Reservas de Convites nu bar
da As3.->c.a«,ao dos Emproèjiãòi.
do Comércio.

Av. Kw Branco, 120 — ter-
celro anuai — Telefone 52-**051

Wilza Carla Iniciará Hoje
Seu Segundo Reinado

Hoje, n0 teatro Joãn rae-
tano, com Inicio às 22 ho-
ras, a Associação da C.:i'in-
tas Carnavalescos levará a
oUáío sau baile de «ala

para coroar a «Rainha Jo
Cm naval dc 1958».

A solenidade da coroação
se processará à meia iio.te.
recebendo, nessa ocasião,
além do cV.ro real a «Moa
tle ouro, do 18 quilates
pedra, semi-preciosas,
poft-s? definitiva.

A soberana do Carnáva) e
n-v; urincèsàa Janete Bazer-

ra e Cely Rosa, n-
ceberãb. a i n «1 a.
faixas bordadas a
mro.

i^ini
«•m

O PRÉST1TÓ DA «RÀJNHA
DO CARNAVAL DK 10:iS:>

A «Rainha do Caiu-.isril
de J9.".8- desfilará, no liltl»
nio ca dé Carnaval, abciii»
do o cortejo dn- Grandes
Socliídáuès.

O prestito da soowana 10
Carrr.val. conivüü.nad;. ,.olo
artista «losé M.*no/-.:- (ieno*
m'nai-0 «Conquista «io Es-

uma bela v '¦'.'.'>• 1*
pai, ce-

•ocCvs '.Io
aprer.cn-

t>rac-

¦.'ina

-¦•ande

• io

I

de grande atüalldat
ve str uma das ;:i
tyrcu.-fei.ra gorda,
Wtitló, .as següiht?

. ttTirticas: .
O «.Abie-Aia-x

Hómer.ac!em á rBtastlii. is.v
pirado n0 trabatlio du nv-
q,! •.«¦•'urs; moderna de Os'-.'.
ríiemi-yerj Carro dé 1
afclts decorativo.

. O «.-erro d;l 'R:-iÍ:'l.-«
«umaval de 1958*. em dos
Instes sôbre o toma dc
maio; sensação rt.? mçu o-
«Comiuista do Espuço», pel»!
cientis as.¦«iÀvésènta S. Ai. a sobi-

raná do Carnaval
tripulando uma na-

ye ihtsrplanetária
rodeada por s*ité-
dtes que trazem
sua côru: prince-
sas. damas, pa-' 
g:.ns. etc, através-

sando o eíouço ti-
deral.

Wilza, a soberana

do Carnaval que

»cr« coroada hoje

pelo Prefeito «Ne-

grão dc Lima»

1 |7:' ¦ -¦ s%

BRNHO A FÜNTASIR NU ILHA 00 G8WMM

Mais Comércio
Americano,

com o Leste
' 

WASHINGTON, 12 (FP) —
, n Departamento do Comércio

bíormou que, em coriseqúen-
(Ia do desenvolvimento das
úocas polono-amxi:anas, ag
exportações dos Estacos-Cni-
dws para a Europa Oriental
atingiram o valor de -¦
40700,000 dólares," durante or.
nove primeiros sUsés ae'l9".
contra 8.B08.000. dólares., .bq;
mente, durante o período cor-
respondente de 1958.

Durante o mesmo prto-lô. ás
importações amerl:anaa prp*
gentes da W^jg
íoram orçadas enr 48...33.000
Si ou seja. aproximada-
S o mesmo-nivouda ou-
^ito o mesmo período Oe

NOVA YORK, 13 (FP) —
O «Rei das Salas de Jogo»
de Cuba, Meyer Lanski, de
55 anos. considerado como
um dos mais poderosos
«gangsters» dos Estados Uni-
dos, foi solto pela policia
após ter sido interrogado a
tfespeito do assassinato de
Attbert Anastasia, um dos
chefes mais notórios do bai-
xo-mundo nova iorquino.

«Sei tanto da morte de
Anastasia quanto um isqui-
lo |do Alaska» afirmou

êle aos policiais, Meyer Lans-
W tinha sido detido terça-
feira à noite, na Griadway.

em pleno centro de Nova
Yorke. À policia desejava vi-
vãmente interrogâ-lo porque
pensa que Anastasia foi «li-
quldado» por desejar se im-
pôr em Cuba cm «território*.
controlado por Meyer Lans-
ld.
APENAS VAGABUNDO .. -

A única acusação que pô-
de ser feita contra Lanski:
tol a de «vagabundagem*,,
porque file admitiu ser joga-
dor, o que não constitui uma
ocupação legal nos Estado
de Nova York. Lanski esta-
va com mais de 1.000 dóla-
rés em seu poder ria oca-
slao da sua prisão, e foi pos-
to em liberdade mediante
fiança de 1,000 dólares.

O inspetor de policia que
interrogou Lanski após sua
prisão» declarou aos jorna-
listas que Lanski tinha re-
-cusado falar. Reconheceu,
entretanto, ter estado em No-
va York alguns dias antes
do assassinato espetacular
de Anastasia por dois ho-
mens em um salão de bar.
beiro da cidade dia 25 de ou-
tubro de 1S57, mas acrescen-
tou que estava na Florida•oMM

O antigo prefeito de Nova
Yorke, sr. william 0'Dwyer,
tinha afirmado diante de
uma comissão de inquérito,
em 1951, que Lanski era
membro do «conselho de ad-
ministração» d o Sindicato
Nacional do Crime» que ope-
rava nos Estados Unidos sob
a capa da famosa associação
-Mtlier Munder Incorpora-
ted» dirigida por Anastasia.

Pedida a
demissão do

governo
inglês

LONDRES, 13 (PP) O di*.
Hugh Guistkcll, lider da opo-
sição, pediu esta tarde, na Cá-
mara dos Comuns, a demissão
imediata do govêrno, em vi*--
ta d'a perda, pelos conserva'
deres, da representação de
Rochdals, na eici:âo barclai
üo ontem. O sr. Gnitskt.ll
apoiou seu pedido sobre o Ia-
to éc que a percentagem de
votos conservadores caiu do
60 para. 20% do total dos su-
frágios expressos. As pala-
vras' do líder trabalhista fo-
ram Interrompidas por acla-
inações frenéticas nas banca*
das de seu partido, aclama-
çeSs que cobriam os pcuc n
protestos eman-rias das ban-
cadas cons:rvad:ras.

O Primeiro MInlnr0 Intrri
no sr. Richard Butler repen-
;'.eu ao sr. Gaitskel afirman-

. (io que "o governo pretende
cumprir sua mlosftg por multo
tMflDÒ •ainda11n"wt ¦¦"'¦a»

*.—..-^J-lC-' i mttmfr

Os foliões da Ilha do Governador tam-
bém Já estão inteiramente integrados nos
festejos carnavalescos, não perdendo a me-
nor oportunidade para rebolar u carcaça
seml-enferrujoda por um ano de trabalho.
Ainda no último domingo, houve um ani-
modo banho a fantasia organizado pela bo-
ciedade Beneficente União Social, no decor-
rer do qual íoram homenageados as enti*
tidades carnavalescas aU sediadas. No des-

file das Escolas de Samba forani concedidos
prêmios à SBilS, aos Unidos da Vregucsla,
ao Bloco da Fofoca, aos Unidos do Bug*
Ugue e à E. S. Depois eu D.Ko, alem de
outros distribuídos ás ta melhores bale-
rios e ãs porta-bandeiras. A festa foi rea-
lizada na Praia da Ribeira, sendo prestadas
varias -homenagens ao folião Ibsen e a*» w
Toledo Piza, presidente da SBUS.

"Cartola Anfitrião e Hetuno Convidado"
"CONIIO UE NEfUNO" í-i"

„ toma escolhido pelo nenfi-sra-
fo Ruy tle Albuquerque, paru n
orname.itFütto do glnüsio trteo-
lor. O rei cios mares t* suas se-
relas es-iirflo no glntlslo do Flu-
minense prra. participar dd fo-
lia dos ulIs grandes ballea de
segunda «• terça feira BAtt«F
DO CAMOIjA E M«VTINE'E
DO CART01.INHA, aiibos pro-
movidos rela Associação dou

Punelonir-os «lo Fliimlnénsa
P. C- O Bl.ile do CjVRTOLA se-
rla das 21 fts 4 horas enq"iin-
to que, a MATINB'E do CaR-
TOLINKj". seri no horlrl» de
16 fts 10 1 "ras.

Procurrm desde jíl .ngresso»
e resorvi do mesas nu sec. 4ta-
rla do /«'lumineiise F. C, cnm o
sr. Nelso.i Bastonl, 1 rua Al-
varo Chaves, n.o 41. Informa-
çSes pelu telefono 2G-7M0. . .

"Bailes

Sputiniks"

CARNAVAL ÍDÓ «MENGO»
A julgm* pelo entusiasmo dos

foliões, ca'iula-He que o Oarniivtl
no Flamengo venha a 'lonstltutr
um.acontecimento marcante nai
«omcincrcçOes ihomèsciis dnstu
cidade.

Quatro lt lies estão ij'"ogi"m"ia-
nos na t-cdfc da Praia do Fin-
mengo, tedos no hòr&rlii «l.i"i 22

& 1 hora.

Dia 1,6 slbado, baile em ho.
menagem ao corpo -;nclal: no
domlngj, c«ia lti, serft renliza-
do o baiti. em homenagem ü
"Embalxi-da dos Plranhijs", n:*.
i«olte do 17 (segunda-íelra),- Bo-
rfi levado n efolto o baile em
homenágam a "Guardi Ruhr.'
-Negra"'; e dia 18 (tefçn-íotra,
•I halle eni homenagem ao "Cru-
po Flanringos de Verdnda"

mo lior.l.l'J, na ter«a-'eira, 3ii
18, serft realizada outra MaU-
r.êe, em I omenagem aos asso-
«.lados dt J8 anos.

BAII.i:*5 PARA jV TORC DA.
NA OAVEA ¦— Promovidos pe.
!u "CaUn Benofiolente dos Ser-
•vidores O" C, R. Flamango'" se:
rfto realr/cdos no Ginásio do
Estftdio da Gftvea, nus dia» IB.
ÍO, 17 e lí no horário f<as '2 fti
i horas, Fulles CarnuvnH&-.*os,
ein home ungem ft torcida iV«
Club. Alríía, em homer.apeir u«j«s
filhos do a torcedores r.ibr -no*
gros, seri'' realizadas 3 grandeu
Matlnée-i Infantis, dai iB Ia lfl
horas, na dias 16, 17 e 18, no
ainftsio ái Gftvéa.

MATfiVR ES CARNAVAI ES-
CAS — A Infância rubiO-n**gr'.
também ttrô uma grandiosa Ha-
llnéo, programada pata do-
mingo, 01a 16, das 16 fts 19 ho.
Ofi «HS Miam.ii «r, sou i ma*»**'

CONVITES ESPECIAIS — O
Club de Regatas do Flau<:ngo
nvlsa aos seus assoclalos que o»
convlte.a especiais, pjderir/ ser
procurados diftriánientó, dn;i 12
fts 19' lió.us, na sede t.bcla' ds
ay, Ruy, BarbÓKi, ,170...,-..Jel.

O presrama organizado pè-
los promotores dos "Bailes
Sputiniks", na brite «Io re-;-
taurante MencsCnl, nà áveni-
da N. S. Copacabana, (Gale
rla Menescnl), para o rolhado
de Mcmo, deverá, se constituir
na maior atração dos folguj-
dos moméscos da zana sul.

Quatro grand'iOE03 bailes cias
22,30 horas em deante, com
prêmios às melhores lan-
taslas e ditas grandas mati-
neés Infantis (domingo e ter-
ça-feira), asseguram o exil»
dessas magníficas festas.

CREIB

(Padre Miguel)
Os foliões do subúrbio de

Padre Miguel terão no Psrío-
do carnavalesco, como um
dos melheres locais para se
divertir, os. . suntuosos salões
d0 CREEB,. de Padre Miguel.
Duas- excelentes orquestras
estarão animand0 o '"lan-
dango" de sábado a te;ça
feira.- * * •

MATINEÊ INFANTIL
Também a petizada terá

sua oportunidade de brincar
a valer, na matineé qui» seio
realizada na terça-feira "gor«'^'¦J^3já3>J&mtjmmm

MOMO REINARÁ .

NO MARACANÃZÍNHO
Deverá ser coroada de êxito a *n*cf^V^^S-

com a realização de quatro bailes a fantasia no Mara-a
"^Original 

ornamentação, à cargo dos artistas Bornet
e Quaresma; sob o tema «Carnaval na Lua,, O.arâ m bdo_
aspecto ao estádio do Maracanãzínho, para os W^que
lá serão realizados. Sua pista de danças tora. cap.tcKtace
para 8.000 casais, record dificil de ser superado.

CADEIRAS E MESAS ,.;..,,
Haverá quinhentas mesaSi-com 4 lugares, itetnbul-

das à volta da pista; 800 cadeidas para descanso, pioxim.u,
ao tablado, e 900 cadeiras especiais, com restauiaiite pao-
prio, destinadas aos turistas

AUTOMÓVEIS PELO PORTÃO 11
O serviço de estacionamento de automóveis.do M;11'*1™'

nã, estará funcionando, no portão 14, à partir de -/- no*
ras, mediante a taxa de Cr$ 30,00.

VENDA ANTECIPADA DE INGBESSOS
Atendendo a pedidos, a ADEM. deliberou anteciapr a

venda de ingressos e mesas, que poderão ser procurados
nos teatros Municipal, (lado da avenida 13 de Maio) e
João Caetano, diariamente, das.9. às.S horas.

A ENTEADA NÒJES-BADIO
,0 ingresso do público no estádio, para a pista de dan*

ças e mesas, será pela rua Professor Eurico Rabalo 'es-
quina da av Maracanã) e para a Tribuna especial, pelo
Portão «D», 

'rua 
Professor Eurico Rabelo.

Coquetel
Crônica

nos Pilares
a

O Centro de Comércio é"
Indústria dos Pilares progra
mou uma homenagem à crô-
nica carnavalesca paru boje,
Rua Casemlro de Abreu. 176 '
às 20 horas, em sua setfc, ft
ocasião em que será ofereci-
do um coquetel aoB Jornair--
tas e ornamentação de suas,
dependências para os baües
de Carnaval 1 que irá reali-,.

ii* zar, durant« «. wiu«lu jíe
IMmrmm ¦¦__¦ i- ,-,, -,i"-.";•", *¦

]£*-—£— ¦

Kosmos Gountry
. Club

' A exemplo dós' anos ante*
riores, o 'Kosmos Couniry
Clube espera alcançar om êxi-
to' dós mais retumbantrs. m' carnaval pois para isso o cf -
nâmlco "Lord" Lafayete esta
tomando as necessárias pro-
vldências.. Portanto, folíôrs

. (íe, Vicente de Carvalho e a:"-
••.cênclas,n&o. deixem de Vtr-

car nos bailes que lhes serie
ríerecldos polo' clube -da nv.

• Merltl,,. 1C01. Desde Já, «is io
Uões e suag famílias poderão

. reservar suas mesas e convi.
les na secretaria, no horário
da «xpedie«at<r.


